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CD de E lton John 
não chegou 
para as encomendas 
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S OCIAL IS T AS J Á T ÊM LISTA À CAMARA DO FUNCHAL 

PS candidata 
4 independentes 

~ • Entre os 11fYlX? candidaJos do PS à Câmam Munictpal do Funchal, e:Jistem quatro inàepenfJenles: 
JoãoLaniLrnl (21), Vwlan1eMalos (4º), Maria João Nepomumnn (fJl) eA111ónioAlfredn Caldeird 
([12). De nomes canheeidos, o PS leva Mota Torres corrw caheça-de-lisf4 André Escóreio em 
terceiro e BeJ'?mrdo Trindade em quinto. A apresentação das candidaturas é amanhã 

_ .-:<. 
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ADENORMA recupera 
38 casas 
no Lombo do Urzal 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

TAÇ . A UEFA 

Benfica 
derrotado 

COM TODA A INFORMAÇÃO CLíNICA DO UTENTE 

Vamos ter "Cartão Vital" 
• PÁGINA 19 • 

PR E FERE IR A L ISBOA NEGOCIAR 

Secretário não acha urgente 
levar telefones à Assembleia 

A comissão Perma­
nente da Assem­

bleia Legislativa Regio­
nal, que deveria reunir 

todas as quartas-feiras, lhar, incluindo o aumen­
não vai reunir hoje. Se- ' to das tarifas dos telefo-
gundo Fernão Freitas, nes. Mas o secretário dis-
há matéria para traba- se ao presidente do par-

• PAGINA 5· 

lamento que não era 
uma questão urgente. E 
hoje mesmo vai a Lisboa 
discutir com a Telecom. 

• DESPORTO· 

SECRETÁR I O , DIZ 

Fundos 
garantidos 

• PAGINA 4· 



"\ 

t 

\ 

. . 

2 
• DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 

5 t MANA DAS C O M UNI C A ç ÕE 5 N O T E C NO PÓ LO 

Madeira no centro 
de novas tecnologias 

Albuquerque visita 
Parque Ecológico 

o Presidente da Câmara 
Municipal do Funchal, 
Miguel Albuquerque, 
acompanhado pelo 
vereador do Pelouro -do 
Ambiente, Raimundo 
Quintal, fará , pelas 15 
horas , uma visita às 
zonas de intervenção do 
Parque Ecológico do 
Funchal, ao nível da 
reflorestação. 

Bazenga recebe 
Gil França 

mento e Mobi­
liário de Escri­
tório" . 

Ciclo de conferências 
sobre o idoso 

o deputado Gil França é 
recebido, às 9:30, pelo 
secretário regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas para uma reunião 
sobre a utilização da água da 
nascente da Fonte do 
Descanso do Juvenal, no sítio 
da Casa Velha/Santo da 
Serra. 
Na reunião o referido 
parlamentar socialista far-se· 
·á acompanhar de alguns 
agricultores do sítio do 
Ribeiro de João Gonçalves no 
Santo da Serra. 

O Madei· 
ra Tec­
no pólo 

será, a partir de 
hoje e até ao 
próximo dia 21, 
uma autêntica 
"aldeia global" 
coni a realiza­
ção da Semana 
das Comunica­
ções - 1. º Salão 
Internacional 
das Telecomu­
nicações, Elec­
trónica, Infor­
mática, Tecno­
logias da 
Informação e 
Multimédia. Es­
te evento decor­
rerá em simultâ­

o Tecnopólo será palco de um evento de nível mundial. 

Paral e la­
mente, aos sa­
lões supra re­
feridos, decor­
rerá a 11. ª 
Conferência 
Europeia Anu­
al da Associa­
ção Internacio­
nal' de Parques 
Científicos su­
bordinada ao 
tema da "Mul­
timédia, Socie­
dade de Infor­
mação e Ambi­
ente", no qual 
se destaca a 
presença de 

o ciclo de conferências 
"A Perspectiva da 
Actuação Integral do 
Idoso para o Séc. XXI" a 
decorrer na Escola 
Superior de Enfermagem 
conta, hoje, com a 
colaboração do Prof. Dr. 
Luiz Eugénio Garcez e 
versa o tema da 
Assistência Interpessoal 
nos Diversos Níveis da 
Assistência à Saúde. 

Conferência 
no Jardim da Serra 

o Grupo de Cidadãos 
Eleitore.s do Jardim da Serra, 
Câmara de Lobos, dá uma 
conferência de imprensa, 
pelas 17 horas, na qual dará 
a conhecer a sua posição 
relativamente às próximas 
eleições autárquicas. 

neo com a 11. ª Conferência Eu­
ropeia Anual da Associação 
Internacional de Parques Cientí­
ficos no qual participam as mais 
reputadas figuras mundiais no 
domínio das novas tecnologias. 

O supra citado 1. º Salão In­
ternacional, ocupa uma área to­
tal de 2.500 m2 e está dividido 
em três salões temáticos. No Sa­
lão Expotelecom Madeira esta­
rão presentes as últimas novida­
des em tecnologia, équipamentos 
e serviços de telecomunicações 
para utilização dos agentes eco­
nómicos. 

No Salão Burótica estarão pre-

Onda arrasta 
turista 

10 para o mar 
no Porto Moniz .. 

sentes os fabricantes e repre­
sentantes de equipamento infor­
mático e de software, de mobi­
liário e equipamento de escritó­
rio , bem como as principais em­
presas de prestação de serviços 
no âmbito da,informática. Na In­
ternet Expo os visitantes pode­
rão contactar com as mais re'-­
centes novidade~ em produtos e 
serviços da Internet. 

O objectivo principal deste 
evento é "ser a montra para a 
Região Autónoma da Madeira 
das novas tecnologias nas áreas 
das Telecomunicações e Infor­
mática, bem como do Equipa-

InterNAC AL 

Caos 
. -na mauguraçao 

do Centro Comercial 
Colombo ............. . 

Seminário Internacional debate 
9 

Encontrados destroços 
Arquivos Insulare.s .... .......................... . 

Nó do Campanário 
com falhas na sinalização ..... ... . 

Parecer sobre 
a coesão tem 
assinatura 
deJardim ........... . 

do avião norte-americano ............. .... 

16 Portugal e Roménia 
evitam dupla tributação ...... .... .... ..... . 

6 

autênticos gurus das novas tec­
nologias como Nicolas Negro­
ponte, Jacques Nilles, Derrick de 
Kerckhove, Ben Delaney e David 
Taylor entre outros. 

Esta conferência, segundo de­
clarações de Pedro Ventura à 
Lusa, prete.nde ser um "labora­
lOrlo europeu de excelência" on-
de, para além da apresentação 
mundial do Oceanário Virtual 
da Expo'98, será mostrada a 
Carta Ambiental dos Parques de 
Ciência e Tecnologia e o Núcleo 
Estratégico para a Sociedade da 
Informação. 

ANTÓNIO ABREU 

CDU vai a 
Santo António 

o grupo parlamentar da 
CDU visita o Sítio da 
Quinta do Leme, em Santo 
António, com o objectivo 
de abordar os problemas 
que , segundo esta força 
política, estão 
a bloquear o 
desenvolvimento 
local. 

DESPORTO 

1 1 

15 

12 

Benfica, Braga 
e Guimarães 
derrotados 
na Jaça UEFA .... ... 2 

F C Porto e Sporting estreiam-se 
hoje na Liga dos Campeões ... .. .... ..... 

Brasileiro Mataraso reforça 
o plantel do Nacional .. ...... ..... .. ... .. .. ... 

Nacional joga 
com Residence 
na Taça 
Liliana Ronchetti .. 6 
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Paulo fantes não acred11a que as advertências da 
Alemanha tenham qualquer efeito prático. O secre­
tário regional considera mesmo traJar-se de uma 
posição politica para «consumo irdemo. Os 45 mi-
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lhões de contos do Fundo de Coesão para a Madeira 
estão de pedra e cal, descansa Um economista con­
sidera que o aviso é para levar a sério. As regiões au­
tónomas estão a salvo. Graças à ultraperiferia. 

FONTES NÃO ACREDITA; ECONOMISTA P R E V Ê D I A S DIFíCEIS 

Coesão ao fundo 
~ 

E impensável acontecer 

« uma coisa dessas, quan-
do estão em causa os 

próprios princípios da coesão econó­
mica e social». É o secretário regio­
nal do Plano e Coordenação quem 
desdramatiza. Paulo Fontes não acre­
dita numa eventual concretização da 
teoria defendida pelo ministro das fi­
nanças alemão ao preconizar a SU& 

pensão do Fundo de Coesão aos paí­
ses que venham a integrar o primeiro 
pelotão da Moeda Única. 

O responsável madeirense está 
confiante quanto à posição de força 
do Governo português e considera 
que avançar com uma medida do gé­
nero seria penalizar Portugal, um dos 
países que mais se esforçou para atin­
gir os critérios de convergência 

Traduzindo a posição do gover­
nante germânico como uma manobra 
sem consequências ao nivel da Uni­
ão Europeia - «é mais para consumo 
interno da pI'ÓpriaAlemanha» - , Pau­
lo Fontes mostra-se descansado em 
relação aos 45 milhões de contos que 
estão previstos transferir até 1999 pa­
ra a Madeira ao abrigo do Fundo de 
Coesão. São projectos já aprovados 
e garantidos, descansou. 

O secretário não escondeu, porém, 
um certo receio quanto ao pós 99. «As 
negociações não vão ser fáceis. Vão 
ser muito duras», preconizou. 

Da parte dos economistas, há 
quem não subestime as ameaças do 
principal contribuinte europeu, pre­
conizando dias difíceis sobretudo pa­
ra o continente português, uma vez 
que o estatuto das regiões autónomas 
está salvaguardo pelo Tratado. É que 
os alemães estão fartos de suportar 
70 por cento do orçamento geral da 
UE. Querem mais países a contribuir. 
E por igual. 

Bom aluno 

Mesmo assim, o secretário regio­
nal do Plano e Coordenação não acre­
dita num corte radical das verbas. 1& 
so, explica, seria Uin contra-senso da 
própria União Europeia, pois, ao pe­
nalizar paises e regiões cujo futuro 
está dependente dos fundos comuni­
tários, estaria a comprometer a via­
bilidade dessa mesma União. 

«Um pais, como o nosso», obser­
va, «não pode ver cortadas, de um 
momento a outro, essas transferên­
cias de fundos estruturais e do.Jun­
do de Coesão. Porque tem regiões 
oonsideradas ultraperiféricas, como a 
Madeira e os Açores, as quais neces­
sitam de um reforço de verbas para 
promover o seu desenvolvimento e 
aproximar-se dos padrões médios de 
vida da Comunidade Europeia Sem 
essas transferências vitais a própria 
coesão económica e social pode mes­
mo ficar comprometida». 

Além do mais, não configuraria 
um princípio justo. É que Portugal 
tem demonstrado ser um «bom alu­
no» em termos de cumprimento das 
pretensões e objectivos para a Moe­
da Única, estando inclusive a apro­
ximar-se já dos critérios de conver-
gência -

Não há que temer corte~ nos~p~ojectos já aprovados. Gare do aeroporto, abastecimento de água e 
__ -'" ~r-. . 

>:;.' estação da Meia Serra são para andar. Garantia de Paulo Fohtes. 

«Não faz sentido que venha a ser 
penalizado por essa boa execução ao 
nível das Finanças Públicas. Seria 
não premiar aqueles que consegui­
ram entrar no pelotão da frente e ser 
fundadores da Moeda ÚniCID>, sus­
tenta Paulo Fontes. A confiança do 
responsável madeirense deriva ain­
da das garantias dadas recentemente 
pela comissária europeia alemã, de 
que Portugal não ficaria de fora dos 
fundos comunitários e de coesão. «Es­
tamos tranquilos» , sintetiza 

Duras negociações 

Embora considere remota a via­
bilidade de uma situação tal qual a 
preconizada por Theo Weigel, Pau-

lo Fontes reconhece que o Estado 
português tem pela frente duras ne­
gociações. «Vai ser muito forte, mas 
não podemos sequer equacionar que 
um pais com uma economia como a 
nossa, dependente em muito do ex­
terior e cuja redução do défice públi­
co deve-se também aos fluxos finan­
ceiros vindos da União Europeia, se­
ja repentinamente privado dessas 
verbas». 

Aliás, Paulo Fontes acredita que 
as advertências da Alemanha feitas 
aos países tradicionalmente mais de­
pendentes das transferências euro­
peias são mais para consumo inter­
no do que para produzir efeitos prá­
ticos. «É mais uma posição para 
vender interna e politicamente den-

• 
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tro da pI'ÓpriaAlemanha do que para 
assumir em termos formais dentro 
do projecto da União Europeia». 

Regiões incólumes 

Quem não está assim tão certo é 
Cupertino Neves. Para o economis­
ta madeirense, as advertências que 
a Alemanha tem vindo a fazer não 
são de subestimar, conhecidas que 
são as suas pretensões para não au­
mentar a cOmparticipação no orça­
mento geral da UE. Neste momen­
to, é o principal contribuinte euro­
peu com uma fatia da ordem dos 70 
por cento, o que tem criado sérios 
incómodos ao governo de Bona. Os 
contribuintes alemães, a braços com 

FUNDOS 

Aerogare e saneamento 
estariam em perigo 

Se a União Europeia deixar de enviar dinheiro, a titulo 
de verbas do Fundo de Coesão, paraos membros 

integrantes do núcleo fundador do Euro - caso de Por­
tugal - algumas infra-estruturas na Madeira estão em 
perigo, nomeadamente a gare do Aeroporto do Funchal 
e muitas obras de saneamento básico por toda a ilha 

Segundo o presidente do Governo Regional estes se­
riam os principais prejuízos para a Madeira se a teoria do 
ministro das Finanças alemão, Theo Weigel, fosse em 
frente. O governante germânico defendeu, sábado, no 
Luxemburgo, o corte das verbas do Fundo de Coesão 
apói? 1999. «O aUmento da pista do Aeroporto está asse­
gurado, agora outras infra-estruturas não», disse Alber­
to João Jardim, ontem, em Penafiel, onde participou em 

mais um comicio de campanha "larmija", no continente. 
Apesar do aparato da questão levantada pelo ministro ale­
mão, Jardim não lhe dá grande importância, nem acre­
dita que vá vingar na UE. Para o presidente do Governo 
<<isso é inaceitável, porque estaríamos a castigar o es­
forço que Portugal tem feito para entrar na Moeda Úni­
CID>. Para o responsável político, Portugal tem «instru­
mentos» para impedir que a teoria alemã vá em frente. Al­
berto João Jardim considerou «branda» a postura de 
Sousa Franco face à questão e disse que se isso acontecer 
Portugal deve não só vetar qualquer tipo de alargamen­
to da Uníão Europeia, como «empatar todo o seu fun­
cionamento» . 

R. F. 

uma pesada carga fiscal, dizem-se 
penalizados por estarem a suportar 
os custos de uma Europa a duas ve­
locidades. 

Por outro lado, a Alemanha tem 
sido uma forte defensora do alarga­
mento da UE aos países de Leste. 
«Ao mesmo tempo que procura não 
aumentar o seu peso relativo no or­
çamento comunitário, pretende tam­
bém fazer crescer o tamanho do bolo. 
Eoonomicamente interessalhe a aber­
tura a Leste, não só porque teria no­
vos mercados vizinhos, mas também 
porque quer que toda a oomunidade 
oontribua É claro que estas duas cir­
cunstâncias significam que haverâ 
menos para os outros». 

Cupertino Neves não esconde que 
Portugal possa vir a ser um dos mais 
afectados no decurso desta evolução. 
«É natural que os paises ricos não 
vão fazer descer a riqueza da sua po­
pulação», recorda 

Todavia, a consagração do esta­
tuto de ultraperiferia no Tratado de 
Maastricht faz-lhe prever uma mar­
gem de manobra confortável para a 
Madeira e Açores. «Admito que Por­
tugal, fora do contexto da ultraperi­
feria, seja penalizado. Em relação às 
regiões autónomas, tudo leva a crer 
que passaremos incólumes». 

45 milhões coesos 

Até ao final do século, a Madeira 
necessita das verbas do Fundo de 
Coesão para realizar três obras con­
sideradas fundamentais: a oonclusão 
da terceira fase do aeroporto do Fun­
chal, ou seja, a construção da aero­
gare, a interligação das redes de abas­
tecimento de água ao Funchal, da res­
ponsabilidade doJGA, obra que está 
em fase de conclusão, e ainda a esta­
ção de tratamento dos resíduos sóli­
dos da Meia Serra, ao abrigo do Fun­
do de Coesão/Ambiente. São obras 
que totalizam um montante de 45 mi­
lhões de contos, segundo contas fei­
tas pela secretaria regional do Plano 
e Coordenação. 

O secretário regional sublinha que 
estas são obras aprovadas e de fi­
nanciamento garantido, neste qua­
dro oomunitário de apoio. «Estes pro 
jectos vão andar independentemen­
te de qualquer situação, sendo de 
salientar ainda alguns reforços fi­
nanceiros a este programa, na ver­
tente Ambiente». 

HELENA MOTA 
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DIZ ADRIANO PIMPÃO 

"Não acredito" no corte 
da". Neste momento equa­
ciona-se a possibilidade 
"da outra parte vir a ser 
contemplada" . 

Aliás este era um com­
promisso que já havia sido 
assumido pelo anterior Go­
verno da República e que 
"o actual considerou que 
tinha que continuar a as­
sumir, dentro das relações 
correctas" que devem exis­
tir entre o Governo da Re­
pública e o Governo Re­
gional, especificou o se­
cretário de Estado. 

dos fundos -de coesão 
• o corte dos fundos de coesão "é incoerente e vai contra os interesses da União Europeia". 

Relativamente aos apoios comunitários, a Madeira tem uma boa taxa de 
aproveitamento. Por isso, pondera-se a possibilidade de um reforço. O "novo" RIME tem 
uma autonomia de decisão maior. Afirmou, ontem, Adriano Pimpão, secretário de Estado 
do Desenvolvimento Regional, à sua chegada ao Funchal. 

ÓSCAR BRANCO " N ão acredito na 
exigência da 
Alemanha no 

sentido de cortar os fundos 
de coesão. Isso seria incoe­
rente, vai contra os inte­
resses da própria União 
Europeia e da homogenei­
dade de desenvolvimento 
dentro da UE. Por isso 
penso que esta é uma ques­
tão que já está ultrapassa­
da". Opinou, ontem, Adri­
ano Pimpão, secretário de 
Estado para o Desenvolvi­
mento Regional, aquando 
da sua chegada ao aero­
porto do Funchal. 

Na base deste seu opti­
mismo está o facto de "nós 
termos o apoio da Comis­
são, nomeadamente da co­
missária responsável pela 
política regional que, há 
bem pouco tempo, reafir­
mou ao Governo português 
que não fazia sentido" esta 
problemática sobre o fun­
do de coesão. Até porque 
"não tem lógica que aque-

Adriano Pimpão afirmou que a Madeira tem uma taxa de aproveitamento dos apoios 
comunitários superior à media nacional. 

les países cumpridores dos 
critérios de Maastricht se­
jam castigados, e percam 

o acesso aos fundos de 
coesão". 

Na sua óptica, esta si-

A O ABRI G O o O F E O E R 

Reforço financeiro 
d.e 6,7 milhões 

S eis milhões e setecentos 
mil contos é o montan­

te do reforço financeiro que 
será concedido à Região ao 
abrigo do FEDER. Esta ver­
ba «já está consagrada na 
última reprogramação do 
quadro comunitário de apoi­
os e tem por objectivo pos­
sibilitar à Região o cumpri­
mento das obras planea­
das». Anunciou, ontem, Adri­
ano Pimpão, após um en­
contro de trabalho que 
manteve com o secretário re­
gional da Coordenação e 
Plano, Paulo Fontes. 

O secretário de estado, 
referiu que este montante 
«ainda não foi transferido 
em termos contabilísticos 
na medida em que há todo 
um processo legal em que 
primeiro é o governo por­
tuguês que o aprova, e pos­
teriormente tem de o pro­
por à Comissão Europeia. 
Neste momento estamos na 
fase final de aprovação da 
Comunidade Europeia», su­
blinhou Adriano Pimpão, 
ressalvando que agora é so­
mente «uma questão de for­
malismos» . 

Adriano Pimpão recor­
dou, ainda, que a proposta 

Antes do regresso a Lisboa, Adriano Pimpão visitou o 
complexo científico e tecnológico da Penteada. 

de reforço feita pelo Gover­
. no Regional apontava para 
. quinze a vinte milhões de 
contos. 

Financiamento 
é viável, mas .... 

Questionado sobre a exe­
quibilidade do Governo da 
República atribuir este su­
plemento adicional, Adria­
no Pimpão adiantou que tal 
é possível a partir do mo­
mento que «começarmos a 
estudar o próximo reforço, 
só.não adianto números 

porque a proposta de re­
forço não está feita para o 
todo nacional nem está 
acertado o valor definitivo 
as fontes». 

E explicou: «Este refor­
ço é feito essencialmente 
com três fontes. A primeira 
são os projectos que estão 
aprovados, as que houve 
desistências ou não arran­
caram. A segunda são os 
cortes que fazemos em cer­
tos programas. E finalmen­
te a terceira relaciona-se 
com a correcção de preços 
que nós obtelllQsjunto da 

tuação só teria sustentabi­
lidade "se nós não garan­
tíssemos a reestruturação 

Comunidade Europeia e 
que é feita anualmente». 

Contudo, e apesar de 
sustentar que tal financia­
mento é possível, salientou 
que «só quando tivermos o 
dinheiro é que posso dar a 
certeza». 

Sensibilização 
para os problemas 

Para Paulo Fontes, esta 
visita constituiu uma opor­
tunidade «para sensibilizar 
o secretário de estado para 
os problemas de financia­
mento do Plano Operacio­
nal Plurifundos». 

Problemas estes que ra­
dicaram fundamentalmen­
te do facto de a «execução 
financeira ter ultrapassado 
as expectativas iniciais», 
afirmou Fontes, comple­
mentando que «sabia desde 
o início que a inclusão do 
projecto de ampliação do 
aeroporto teria repercussõ­
es negativas em termos da 
distribuição de verbas para 
os outros programas ope­
racionais e financiados pelo 
FEDER». 

Relativamente ao desti­
no deste reforço financeiro, 
Fontes adiantou que este 
destina-se aos financia­
mentos municipais, «pois 
reconheço a incapacidade 
financeira das Câmaras Mu­
nicipais para pôr em anda­
mento todos os projectos 
que têm em carteira». 

ÓSCAR BRANCO -t ... ~ J. , ~ 't ....... ..L. -'''- f"'" 

económica, uma base pro­
dutiva sólida, a competiti­
vidade das empresas e a 
qualidade de vida das po­
pulações". 

Madeira aproveita 
bem os subsídios 

Instado a pronunciar-se 
sobre o grau de aproveita­
mento dos fundos comuni­
tários por parte da Região, 
Adriano Pimpão adiantou 
que "a taxa de execução 
tem sido bastante elevada 
é superior à média nacio­
nal". E sublinhou, de ime­
diato, que neste domínio a 
Madeira "não tem qual­
quer tipo de problema, an­
tes pelo contrário, existe a 
necessidade de dotar a Re­
gião de mais fundos comu­
nitários". Nesse sentido 
"temos estudado, em con­
junto com o governo regio­
nal, a possibUidade, de 
nWil futuro próximo, haver 
um reforço" . 

Quanto ao reforço de 
verbas pedido pela Região 
ao abrigo do FEDER, Adri­
ano Pimpão adiantou que 
"isso faz parte de um re­
forço global de quinze mi­
lhões de contos", ressal­
vando que "parte desta 
verba já está contempla-. 

Descentralização 
da análise do RIME 

Um dos motivos da visi­
ta do secretário de Estado 
do Desenvolvimento Re­
gional à nossa Região foi 
a cerimónia de homologa­
ção dos primeiros projec­
tos aprovados no âmbito 
do RIME - Regime de In­
centivo às Micro-empresas. 

Em relação a esta ma­
téria, Adriano Pimpão, sa­
lientou que o actual regi­
me de incentivos tem uma 
autonomia de decisão mai­
or em relação ao anterior. 
Isto porque "nós achamos 
que um regime de incenti­
vos deste tipo, com grande 
impacto regional, deve ter 
uma maior participação a 
nível regional". 

Aludindo ao RIME, re­
cordou que, apesar deste 
ser um programa de apoio 
a projectos de pequena di­
mensão, assume primordi­
al importância para as re­
giões autónomas. E "ca­
racteriza-se por um apoio 
aos projectos que qualquer 
cidadão se encontra mais 
habilitado a lançar como 
empresa". 

S E CRETÁRIO E ASSOCIAÇÕES 

Encontro 
/ 

"muito benéfico" 
"F oi um encontro 

. muito benéfico e 
extremamente interessan­
te, onde se abordaram di­
versas matérias relacio­
nadas com o RIME", con­
siderou Miguel de Sousa, 
presidente da AJEM, após 
a reunião que Adriano 
Pimpão manteve com di­
versas associações empre­
sariais. 

Um dos pontos que me­
receu particular atenção 
neste encontro, referiu Mi­
guel de Sousa, foi a "ne­
cessidade de criar acordos 
e parecerias" entre as di­
versas associações empre­
sariais que possibilitem a 
"maximização dos benefí­
cio do sistema". E que per­
mitam, a um conjunto 
mais alargado de associa­
ções, a criação de meca­
nismos técnicos indispen­
sáveis para uma avaliação 
mais célere dos projectos. 

Trinta e cinco 
candidaturas recebidas 

Segundo Miguel de Sou­
sa, a partir de agora "as 
associações passam a dis­
por de um papel muito 
mais importante no siste­
J:P-~ .<lt;jn9ílP.1LY.9t:i " tQTnWJ.;' 

do-o mais rápido e eficien­
te, o que permitirá aos em­
presários respostas muito 
mais rápidas". 

Relativamente ao nú­
mero de candidaturas re­
gistadas até este momento, 
o presidente a AJEM refe­
riu que já foram recebidas 
trinta e cinco. Até 1999 ' ~o 
objectivo é receber cerca · 
de quinhentas a seiscentas 
candidaturas", com ple­
mentou Miguel de Sousa. 

Já na parte da tarde te­
ve lugar a cerimónia de ho­
mologação de dois projec­
tos aprovados no âmbito 
do RIME. Presente nesta 
cerimónia esteve o secre­
tário de Estado do Desen­
volvimento Regional, Adri" 
ano PimpãQ, o secretário 
do Plano e Coordenação, 
Paulo Fontes e várias en­
tidades ligadas ao ramo 
empresarial. 

Os dois projectos apro­
vados visam a criação de 
uma clínica de estética e 
uma empresa da área da 
consultadoria. O valor to­
tal de investimento ronda 
os trinta e oito mil contos. 
Neste momento já foi con­
cedido trinta por cento do 
montante global do subsí­
dio. 

.~L ., ~u " ÓS(AR.?RAN,CQJ 
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«ABERTURA T O T A L À s O C EDADE» 

PS candidata à Câmara 
quatro independentes 

• o PS/M já decidiu quem são os nove candidatos à Câmara Municipal do Funchal nas 
eleições autárquicas de Dezembro. Numa política de «abertura total à sociedade», 
os socialistas madeirenses vão apostar em quatro independent~s. A apresentação 
desta candidatura, cujo cabeça-de-lista é Mota Torres, é já amanhã. E contará com a 
presença do ministro-adjunto Jorge Coelho. 

JUAN FERNANDEZ E Luís CALISTO 

A lista do PS/Madeira 
candidata à Câmara 
Municipal do Funchal, 

nas eleições autárquicas de 
Dezembro; será constituída 
por quatro independentes. O 
que significa, segundo os s()­
cialistas madeirenses, «um si­
nal claro de uma abertura a 
toda a sociedade e de que em 
primeiro lugar está a solução 
dos problemas da cidade». 

João Londral, licenciado 
em engenheira electrotécnica, 
será o número dois da lista en­
cabeçada por Mota Torres. 
Londral tem 52 anos, é con­
sultor da Marroni, membro do 
conselho directivo da delega­
ção regional da Ordem dos 
Engenheiros e professor na 
APEL. Não tem passado polí­
tico, mas é apontado como 
uma pessoa com grande sen­
sibilidade para as áreas soci-

o eng.o João londral é uma das principais apostas do PS/M na corrida eleitoral à 
Câmara do Funchal. 

SECRETARIO DIZ QUE O ASSUNTO «NÃO É URGENTE» 

Assembleia adia discussão 
sobre aumento dos telefones 

A reunião da Comissão Per­
manente da Assembleia 

Regional agendada para hoje 
foi desmarcada. Os serviços 
do Parlamento tomaram esta 
posição alegando que não há 
matéria para debater. Fernão 
Freitas, líder do grupo parla­
mentar do PS/Madeira, não 
concorda com esta decisão e 
aponta seis casos que justifi­
cavam que a Comissão Per­
manente se reunisse hoje. 

Em declarações ao 
DIÁRIO, o líder do grupo par­
lamentar socialista confessa 
ter requerido a convocação da 
Comissão Permanente com vis­
ta à «análise e emissão de 
eventual parecer sobre os 
anunciados aumentos de preço 
das tarifas telefónicas por par­
te da "Portugal Telecom" e su­
as implicações na Madeira». 

Para tal, o parlamentar con­
siderou «útil e mesmo indi& 
pensável a presença do secre­
tário regional da Economia e 
Cooperação Externa e do diri­
gente responsável pela "Por­
tugal Telecom" na Região». 

Segundo Fernão Freitas a 
discussão debia matéria «é ur­
gente» e justifica-se, agora ain­
da mais do que nunca, após o 
jornal «Público» ter anuncia­
do, na sua edição de ontem, 
que o conselho de administra­
ção da «Portugal Telecom» su­
geriu ao Estado um aumento 
de 39,5 por cento na chama-

das locais a partir de Janeiro. 
De acordo com aquele matuti­
no continental a proposta pre­
judica 276 mil clientes que só 
fazem este tipo de telefonemas, 
embora inclua compensações 
como o alargamento geográfi­
co das ligações locais e a fac­
turação àutomática de tarüas 
mais baixas para os pequenos 
assinantes que gastem menos 
de 130 impulsos mensais. Má­
rio Fernandes, responsável pe­
la «Portugal Telecom» na Ma­
deira, disse ontem ao DIÁRIO 
que «as transferências de tari­
fário e a mudança de preços 
também se aplicarão à Madei-
ra» . 

«É perante este cenário que 
é de todo o interesse que surja 
um parecer formal da Assem­
bleia sobre esta matéria ou que 
o secretário da Economia e ili 
operação Externa venha à As­
sembleia definir qual é a posi­
ção do Governo Regional s()­
bre o novo tarifário a pôr em 
prática pela "Portugal Tele­
com"» - afirmou Fernão Frei­
tas. 

Energia, concursos, 
Expo e portos 

A posição do Governo Re­
gional sobre os preços da ener­
gia eléctrica na Madeira e a 
sua redução face à desejada 
igualdade de preços em rela­
ção aos do continente; escla-

recimentos sobre a abertura 
do concurso público para in& 
pecções periódicas de veículos 
na Região e sobre o concurso 
público para a electrificação e 
montagem de iluminações de­
corativas nas Festas de Natal, 
Fim-de-Ano e Carnaval; os ter­
mos e condições em que a par­
ticipação da Região irá ser con­
cretizada na Expo'98; e a even-

--------------------. 
H O J E , E M 

tual cobrança de taxas ou adi­
cionais suplementares à car­
ga movimentada nos portos do 
Funchal relacionadas com os 
fundos do EPCR/RAM, Es­
quema Portuário Comple­
mentar de Reforma, são ou­
tras das matérias que, segundo 
Fernão Freitas, justificariam, 
já hoje, uma reunião da C()­
missão Permanente da As-

LISBOA 

Pereira de Gouveia 
leva posição da RAM 

«O Governo Regional exige ser ouvido antes de entrar em vigor 
a convenção que estabelece os preços para as comunicações em 
1998». Pereira de Gouveia vai estar hoje em Lisboa Numa reunião 
de emergência com a administração da Telecom. O secretário da 
Economia e Cooperação Externa antecipa ao DIÁRIO o que pre­
tende daquele operador de telecomunicações. Lembra que, ao 
abrigo das disposições legais, é obrigatória a audição prévia do 
Governo Regional. E que a Região já manifestou, por duas vezes, 
jlmto do Governo da República, o desejo de ser ouvida. 

Outrossim, «o GR também está disposto a dar o seu acordo a 
uma progressiva unificação entre o território regional e o território 
local, conduzindo à existência na Região de uma tarifa úniw>, 
afirmou-nos Pereira de Gouveia. 

Este objectivo «deve ser almnçado no prazo de dois anos» . E ape­
sar das diligências antes desenvolvidas, o secretário da Economia 
mantém hoje, em Lisboa, reuniões de trabalho com a administração 
da Portugal Telecom. Pereira de Goveia não espera "travar" o 
aumento das tarifas telefónicas, mas acredita que <sos nossos pon­
tos de vista serão tidos em conta», como aconteceu quando da re­
gulamentação do transporte aéreo Lisboa/Funchal. A. J. P, 

ais. É uma das grandes apo& 
tas do PS/M nestas eleições 
autárquicas. 

Outro dos independentes 
escolhidos pelo PS/Madeira é 
a bióloga e actual deputada 
Violante Matos. Vai no quarto 
lugar da lista e caso os socia­
listas ganhem as eleições au­
tárquicas no Funchal, Violan­
te Matos deverá ser a respon­
sável pelo Ambiente, área on­
de se tem vindo a notabilizar 
no último ano fruto do traba­
lho desenvolvido na Assem­
bleia Regional. 

Maria João Nepomuceno, 
advogada e filha do «históri­
co» militante comunista Rui 
Nepomuceno, é outro dos in­
dependentes escolhidos pelo 
Partido Socialista. Maria J()­
ão é a número seis da lista s()­

cialista. 
O quarto candidato inde­

pendente na lista do PS é o 
médico, especialista em Medi­
cina Interna, António Alfredo 
_ CaldeiJ1L Vai em nono lugar. 

José António Cardoso 
na Assembleia Municipal 

E no que concerne a mili­
tantes socialistas, o número 

sembleia Regional. Questões 
para as quais o grupo parla­
mentar do PS/M também re­
quereu a presença de Pereira 
de Gouveia. 

«Na minha opinião há ma­
téria que justifica a realização 
de uma reunião da Comissão 
Permanente. Não foi esse o en­
tendimento do presidente da 
Assembleia, por não a consi­
derar urgente. É um critério 
que respeito, mas em relação 
ao qual tenho sérias dúvidas» 
- disse o parlamentar do PS, 
recordando que «o Regimen­
to da Assembleia determina 
que é competência da Corni& 
são Permanente acompanhar 
a actividade do Governo e da 
Administração Pública Regi()­
nal». 

Mendonça acusa PS 
de apanhar boleia 

Miguel Mendonça, presi­
dente do Parlamento, opina 
que «o dr. Fernão Freitas e& 
tá a introduzir um elemento e 
a fazer uma leitura contrária 
àquela acordada na Comissão 
Permanente». «O que se pas­
sa é que o PS, evocando uma 
das competências da Comi& 
são Permanente que é acom­
panhar os actos do Governo e 
daAdministração Pública Re­
gional, apanhou a boleia de& 
tas reuniões, que só estão pre­
vistas a título extraordinário 
nas quarta&feiras com vista a 
emitir pareceres sobre dipl()­
mas do Governo ou da As­
sembleia da República, para 
pedir a convocação de secre­
tários regionais a fim de pre& 
tarem esclarecimentos» - ex­
plicou Miguel Mendonça, fa­
zendo qUebião de recordar que 

três da lista do PS/M candi­
data à Câmara Municipal do 
Funchal é André Escórcio, 
secretário-geral do partido na 
Madeira, vereador na edili­
dade funchalense, deputado 
na Assembleia Regional e d()­
cente na UMa. 

Bernardo Trindade, filho 
do empresário António Trin­
dade, vai em quinto lugar. 
Este jovem gestor bancário 
constitui outra das grandes 
apostas da lista encabeçada 
por Mota Torres. 

Em sétimo lugar, o PS/M 
candidata o actual vereador e 
biólogo Gualberto Soares e 
em oitavo os socialistas apo& 
tam em José Manuel Silva, 
director de empresas. 

José António Cardoso, 
professor na UMa e gestor, 
será o número um do PS/M 
à Assembleia Municipal. Em 
número dois os socialistas 
madeirenses candidatam um 
«histórico»: Duarte Caldei­
ra. 

A apresentação formal da 
candidatura do PS/ M à Câ­
mara Municipal do Funchal 
está marcada para amanhã, 
pelas 19 horas, no hotel Éden 
Mar. Na cerimónia vai inter­
vir o cabeça-de-lista, Mota 
Torres, que definirá a sua 
postura face à cidade do Fun­
chal. Jorge Coelho, ministr()­
-adjunto do Governo de An­
tónio Guterres e Narciso Mi­
randa, presidente da Câma­
ra Municipal de Matosinhos 
serão algumas das figuras de 
destaque que participarão 
nesta cerimónia de apresen-
tação. 

«durante seis Legislaiuras a 
Comissão Permanente da As­
sembleia Regional nunca reu­
niu excepcionalmente para pe­
dir a comparência de mem­
brosdo Governo». 

Porém, e ainda em relação 
a esta matéria, o presidente do 
Parlamento sublinhou que e& 
tá previsto que a Comissão 
Permanente possa reunir no 
caso anteriormente referido 
«quando estiverem em causa 
realidades e matérias urgen­
tes». «Pedi ao secretário re­
gional.da Economia que me in­
formasse sobre a urgência dos 
casos referidos pelo PS, n()­
meadamente a análise e erni& 
são de um eventual parecer re­
lativamente aos anunciados 
aumentos de preços das tari­
fas telefónicas por parte da 
"Portugal Telecom". O dr. Pe­
reira de Gouveia disse que o 
assunto não era urgente, mas 
que estava disposto a vir à As­
sembleia falar com os deputa­
dos» - afirmou, ao DIÁRIO, 
Miguel Mendonça, confessan­
do logo de seguida: «O facto 
do senhor secretário estar di& 
posto a vir à Assembleia falar 
com os deputados não é rele­
vante. Não está em causa o se­
cretário ser mais ou menos 
simpático. O que está em cau­
sa é o critério da urgência. E 
a partir do momento em que 
o secretário regional da ECG­
nomia me informou que a si­
tuação n® era urgente eu não 
vou reunir a Comissão Per­
manente para discutir um as­
sunto que, segundo o titular da 
pasta de Economia, não é ur­
gente. Portanto, todos esses as­
suntos deverão transitar para 
a sessão legislativa que come­
ça no dia 4 de Novembro». 

Jl!AN FERNANDEZ 
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JARDIM É RELATOR E M BRUXELAS to da taxa de creséimento, 
do investimento na criação e 
manutenção do emprego te­
rem tido reflexos positivos 
em algumas economias, em 
outros casos, porém, ainda 
se mantêm as disparidades 
entre regiões ricas e po­
bres. Embora, pelo contrá­
rio, tenham diminuído as 
disparidades existentes en­
tre Estados-membros. As­
sim, a solidariedade para 
com as regiões mais desfa­
vorecidas continua a ser 
uma base importante para 
o progresso. 

Parecer em discussão 
no Comité das Regiões 

• Alberto João Jardim é o relator do 
parecer emitido pelo Comité das 
Regiões face ao relatório de 1996 
sobre a coesão económica e social. 
Uma discussão que decorre hoje e 
amanhã. em Bruxelas. 

Começa hoje e alonga­
se até amanhã, em 
Bruxelas, a 19. ª reu­

nião plenária do Comité das 
. Regiões. Em debate estará 
o parecer emitido por aque­
la estrutura sobre "O pri­
meiro relatório sobre a coe­
são económica e social -
1996" e cujo relator será o 
Presidente do Governo Re­
gional da Madeira, Alberto 
João Jardim. 

Com a entrada em vigor 
do Tratado de Maastricht, 
a Comissão ficou obrigada 
a apresentar, de três em 

três anos, ao Parlamento 
Europeu, ao Conselho, ao 
Comité Económico e Social 
e ao Comité das Regiões, 
um relatório sobre os pro­
gressos alcançados na rea­
lização da coesão económi­
ca e social. De modo a que 
nesse relatório sejam anali­
sadas as formas como os vá­
rios meios contribuiram pa­
ra esses progressos. De­
vendo ainda fazê-lo acom­
panhar das propostas ade­
quadas. 

O relatório em análise 
para além de versar sobre 

Três grandes questões foram aprofundadas: rendimento 
e emprego, coesão social e qualidade de vida e cidadania. 

-
~-

MUDE A SUA VISÃO DO FUTURO: 
EsQUECA OS JUROS ATÉ AO ANO 2000. 

# 

Agora o seu Concessionário Fiat tem para si uma oferta de que vai beneficiar até acabar o milénio: até 30' . 
de Setembro nos contratos a crédito de 27 meses através das Empresas Financeiras do Grupo Fiat, você . ' .. 
tem 0% de jU~OS nos financiamentos entre 500c. e 1000c. para o Punto e entre 500c. e 13006. para o Bra~6 ·' ·. ~·' 
e o Brava. Se optar pela compra a pronto, damos mais 100c. pelo seu carro usado, se comprar um Fiat 
Punto, ou mais 150c. se preferir um Fiat Bravo ou Brava. Estas e outras alternativas com vantagens 
equivalentes estão à sua disposição nos Concessionários Fiat. 

Oferta válida para as viaturas disponíve is na Rede (excepto ve ículos comerciais). TAEG 0,549. Os contratos FORMULA estão excluídos da presente promoção'. 

o .......... rucnt/)Mco LINHA TARGA«> 
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FIAT CRÉDITO PORTUGAL 
FIAT DISTRIBUIDORA 

Portugal 
FIAT LEASING PORTUGAL UMA INICIATIVA DOS CONCESSIONÁRlos.III1DB 

a contribuição das políticas 
dos Estados-membros e das 
políticas sectoriais e estru­
turais da União Europeia 
para o reforço da coesão, 
aprofundou as questões re­
lativamente ao processo de 
convergência em três ver­
tentes: o rendimento e o em­
prego, a coesão social e a 
qualidade de vida e cidada­
nia europeia. 

Em Julho passado a Co­
missão 8 - Coesão Econó­
mica e Social, Política So­
cial e Saúde Pública, da 
qual é relator Alberto "Jo­
ão Jardim, apresentou, na 
sua comunicação intitula­
da "Agenda 2000", as suas 
propostas sobre a reforma 
dos fundos estruturais, a 
PAC, o alargamento a Les­
te e as perspectivas finan­
ceiras de 2000 a 2006. Ape­
sar da controvérsia que 
contempla estas matérias, 
a Comissão já tomou em 
consideração a maioria 
d~ propostas constantes 
deste projecto de parecer. 

Aquele parecer põe em 
relevo várias questões de 
interesse particular para o 
desenvolvimento das re­
giões menos desenvolvidas 
da UE, com o objectivo de 
reforçar a coesão econó­
mica e social no espaço co­
munitário e permitir o alar­
gamento a Leste em condi­
ções razoáveis e no res­
peito pelo princípio da so­
lidariedade. 

Verifica-se ainda que, 
apesar dos resultados al­
cançados a nível do aumen-

Embora as políticas dos 
Estados-membros tenham 
conseguido progressos na 
convergência nominal - in­
flação e taxas de juro - , são 
insuficientes na redução das 
disparidades entre regiões, 
dada a sua actuação restrita 
ao território nacional e pe­
las diferentes potencialida­
des económicas de cada 
país. 

A Comunidade deverá 
ainda procurar estender 
efeitos positivos das políti­
cas não estruturais a todo o 
espaço europeu, reforçando 
os mecanismos de coorde­
nação dessas medidas com 
as restantes políticas comu­
nitárias. 

Não obstante os aspectos 
positivos da liberalização de 
trocas a nivel mundial, con­
sidera a Comissão que tem 
ainda impactos 'negativos 
em algumas regiões euro­
peias, nas quais é necessá­
rio aumentar a competitivi­
dade, tomando para isso me­
didas apropriadas. 

Já no sector do emprego, 
defendem a ampliação dos 
esforços no âmbito da edu­
cação e formação, a fim de 
reduzir rapidamente as dis­
paridades existentes entre 
regiões centrais e periféri­
cas. Defendem ainda o re­
forço das capacidades de 
inovação nas regiões peri­
féricas. 

F I N A·N ç A S R E G I O N A I S 

Sousa Franco pede 
confidencialidade 

O ministro das Finanças, 
Sousa Franco, pediu aos 

Governos Regionais da Ma­
deira e Açores "muita confi­
dencialidade" acerca da pro­
posta de lei das finanças re­
gionais, revelou ontem o se­
cretário regional do Plano e 
Coordenação da Madeira. 

Segundo Paulo Fontes, 
que reuniu ontem em Lisboa 
com Sousa Franco, a propo& 
ta de lei das Finanças Regio­
nais, saida do Grupo de Tra­
balho que actuou sob alçada 
do Ministério das Finanças, 
difere pouco do ante-projecto 
de p~ de lei já analisado 
positivamente pelo executivo 
madeirense. 

"Esta proposta de lei se-
. gue na forma e no conteúdo 

aquilo que tinha sido estabe­
lecido pelo Grupo de Traba­
lho. 

Tem "algumas diferenças 
que vão ser agora devida­
mente analisadas pelo Go­
verno Regional, depois de 
ponderadas as implicações 
que poderá ter, não só no Or­
çamento Regional de 1998, 

mas também nos próximos 
anos", disse Paulo Fontes. 

O governante madeirense 
não quis revelar quais são as 
diferenças e o conteúdo da 
proposta de lei do Governo 
Central sobre as finanças re­
gionais da Madeira e Açores, 
explicando o motivo: "Tal c0-

mo foi pedido e sugerido pelo 
senhor ministro das Finan­
ças, vamos tratar desta parte 
da negociação com muita con­
fidencialidade e, portanto, não 
será por parte do Governo Re­
gional que será quebrado al­
gum segredo no campo desta 
negociação". 

Paulo Fontes deu o prazo 
de uma semana para que-o 
Governo Regional da Madeira 
analise e dê o seu parecer ao 
Governo da República sobre 
esta proposta agora apresen­
tada e que visa regulamentar, 
de forma duradoura, as rela­
ções financeiras entre o Es­
tado e as Regiões Autónomas, 
principalmente ao nivel das 
transferências de verbas do 
Orçamento de Estado para es­
tas Regiões. 
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E M SANTA C R U Z 

Savino Correia muda 
presidentes de Junta 
A s listas candidatas 

pelo PSD aos vários 
órgãos autárquicos 

do concelho de Santa Cruz 
estão praticamente defini­
das. Isto depois de um pro­
cesso algo complicado, mas 
que acabou por reforçar a 
posição do candidato Savi­
no Correia dentro do pró­
prio partido. 

Como foi já amplamente 
divulgado, o candidato à 
presidência da Câmara só 
aceitou encabeçar a lista 
"laranja" na condição de 
ser ele a escolher os mem­
bros da sua lista, e também 
os candidatos a presiden­
tes das cinco Juntas de Fre­
guesia e respectivas as­
sembleias. 

Defendendo a necessi­
dade de reestruturar os 
quadros do partido em ter­
mos de funções autárqui­
cas, fazendo-os ocupar por 
pessoas da sua inteira con­
fiança, Savino Correia de­
parou-se contudo com al­
gumas resistências a esta 
sua vontade , levantadas 
por vários quadrantes do 
partido. Disposto a aban­
donar a "corrida" caso não 
o deixassem formar as lis­
tas segundo a sua vontade, 
o candidato acabou por fa­
zer prevalecer o seu ponto 
de vista, e num jantar rea­
lizado na noite da passada 
segunda-feira apresentou a 
Francisco Santos e Miguel 
de Sousa os nomes que pre­
tende incluir na sua equi­
pa. Nomes esses que na glo­
balidade foram aceite pelos 
dirigentes "laranjas" que 
têm a seu cargo a coorde­
nação do processo "autár­
quicas" em Santa Cruz e 
que deixam bem patente a 
vontade de renovação pre-

CDU / M 

• Savino Correia ganhou o "braço de ferro" com alguns quadrantes do partido e na 
formação das listas candidatas aos vários órgãos autárquicos de Santa Cruz 
prevaleceu a sua vontade de mudança. Na Câmara mudam todos os vereadores, 
nas juntas de freguesia saem todos os presidentes. 

, Com a equipa candidata à Câmara quase definida, a grande dúvida de Savino reside no candidato à presidência 
da Junta de Freguesia de Santa Cruz. 

conizada por Savino. Numa 
outra reunião, realizada na 
noite de ontem, foram acer­
tados todos os restantes 
pormenores e definidos os 
cabeças-de-lista para cada 
junta de freguesia, bem co­
mo os elementos a integrar 
a lista candidata à Câmara. 

Tudo para que seja fi­
nalmente posto ponto final 

R E Ú N E N O 

no processo de formação 
das listas permitindo a Sa­
vino arrancar para a sua 
campanha. Uma campanha 
em que o candidato dará a 
conhecer os seus projectos 
de desenvolvimento para 
cada freguesia do concelho, 
em áreas tão distintas co­
mo a cultura, o saneamento 
básico e as infra-estruturas 

gerais. Projectos esses em 
fase de conclusão e que es­
tão a ser elaborados por 
técnicos especializados nas 
diversas áreas. 

Quanto às listas, como 
haviamos já dado conta, na 
Câmara a renovação é to­
tal. Encabeçada como já se 
sabe pelo actual deputado 
do PSD na Assembleia Re-

S í T I O DOS MOINHOS 

gional, a grande novidade 
é a confirmação do nome 
de Jorge Baptista, um fun­
cionário da Repartição de 
Finanças de Santa Cruz e 
que reside no Caniço. Ga­
rantidos estão também 
Francisco Guilherme, ac­
tual presidente da Junta de 
Freguesia da Camacha e 
Carlos Martins, um bancá-

"Governo é co-responsável por 
acide_ntes em poços a descoberto" 

do que os tanques de maior 
dimensão que podemos en­
contrar, a descoberto, na Re­
gião são da responsabilida­
de da Secretaria da Agricul­
tura e Pescas. 

«O Governo é assim co­
responsável», acusou Leo­
nel Nunes, «por algumas 
mortes que têm acontecido» , 
focando em especial o exem­
plo do Poço Barral, em São 
Martinho, da alçada do Exe­
cutivo regional, no qual fa­
leceu uma criança, «e onde 
só depois foi feita a cobertu­
rID>, disse. Como tal, susten­
ta, «neste momento respon­
sabilizamos o Governo em 
qualquer incidente futuro 
que possa acontecer, en­
quanto não forem tomadas 
medidas para serem cober­
tos todos os poços que se en­
contram sob sua tuteIID>. 

A questão da existência 
de poços a descoberto 

continua na ordem do dia 
para os parlamentares da 
Coligação Democrática Uni­
tária madeirense, que se en­
contram consternados em 
especial «com os poços da 
responsabilidade do Gover­
no Regional». Mais um tan­
que, desta feita no sítio dos 
Moinhos, no Caniço, foi on­
tem apontado pela CDUjM 
que se dirigiu àquele local e 
onde apresentou as suas 
conclusões em conferência 
de imprensa. 

Leonel Nunes, porta-voz 
do grupo, afirmou que a in-

sistência daquela coligação 
relativamente ao «perigo 
que representam os poços a 
descoberto», tem a ver com 
a «irresponsabilidade», su­
blinha, do secretário da tu­
tela. Segundo o deputado, 
Bazenga Marques «afirmou, 
categoricamente, que existe 
uma verba disponivel» para 
aquele efeito. Ou seja, «que 
os proprietários podem re­
quisitar dinheiro à Secreta­
ria para cobrir os tanques». 

Porém, Leonel Nunes diz 
estar pasmado, já que «é o 
próprio Governo Regional a 
construir poços sem qual­
quer cobertura», sustentan-

A CDU/M acusa que o próprio Governo constrói os 
tanques de água a descoberto. 

Ainda nesse sentido, os 
dirigentes da CDUjM recla­
mam a tomada de medidas, 
no sentido de ser realizado . 

rio natural de Gaula. Por 
definir estão os lugares a 
ocupar na lista por cada 
um deles. 

Quanto às listas candi­
datas às várias freguesias , 
grande foi o cuidado posto 
na escolha. A intenção é 
acima de tudo descentrali­
zar poderes, transferindo 
competências da Câmara 
para as juntas, que passa­
rão a ser mais interventi­
vas. 

E para já a única indefi­
nição vive-se na freguesia 
de Santa Cruz. O actual 
presidente da junta santa­
-cruzense, o socialista Da­
vid Rodrigues irá recandi­
datar-se e existe nas hostes 
"laranjas" a consciência de 
que só um excelente candi­
dato conseguirá derrotá-lo. 
Assim estão a ser equacio­
nados vários nomes, fican­
do uma decisão final para 
mais adiante. 

Confirmadas estão as 
mudanças nos "cabeças-de­
-lista" de todas as outras 
juntas de freguesia. 

No Caniço Lurdes Reis 
cede o seu lugar no topo da 
lista aRafael Carvalho, um 
membro da direcção da 
JSD / Madeira, e que de­
sempenha as funções de te­
soureiro no actual elenco . . 

Quanto a Gaula, de lon­
ge a freguesia onde Savino 
Correia enfrentou maiores 
resistências à sua vontade 
de mudança, o candidato à 
presidência da junta será 
António Pereira, funcioná­
rio da Empresa de Cerve­
jas da Madeira e presidente 
da Casa do Povo da fregue­
sia. 

Na Camacha, o jovem 
Francisco Mofa será o can­
didato à presidência da jun­
ta, surgindo o actual presi­
dente em exercício da Câ­
mara Municipal de Santa 
Cruz, Agostinho Rodrigues, 
como candidato à Assem­
bleia de Freguesia. 

Outro membro da actual 
vereação camarária, José 
Gouveia, encabeçará a lis­
ta candidata à Junta de Fre­
guesia do Santo da Serra. 

Conforme o DIÁRIO 
oportunamente noticiou, o 
cabeça-de-lista à Assem­
bleia Municipal será o mé­
dico Joaquim Vieira. 

um levantamento completo, 
em todas as freguesias, de 
todos os poços particulares 
que se encontrem ainda sem 
cobertura. Isto para que, 
alerta o deputado, «não con­
tinuemos a assitir a mortes 
de pessoas incautas ou de jo­
vens e crianças que vão à 
procura de um espaço de la­
zer que nãô encontram nas 
suas freguesias». 

Face à existência da Lei 
27/ 93 que regulamenta es­
te tipo de situações, a 
CDUjMadeira entende que 
deve questionar o Governo 
Regional. E as suas críticas 
não poupam as autarquias, 
na medida em que, confor­
me a referida lei, as «câma­
ras têm que fazer um levan­
tamento concreto da exis­
tência de poços na sua 
área». As quais «lavam as 
mãos a este tipo de incum­
bências», concretizou o par­
lamentar. 

FABíOLA PEREIRA 
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L O M B O o O U R Z A L c O M O N O V O 

ADENORMA lidera 
recuperação do património 
O Lombo do Urzal es­

tá de cara lavada. 
As casas outrora 

sombrias e de condições ha­
bitacionais desumanas fo­
ram recuperadas e pinta­
das. A Associação de De­
senvolvimento da Costa 
Norte da Madeira - ADE­
NORMA foi a dinamizado­
ra do chamado "Programa 
de Recuperação Habitacio­
nal" que levou até 38 habi­
tações outra maneira de vi­
ver. Um esforço financeiro 
que aponta para os 35/40 
mil contos. 

Ontem, o Bispo do Fun­
chal, o secretário regional 
para os Assuntos Sociais, a 
direcção da ADENORMA e 
os habitantes da zona assi­
nalaram a conclusão do pro­
grama com a cerimónia da 
bênção das moradias e um 
almoço convivio que reuniu 
todos os que contribuiram 
para o restauro das casas. 

No local os responsáveis 
da associação deram a co­
nhecer alguns dos projectos 
em vista. Pereira de Gou­
veia, que se des10cou a S. Vi­
cente na qualidade de vice­
presidente da ADENORMA, 
adiantou que até 1999 serão 
recuperadas no costa norte 
entre 2500 a 2800 habita­
ções. Destaca-se também a 
cooperação com a Associa­
ção de Apoio aos Idosos do 
Porto Moniz para criar um 
centro de dia naquele local 
num prédio a ser adquirido 
pela ADENORMA. 

Com o objectivo de ins­
talar um lar de idosos para 
grandes acamados no nor­
te, a ADENORMA efectuou 
o contrato promessa de 
compra e venda do "Solar 
da Silveira" (1785) situado 
na Boaventura. O solar com 
119 m2 e 2800 de área cir­
cundante representa um in­
vestimento que se cifrou 
nos 22 mil contos. O lar que 

• O Lombo do Urzal pode "sair da lista de reportagens" que o ' 
consideravam como local degradado. Ironizou D. Teodoro de Faria 
depois de benzer as 38 casas recuperadas por acção da ADENORMA. 
Ainda ontem assinou um protocolo de cooperação com o Instituto 
de Habitação da RAM. Esta associação adquiriu o "Solar da Silveira" 
para fundar um lar de idosos e grandes acamados na Boaventura. 

servirá umas dezenas de 
acamados funcionará a par­
tir de 1999 e conta com o 
apoio logistico da Secreta­
ria Regional dos Assuntos 
Sociais e apoio financeiro 
do RIME. 

Na ocasião foi anunciada 
a assinatura de um protoco­
lo com o Instituto de Habi­
tação da Região Autónoma 
da Madeira que em linhas 
gerais constitui a, associação 
como "agente activo do de­
senvolvimento social" para 
a execução do PRID (Pro­
grama de Recuperação de 
Imóveis Degradados) nos 
concelhos da Costa Norte. 
Inventariar fogos desocupa­
dos ou habitados carecidos 
de intervenção e divulgar o 

A obra da ADENORMA foi apadrinhada pelas 
autoridades regionais. 

S EMINÁRIO SOB R E O I DOS O 

Doentes terminais 
devem ser ajudados 

"O s cuidados paliativos 
no idoso; sofrimento, 

dor e morte" foi o painel de­
senvolvido ontem à tarde por 
Lúcia Márcia André (douto­
rada em Saúde Pública pela 
Universidade de S. Paulo, 
formada em psicologia e edu­
cadora de saúde) no decorrer 
do seminário "Perspectiva da 
actuação integral do idoso pa­
ra o século XXI". 

"Chegou o momento dos 
profissionais de saúde enca­
rarem a morte de frente", dis­
se a interlocutora. Este é um 
novo desafio que se põe aos 

profissionais de saúde cau­
sado pelo envelhecimento rá­
pido das populações. Confor­
me frisou, a educadora em 
saúde, também a SIDA veio 
levantar questões que dizem 
directamente respeito ao tra­
tamento do pacientes em fim 
de vida. A necessidade de dar 
apoio aos seropositivos, des­
de a altura do diagnóstico até 
ao último momento, desper­
tou a consciência dos técni­
cos para uma atenção inte­
gral sobre a saúde. 

É preciso aprender como 
ajudar os doentes e as pesso-

as que estão no leito de morte 
a "morrer com dignidade, 
qualidade". Ao mesmo tem­
po deve ser prestado auxílio 
às famjlias a superar o mo­
mento de dor. 

Os técnicos de saúde de­
vem preparar-se para apoiar 
a nível sociológico, psicológi­
co os doentes. A oradora c0-

munga da ideia de que até 
agora quem vai a uma con­
sulta é visto com um carácter 
meramente biológico. Reve­
lou que em muitas pesquisas 
realizadas, em particular nos 
Estados Unidos da América, 

os profissionais de saúde evi­
tam os doentes que estão à 
beira da morte. 

A grande questão que nos 
dias de hoje se coloca ao sec­
tor da saúde é a promoção, no 
concreto, do slogan da Orga­
nização Mundial de Saúde -
"Saúde como um bem-estar 
bio, psico e social". Os médi­
cos, enfermeiros e todos os que 
de uma forma ou de outra ro­
deiam um paciente, "têm de 
começar a entender que a do­
ença, o sofrimento e a morte 
são uma coisa de cada um" e 
que não devem determinar 

PRID junto das populações 
serão incumj)ências daAD& 
NORMA. 

Críticas do bispo 

As entidades presentes, fin­
da a cerimónia religiosa, tere 
mm elogios ao trabalho da as­
sociação. 

D. Teodoro de Faria, algo 
crítico, disse que finalmente o 
Lombo do Urzal pode "sajr da 
lista negra da nossa terra e do 
conjunto de reportagens que 
mostravam a Madeira pior que 
o terceiro mundo". "Não é o 
fim do mundo mas o princípio" 
retorquiu o prelado. Na sua Ífr 
tervenção apelou ao respeito 
pela mulher e à resolução dos 
problemas humanos e sociais 
próprios do interior. A ideia 
"arcaica" de que o homem é 
dono da mulher deve acabar, 
asseverou o chefe da Igreja 
madeirense. E lamenta que as 
mulheres prefiram casar e ser 
mal tratada do que ficarem sol­
teiras. 

. Pereira de Gouveia referiu 
que esta é "uma oportunidade 
de verificar que a actuação cí­
vica em prol do próximo é 
compensadora". Frisou que a 
participação cívica dos cida­
dãos que participam naAD& 
NORMA é "exemplo do que 
pode ser feito na Região". Pe­
reira de Gouveia recordou a 
propósito as resistências que 
surgiram devido a um boato 
que acusava o Governo de pre­
tender desalojar as pessoas pa­
ra dar lugar aJurismo de ha-
bItação. . 

Por seu turno, sobre o pro­
grama de recuperação de­
senvolvido ali, Rui Adriano de 
Freitas, afirmou estar prova­
do que "a complementarieda­
de entre as entidades públicas 
e particulares é a que na prá­
tica dá melhores resultados". 
Adiantou que existem projec­
tos semelhantes em outras par­
tes da Região. 

MARCO PAULO FREITAS 

quais os níveis de sofrimento a 
. que cada doente tem direito, 

afiançou a especialista O pa­
ciente é um ser humano, mar­
eado pelas contingências da vi­
da e inserido num universo s0-

cial e psicológico específico. 
Lúcia André refuta a ideia de 
que exista uma discriminação 
no tratamento de doentes de­
pendendo das doenças. Em 
sua opinião tratase de um "eu­
foque biológico". Por outras 
palavras, a preparação profis­
sional do médico faz com que 
este privilegie o tratamento fí. 
sico. 

A nivel europeu, a Ingla­
terra e a Escandinávia são 
paises pioneiros na fundação 
de casas preparadas para 
acolher pessoas em fase ter­
minal da sua vida. Nos Esta­
dos Unidos da América esta 
prática também já é comum e 
está a crescer. 

MARCO PAULO FREITAS 

FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 

Centro Social 
na Ponta 
do Pargo 

O secretário regional 
dos Assuntos Sociais e 
Parlamentares, Rui Adri­
ano, visita no próximo dia 
18, pelas 16 horas, o novo 
Centro Social da Fregue­
sia da Ponta do Pargo. 

Esta infra-estrutura foi 
criada na antiga escola 
primária, cedida para o 
efeito pela Câmara Muni­
cipal da Calheta e destina­
se a um conjunto de acti­
vidades dirigidas a crian­
ças, jovens, idosos e mu­
lheres. 

A obra foi custeada pe­
la referida secretaria re­
gional, através do Centro 
de Segurança Social da 
Madeira, atingindo o va­
lor total de 11 mil contos. 

CMFpromove 
Semana 
do Monte 

A Câmara Municipal do 
Funchal, .com o objectivo 
de chamar a atenção para 
algumas potencialidade 
culturais e turísticas da 
freguesia do Monte, pro­
move, de 24 a 26 de Se­
tembro, um conjunto de 
iniciativas intituladas Se­
mana do Monte - incidên­
cias "Rorrtânticas" a de­
correr no Colégio do Mon­
te. 

Esta iniciativa conta 
com um extenso progra­
ma cultural inteiramente 
dedicado ao ideal român­
tico que inclui uma expo­
sição "in memoriam '­
Último Imperador da Áus­
tria" assim como um ciclo 
de conferências sobre a 
Arquitectura Romântica 
em Portugal e Romantis­
mo - Romantismos: Mitos 
e Lugares. 

No último dia está pre­
visto um concerto de mú­
sica pelo grupo Melian. 

CMF 
esclarece . -opOSlçao 

Relativamente à notícia 
publicada na edição de do­
mingo do DIÁRIO sob o tí­
tulo "Cortar o mal pela 
raiz" recebemos um pedi­
do de esclarecimento da 
Câmara Municipal do Fun­
chal no qual esta edilida­
de afirma que "é falso que 
tenha sido suspenso o che­
fe da carpintaria da Câ­
mara Municipal, como 
afirma o vereador André 
Escórcio" na referida re­
portagem. 
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ARQUIVOS E M TEM P O D E MUDANÇA 

Autono:mia elll CD-Rolll 
DIÁRIO: Este semi­

nário procura tirar 
a "radiografia" ao 

funcionamento dos arqui­
vos insulares. Qual o ponto 
da situaçãO no que toca aos 
arquivos regionais? 

AV.: Este debate foi efec­
tivamente pensado para se 
proceder a uma avaliação 
concreta dos arquivos e da 
documentação da região. 
No que toca às instalações, 
é preciso reconhecer que as 
mesmas não são as melho­
res. Não só no que diz res­
peito à conservação dos do­
cumentos como também no 
seu acesso ao público inte­
ressado. Felizmente, esta­
mos em via de encontrar­
mos uma soluçãO para esse 
problema, através da cons­
trução de um novo edifício 
onde, em simultâneo, fun­
cionarão o Arquivo Regio­
nal e a Biblioteca Munici­
pal. Outra das nossas gran­
des preocupações diz res­
peito à preservação da me­
mória dos actos presentes. 
O processo autonómico, a 
partir de 1976, criou uma 
nova situação institucional 
que deu origem ao apareci­
mento de um novo e muito 
relevante conjunto de do­
cumentação que interessa 
desde já acautelar. Temos 
que começar já a definir 
mecanismos que salva­
guardem a durabilidade 
desses mesmos documen­
tos. E esses mecanismos 
transcendem em muito a 
mera reproduçãO por inter­
médio das fotocópias. A ma­
nutençãO de uma "memória 
do presente" foi uma das ra­
zões fundamentais para a 
concretiiação deste semi­
nário. É preciso que as pes­
soas se capacitem de que 
não podemos jogar a nossa 
memória colectiva recente 
para o caixote do lixo. 

DIÁRIO: Que medidas 
concretas é que estão equa­
cionadas para a salvaguar­
da dessa documentaçãO? E 
no conjunto dessas medi­
das, que papel é conferido 
às novas tecnologias e à di­
gitalização? 

N O V A S 

• Os documentos relativos ao processo autonómico vão ser digitalizados. O historiador 
Alberto Vieira adiantou ao DIÁRIO que há todo o interesse em preservar lia memória 
presente da RAM". A inventariação do espólio arquivístico da Região e a sua inclusão 
na Internet são outras ideias na forja. 

A documentação relativa ao processo autonómico da RAM será-digitalizada. O que poderá oferecer uma nova 
perspectiva histórica sobre a história recente da Madeira. 

AV.: No seguimento dos 
trabalhos que antecederam 
este colóquio foi elaborado 
e concebido um inquérito 
para se equacionar uma li­
nha de actuação. Os resul­
tados de que dispomos 
apontam para uma disper­
são exagerada de docu­
mentação por diversas ins­
tituições. Ora, se não hou­
ver uma preocupação no 
sentido da sua recolha há 
sérios riscos dessa infor­
mação, que é preciosa pa­
ra nós, poder ficar irreme­
diavelmente perdida. Esta 
inventariaçãO foi feita na al­
tura certa porque vem per­
mitir ao Arquivo Regional 
a elaboraçãO de uma políti­
ca que ponha cobro a esta 
situação e, ao mesmo tem-

POLíTICAS 

po, vem esclarecer quem é 
que, efectivamente, é res­
pensávet-pelos documen­
tos. Para firmar as nossas 
intenções nesta matéria, 
um projecto concebido pe­
lo Centro de Estudos de 
História do Atlântico (CE­
HA), que propunha a digi­
talização de toda a docu­
mentaçãO para posterior in­
tegração na internet, me­
receu o acolhimento do 
Madeira Tecnopólo. Neste 
m9mento este projecto es­
tá em andamento, a base de 
dados está criada e o hard­
war~ assegurado. Resta-nos 
começar a trabalhar na di­
gitalização dos microfilmes 
e, se tudo correr segundo 
as nossas melhores expec­
tativas, contamos fazer 

chegar esta informação ao 
utente a partir do ano 2000. 
Na medida do possível, as­
segurando a quem venha a 
ter acesso a esta informa­
ção, a melhor rendibilida­
de possível. O que eu que­
ro dizer com isto é que, ne& 
sa altura, o historiador e o 
utilizador destes meios in­
formáticos estarão num 
mesmo plano no que toca 
ao acesso às fontes, daí de­
correndo que o interesse 
pela história e pela inter­
pretação histórica venha a 
sofrer necessariamente 
uma alteração qualitativa. 

DIÁRIO: Que papel é 
que advoga no tocante à re­
lação entre o técnico de ar- . 
quivos e o historiador? 

AV.: Uma interpretação 

P A R A O S ARQUIVOS 

do tipo "preto e branco" é 
hoje em dia algo que tende 
inevitavelmente a se diluir. 
Penso que todos nós, inves­
tigadores históricos e agen­
tes técnicos de arquivos, e& 
tamos do mesmo lado da 
barricada. O que pretende­
mos é o mesmo, trabalha­
mos em prol dos mesmos 
objectivos. Se é verdade que 
ao arquivista compete es­
sencialmente a conservaçãO 
e a divulgação dos docu­
mentos e ao historiador a 
interpretação histórica dos 
mesmos, não menos verda­
de é que só de uma forma 
coordenada e complemen­
tar é que poderemos vir a 
retirar frutos do trabalho 
que exercemos. 

PAULO SILVA 

As partes e o todo 
Fundações) e privados 
de tipo individual (arqui­
vos de família) - foi viva­
mente aconselhada. A im­
portâ ncia dos arquivos 
privados enquanto ins­
trumento da memória co­
lectiva, os aspectos re­
ferentes à preservação 
da documentação , a in­
trodução de programas 
de salvaguarda e de in­
ventariação, de organiza­
ção e de planeamento fo­
ram também áreas que 
estiveram sujeitas a dis­
cussão tendo os presen­
tes, cerca de meia cente­
na, oferecido propostas 
de relevo para a sedimen­
tação destas políticas na 
RAM. 

P otenciar o papel das 
regiões na definição e 

implementação de uma 
correcta política de funcio­
namento de arquivos foi a 
ideia central da alocução 
de Pedro Peixoto, um dos 
intervenientes no Seminá­
rio Internacional sobre Do­
cumentação e Arquivos In­
sulares, que desde ante­
ontem decorre no auditó­
rio da RDP/ Madeira. 

Este técnico, que dis­
correu no painel "Arqui­
vos Públicos e Privados", 

deixou vincada a ideia de 
que, face à ausência de 
"um grande desígnio na­
cional no que toca à defi­
nição de uma real política 
de arquivos", as Regiões 
têm~ para este sector, o de­
ver de estimular um con­
tacto mais vivo com as co­
munidades sobre as quais 
fundamentam o seu traba­
lho. Esta vertente de actu­
ação cultural, que Pedro 
Peixoto designou como 
"um processo das partes 
para o todo", uma vez que 

a edificação de uma políti­
ca de cariz nacional seria 
subsidiada a partir das ex­
periências vividas a nível 
local, é entendida por es­
te responsável como prio­
ritária para a defesa e sal­
vaguarda dos espólios ar­
quivísticos que proliferam 
por esse país fora. 

Para uma política 
de arquivos 

Para além deste qua­
dro de intenções, suscep-

tíveis de valorizar o fun­
cionamento destes impor­
tantes centros de docu­
mentação histórica, ou­
tros aspectos foram tam­
bém salientados no de­
correr deste painel. 

Assim, a distinção le­
gislativa entre arquivo pú­
blico e arquivo priva­
do - saliente-se desde 
já que estes organismos, 
ao nível privado, subdivi­
dem-se em privados co­
lectivos (Espólios de par­
tidos, Misericórdias ou - PAULO SILVA 

Comunidade 
Contra a Sida 

sensibiliza 
militares 

A DelegaçãO da Madeira 
da FundaçãO Portuguesa, A 
Comunidade Contra a Sida, 
efectuou ontem uma sessãO 
de sensibilização sobre a pre­
venção do HIV e SIDA no Re­
gimento de Guarnição n. Q 3, 
tendo contado com a partici­
paçãO de 60 militares. 

Esta acção, desencadeada 
por elementos da referida de­
legução, destinoUBe a jovens a 
cumprir o serviço militar obri­
gatório. 
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E M . .. p O -R' T O M O N I Z 

Onda alterosa arrasta 
pescador holandês 

do de socorro , mas a 
distância e o grande movi­
mento de trânsito automó­
vel na marginal estreita 
que liga S. Vicente ao 
Porto Moniz, não permitiu 
uma deslocação rápida. 

Entretanto, três jovens 
ligados às lides do mar, 
residentes no Porto Moniz, 
conhecidos pelas alcunhas 
"o bandido" , "romano" e 
"coruja" , o último dos 
quais com a especialidade 
de nadado~salvador e 
dono de uma canoa, fize­
ram-se ao mar na pequena 
embarcação, conseguindo 
com êxito a recolha do 
"pescador amador" que se 
mantinha calmo, já distan­
te do quebrar das ondas, 
sem perder a cana com 
que pescava e a mochila 
que já guardava alguns 
pei-xes. 

A zona onde o turista pescava e a canoa com que os três aventureiros fizeram o resgate. 

• Um turista de nacionalidade holandesa, que pescava nas 
rochas do Porto Moniz, foi arrastado para o mar por uma 
onda. Distanciou-seda terra mas foi recolhido a salvo por 
três indivíduos numa canoa. 

U ma vaga de mar de 
grandes dimen­
sões surpreendeu 

ontem um turista de 54 
anos, que se encontra­
va calmamente a pescar 

sobre as rochas frente ao 
"Restaurante Cachalote", 
aproveitando a ocasião 
para se deslumbrar com os 
"remoinhos" de um mar 
agitado. 

UM FERIDO 

Esqueceu-se, ou desco­
nhecia o visitante, que o 
quebrar das ondas junto às 
rochas prega algumas 
vezes surpresas. Com efei­
to, o turista quando menos 

LIGEIRO 

se esperava foi engolido 
pela onda, não tendo qual­
quer hipótese de se agarrar 
à rocha encrespada onde se 
encontrava sentado. 

O turista foi arrastado 
mar dentro, levando a 
cana de pesca e a mochila, 
deixando de ser visto 
durante alguns momentos. 

Alguém terá testemu­
nhado o incidente, pelo 

Carrinha embatida cai 
num penh~,sCQ da cota 200 

o "Fiesta" que fez descontrolar a carrinha da mesma marca. 

A "Transit" no final da oueda. 
) J .. ~ 

O ntem à tarde, uma 
carrinha de marca 

Ford Transit saiu da faixa 
de rodagem, na cota 200, 
caindo num declive de terras 
de uma altura aproximada 
a15 metros. 

Um ferido ligeiro e eleva­
dos danos materiais em 
duas viaturas foi o saldo do 
acidente que se registou 
mais precisamente à saída 
do último túnel para quem 
circula no sentido Funchal 
- Santa Cruz. 

Condutores 
estiveram de acordo 

Ao que apurámos no 
local, segundo a versão dos 
condutores das duas viatu­
ras intervenientes no aciden­
te, este ocorreu quando a 

J I , 

Ford Transit foi embatida 
na parte traseira por um 
Ford Fiesta, este conduzido 
por um militar que aceita a 
ideia de se ter distraído 
quando olhava para a faixa 
do lado esquerdo a fim de 
tentar efectuar a ultrapas­
sagem à carrinha. 

Em resultado do embate, 
o condutor da carrinha não 
conseguiu controlar o veícu­
lo, que viria a sair da estra­
da para ficar "camuflado" 
entre canavieira, nos arre­
dores de residências. 

Sinistrada 
teve alta 

Com algumas lesões saiu 
a passageira da carrinha, 
Noélla Maria Reis Pinto 
Freitas, de 28 anos, mulher 
do condutor, que ficou em 
observações no Banco de 
UrgênCias do Hospital da 
Cruz de Carvalho, para onde 
foi transportada numa 
ambulância dos Bombeiros 
Voluntários Madeirenses. 

A Brigada de Acidentes 
da PSP compareceu de 
imediato ao local, sendo 
necessário um reforço de 
agentes policiais a fiÍri de 
evitar a paragem de auto­
móveis na berma da via, 
devido à curiosidade dos 
restantes automobilistas que 
se aperceberam de que algo 
de anormal se tinha ali regis­
tado. 

J. R. 
J' ' 

que de imediato os bombei­
ros de S. Vicente/P. Moniz, 
com sede no <. primeiro 
concelho, foram solicitados 
bem como a PSP do Porto 
Moniz. 

Mánteve-se calmo 
com cana e mochila: 

Os bombeiros respon­
deram de imediato ao pedi-

Náufrago 
sem pânico 

O náufrago, de apelido 
Johannes, não entrou em 
pânico e até se recusou a 
receber tratamento a ligei­
ras escoriações que sofreu 
num braço. 

Passada uma hora, o 
turista em causa encontra­
va-se na casa de uns 
amigos, naquela vila norte­
nha, onde, com al-gum 
humor, prometia não pes­
car mais no Porto Mo-niz. 

J. RIBEIRO 

O TRIBUNAL DECIDIU 

Morte da mulher 
leva marido à prisão 

Um homem, de sessenta 
e poucos anos, foi deti­

do preventivamente ao ser 
conhecido o resultado da 
autópsia de sua mulher. 

O caso registou-se noJim 
da semana passada, em S. 
Vicente, mais precisamente 
no sítio do Limoeiro, onde 
vivia o casal João Gouveia e 
Teresa Y'iveiros Gouveia, 
esta de 56 anos, que viria a 
ser enterrada no último sába­
do vítima de traumatismo 
craniano. 

Segundo as informações 
chegadas à nossa redacção, 
a falecida fora vista a ser 
agredida pelo marido, cerca 
de uma semana antes do seu 
falecimento , tendo aquela, 
desde então, andado na 
"baila" entre o Centro de 

E M s . 

Saúde, casa e hospital, tendo 
a vitima, nos últimos dias de 
vida, entrado êm coma 
profundo até se confirmar a 
sua morte. 

A Polícia de Segurança 
Pública tomou conta da ocor­
rência, vindo a apresentar o 
marido da falecida ao Minis­
tério Público, ao confirmar­
se a morte desta com o resul­
tado já referido. 

O Tribunal, segundo nos 
informaram, ordenou a 
prisão preventiva ao João 
Gouveia, pelo que recolheu 
ao estabelecimento prisional 
a aguardar jUlgamento ou, 
pelo menos, o desenrolar do 
inquérito Judicial. 

A falecida deixa nove 
. filhos, um dos quais ainda 

menor. 

J O R G E 

Automobilista sai ferido 
de choque num poste 

Um ferido, aparentemen­
te sem gravidade, embora 
com avultados danos num 
automóvel, é o primeiro 
balanço de um despiste regis­
tado ontem, na Achada Gran­
de, freguesia de S. Jorge. 

Luciano Fernandes 
Matos, de 42 anos, foi o sinis­
trado do acidente, ,quando o 
veículo que o próprio condu­
zia, um ligeiro de passagei­
ros de marca "Mitsubishi", 
se enfaixou contra um poste 
de iluminação pública, num 

! • J..u,- <J.L' I I 

caminho municipal do refe­
rido sítio. 

Do acidente, resultaram 
no sinistrado, morador ao 
mesmo sítio, várias lesões, 
nomeadamente de clavícula 
e braço do lado direito, razão 
pela qual recebeu os primei­
ros socorros no Centro de 
Saúde de Santana, sendo 
depois transferido em ambu­
lância para o Banco de 
Urgências do Hospital da 
Cruz de Carvalho, onde ficou 
em observações. 

I ~ L, 
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o maiar centro 
comercial da 
Península Ibérica 
abriu antem ao 
público, em 
L113boa. Depoi'J do 
caosda 
inauguração, foi o 
caos do primeiro 
dia. A correria dos 
clUm1esque 
fizeram fila à 
portafoi 
difu:uJ1ada pela 
azáfama dos 
aperários que 
tentavam, a todo o 
custo, ligar as 
máquinas 
indispensáveis 
paraum 
funcionamento 
mínimo.A 
desarrumação foi 
geral, mas nem 
por 113so faliaram 
centennsde 
curiosos. 

C E N T R O C O M ER CIA L A B R I U C O M M U I TO PAR A ACABAR 

Colombo à deriva 

O Centro Colombo 
abriu ontem às 
1OhOO em ponto, sem 

ar condicionado, sem eleva­
dores e sem linhas telefóni­
cas - logo sem multibancos 
num grande número de lojas 
- , mas com muito boa dispo­
sição e grande adesão do 
público. 

Às 09h45, com sapatos já 
cobertos de pó, após a pas­
sagem obrigatória pelos esta­
leiros circundantes, várias 
dezenas de populares espe­
ravam pacientemente a aber­
tura das portas do maior cen­
tral comercial da Península 
Ibérica, como "reza a propa­
ganda" e confirmam os 
números. 

"Não abriram as palmei­
ras", constatava uma senho­
ra de meia idade ao olhar 
desconsolada para as pal­
meiras raquiticas e empoei­
radas que decoram o pátio 
de acesso à entrada princi­
pal do edifício. 

Muitos adolescentes, mães 

o Centro Colombo abriu ontem, mas o próprio Belmiro de Azevedo reconheceu que eram precisos 
mais quinze dias de obras. A confusão foi inevitável. 

de família acompanhadas O multibanco do BPA ticos, com as ~ores <:l'o hiper las, à escolha, a quem entra-
dos respectivos rebentos, encontrava-se em fase de afi- de Belmiro de Azevedo, a va. Na Zara, empacotavam-
dezenas de reformados e nação, os Correios estavam caminho do metro do Colé- -se as primeiras compras. 
alguns jornalistas constitui- fechados, vazios, sem mobi- gio Militar. 
am o grosso, dos que tinham liário e cobertos de pó, as ins- Alguns dirigiam-se logo Restaurantes 
optado por chegar a pé. tal~ges..do Automóvel Clube para as escadas rolantes, par- -com difictildade 

Nas avenidas Lusíada e da"}- dol'ortugal (ACP) estavam te das quais encravadas, tal-
Pontinha, a circulação efeé- dissimuladas debaixo de ele- vez pelo cimento e pelas bea- No andar da "restaura-
tuava-se ainda sem proble- gantes panos brancos e a úni- tas acumuladas, para o últi- ção", a situação estava bas-
mas, enquanto que nos aces- ca loja aberta, uma florista, mo andar para se debru- tante mais negra. Batalhões 
sos ao parque de estaciona- ostentava rosas vermelhas e çarem das galerias superiores de operários transportavam 
mento, onde o sistema de arranjos de girassóis enquan- sobre "o novo antro de consu- mesas para ocupar as espla-
semáforos previsto para faci- to prosseguia lá dentro a mo". "Daqui tem-se uma visão nadas, que batalhões de 
litar o escoamento do trânsi- montagem do balcão e do global", comentava um jovem mulheres da limpeza se esfor- -
to se encontrava em regime computador, indispensáveis enquanto um reformado per- çavam por tornar apresentá-
de teste - e, portanto, ainda ao início da função. dia-se, ao seu lado, na contem- veis numa luta, um tanto 
não operacional - numero- plação de um dos grandes jac- inglória, contra o pó omni-
sos policias encaminhavam Palmas para tos de água que animam o presente. 
os automobilistas para as res- O Continente espaço do centro. Na Pizza Hut, enquanto 
pectivas entradas. A maioria das grandes uma empregada assegurava 

Logo à entrada, alguns No Continente, para onde lojas de roupas e de decora- à agência Lusa que só abri-
manifestavam um certo des- se dirigiu logo a maioria dos ção estavam abertas, mas só ria hoje, um responsável, à 
consolo face aos restos de visitantes, a cortina de ferro vendiam contra dinheiro vivo beira de um ataque de ner-
cimento, embalagens vazias e encontrava-se ainda corrida. ou cheques, já que as ligaçõ- vos, mobilizava as tropas, 
pedaços de cabos eléctricos Mas às 10h05, subiu, no meio es telefónicas não estavam numerosas e de vermelho 
que lembravam que nem dos aplausos, vivas e asso- operacionais e que não havia, vestidas, afirmando que tinha 
tudo estava como devia estar. biadelas dos potenciais con- portanto, pagamento por de ser aberto ontem, "custe 
Mas os mais optimistas asse- sumidores. Uma hora mais multibanco. o que custar" . 
guravam que "lá dentro tarde, já se via muita gente A Marck e Spencer ofere- No Mc Donnald, a quadra-
devia estar melhor" . carregada de sacos de plás- cia rosas brancas ou amare- tura do circulo fora resolvi-

PRESIDENTE E M COLÓQU I O D A C M L 

Competitividade preocupa Sampaio 
E xiste um limite para o 

crescimento de uma 
cidade como Lisboa e a alter­
nativa serão pequenas e 
médias cidades com boa qua­
lidade de vida, alertou ontem 
o Presidente da República. 

Jorge Sampaio falava 
numa conferência interna­
cional organizada pela 
Câmara Municipal, que pre­
tende tornar Lisboa uma 
cidade mais competitiva no 

próximo milénio face às 
cidades europeias de idênti­
ca dimensão e desenvolvi­
mento. 

Depois de vários técnicos 
terem abordado questões 
como a engenharia civil, as 
universidades, o desporto e 
a saúde, Sampaio fez uma 
intervenção mais abrangen­
te e política, sublinhando 
que a competitividade de 
uma cidade está ligada à 

qualidade de vida e ao com­
. bate aos guetos e à exclusão 
social. 

Por oJ].tro lado, disse, é 
preciso nunca perder a 
noção de escala, existindo 
um limite para o alarga­
mento do espaço urbano, . 
independentemente do mon­
tante de investimento priva­
do ou público disponível. 
. "Não acredito que o desen­
volvimento harmonioso da 

cidade possa ser apenas 
uma tarefa dos eleitos e dos 
gestores sem uma opinião 
pública activa e participati­
va", disse o Presidente. 

Nesse contexto referiu 
que a grande renovação que 
a Expo'98 vai trazer a toda a 
região de Lisboa "já devia 
estar a fazer-nos pensar 
com antecedência no pós­
-Expo'98". 

Pegando na referência fei-

ta por um dos intervenientes 
à grande concentração em 
Lisboa de meios académicos, 
de diplomados e de ·fundos 
destinados à investigação 
científica, Sampaio disse que 
se poderia falar de macro­
cefalia e apelou a que toda 
essa massa crítica irradie 
para todo o País para que 
deixe de existir uma duali­
dade entre Lisboa e o interi­
or, onde urge aplicar polí-

da pela abertura de um bal­
cão lateral assediado pelos 
primeiros clientes, enquanto 
se davam os últimos retoques 
no resto dos espaços. 

Na Baskin Robbins, 
empregadas algo desorien­
tadas procuravam organizar­
-se entre baldes gigantes de 
gelados, enquanto a gerência 
prometia a abertura "muito 
em breve". 

É no entanto nesta zona, 
que os atrasos são mais evi­
dentes. As limpezas estão 
por fazer, o chão está man­
chado de tintas das mais 
variadas cores e grande par­
te das diversificadas ofertas 
gastronómicas encontram­
-se fechadas. Os mais · 
"pequenos", mais adianta­
·dos ou prontos, serviam as 
primeiras bicas, os primei­
ros sumos e as primeiras 
sandes, já que as emoções 
abrem o apetite. 

No sector bancário, as 
dependências dos numerosos 
bancos presentes acolhiam 
os primeiros clientes e cele­
bravam, inclusive, as pri­
meiras aberturas de conta. 
Lá os telefones funcionavam 
e só se podiam queixar do 
aumento da temperatura 
que , uma hora depois da 
abertura, já estava a tornar­
-se insuportável enquanto 
que o ar condicionado não se 
decidia a arrancar. 

Alheios à desarrumação 
generalizada, aos vários obs­
táculos - cabos eléctricos, 
caixas, placaS de madeira e 
numeroso pessoal da pesàda 
numa correria sem fim - que 
lhe travavam o passeio, os 
visitantes apreciavam as 
novidades, perdiam-se na 
geografia quinhentista dos 
Descobrimentos, mas aderi­
am. 

E como dizia uma senho­
ra de certa idade à sua ami­
ga: "A gente há de cá voltar 
um dia quando tudo estiver 
como deve ser". 

MICHELE ROSAROSSO, LUSA 

ticas de desenvolvimento. 
O vereador Caleia Rodri­

gues destacou a importân­
cia do desporto como fonte 
de atracção turística, como 
criador de postos de traba­
lho e como contributo para 
uma boa saúde e, indirecta­
mente, para o desenvolvi­
mento económico. 

A Câmara de Lisboa, dis­
se, nos últimos oito anos 
duplicou a área dos equipa­
mentos desportivos , que é 
actualmente de 424 mil 
metros quadrados, e projec­
ta até ao ano 2010 voltar a 
duplicar esta área, chegan­
do aos quatro metros qua­
dr'ados por habitante. 
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Fátima 
nao quer 

publicidade 

o Santuário de F átima 
está contra a "poluição 
de publicidade volante " 
que, principalmente nos 
dias de maior movimen­
to de peregrinos , "vem 
degradando Fátima ao 
nível da feira popula r e s-

-ca" . 
Em a rtigo publicado 

na e d ição d e S e t e mbro 
do Jorna l "Voz d a Fáti­
ma" , pro p r iedljlde do 
Santuário, são contesta­
dos os "milhares e milha­
res de pa nfletos por tudo 
qua nto é chão , alguma s 
vezes voando pelos ares 
e a fixado s nos l uga r es 
ma is imprópr ios". 

A reitor ia do Santuár io 
tem v indo a escr ev er a 
todas as casa s com publi­
cidade encontr ada nos 
seus terrenos, proibindo ­
a distribu ição de "toda e 
qualquer p u b li cidade, 
mesmo r e ligiosa, nos 
refer idos ter renos" , refe­
re o mensário, acrescen­
tando que "num lugar 

- como Fátima, ou mesmo 
num lugar qualquer, esta 
publ icidade é polui­
dora, ofensiva do espí­
r ito do lugar e, sobretu­
d o, ao que cr emos, inú-
til ". . 

Este problema não pre­
ocupa somente o S an­
tuário , preparando-se a 
Associação do Comércio , 
Indústrias e Serviços do 
concelho de Ourém (ACI­
SO) para "tomar posição 
sobre o assunto até ao 
final deste mês, através 
de comunicação", disse 
à agência Lusa o seu pre­
sidente , Nazareno do 
Carmo. 

"A ACISO tem solicita­
do a todos os associados 
para não fazerem es-

- te tipo de publicidade 
que, neste Verão, assu- _ 
miu proporções assusta­
doras em Fátima", afir­
mou o dirigente associa­
tivo . 

Segundo Nazareno do 
Carmo , "todos tentam 
promover os seus esta­
belecimentos mas exis­
t e m limites e outras 
formas d e publicida­
de que não os panfle­
tos ". 

Reconhece ndo que 
"este é um problema d e 
difícil r e solução" , o pre­
sidente da ACISO afir­
ma que a única coisa 
que a sua as s ocüu;ão 
pode fazer "é sensibili­
zar". 

"A par dos panfletos 
que se distribuem às pes­
s oas ou são colocados 
nos pára-brisas dos 
autom óv eis , também é 
muito incómodo pa r a os 
turistas ou peregrinos a 
abordagem directa", 
r efere Nazareno do Car­
mo, denunciando ser 
esta uma forma de pro­
moção utilizada "basica­
mente pelos estabeleci­
mentos do ramo hotelei­
ro". 
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V I S I T A À ROMÉNIA INTEGRA P L A N O ECONÓMIC O 

Guterres abre portas 
a Leste 

O primeiro-ministro 
romeno, Vitor Cior­
bea, salientou ontem 

que António Guterres é o pri­
meiro chefe de um Governo 
português a visitar a Roménia 
democráti~ depois de ambos 
terem presidido à assinatura 
de uma convenção que evita a 
dupla tributação. 

Numa conferência de 
imprensa conjunta, Ciorbea 
sublinhou as raízes linguísti­
cas comuns dos dois países, 
agradeceu o apoio de Portugal 
à adesão ffil, Roménia à NAW 
e à UE, e destacou a impor­
tância do processo de privati­
zações em curso no seu pais. 

Quanto aAntónio Guterres, 
disse que há hoje "uma neces­
sidade de afirmação da latini­
dade no mundo", consideran­
do que o mundo latino, de que 
fazem parte Roménia e Por­
tugal, tem perdido algum ter­
reno nos últimos anos. 

O primeiro-ministro portu­
guês tem procurado desenvol­
ver as relações com os paises 
de Leste. Esteve na Polónia 
em 1996, visitou este ano a 
Roménia e desloca-se em 1998 
à Hungria, como ele próprio 
sublinhou no encontro com os 
jornalistas. 

Guterres lembrou que, 
durante esta visita oficial a 
Bucareste ficou assente desen­
volver as relações económicas 
entre os dois paises. 

Ficou acordado o envio a 
Bucareste, em Outubro, de 
uma comissão técnica portu­
guesa para estudar o proces­
so de privatizações na Romé­
nia e a realização em Lisboa 
de um seminário sobre a si­
tuação económica romena. 

Em Abril de 1998, uma mis­
são de empresários portugue­
ses visitará a Roménia, disse 
Guterres, acrescentando que 
está prevista a abertura de um 
centro de informações em Por­
tugal sobre a economia rome­
na. A Roménia é actualmente 
o quarto pais de Leste em volu­
me de trocas comerciais com 

• O primeiro-ministro visitou a Polónia em 96 e a Roménia 
em 97. Em 98 vafà Hungria. O objectivo é claro: ampliar 
o relacionamento económico com os países de Leste. 
Depois de Guterres, partem de Lisboa missões técnicas 
e empresariais à procura de novos mercados. 

Portugal, depois da Rússia, 
Polónia e Hungria, tendo as 
exportações portuguesas 
aumentado 5,5 vezes desde 
1995. 

O português e o romeno são 
duas línguas derivadas do 
latim, tendo ambos os paises 
integrado o Império Romano, 
onde constituíam respectiva­
mente as províncias da Lusi­
tânia e da Dácia. 

Um encontro com o Presi­
dente da República da Romé­
nia, Emil Constantinescu, que 
teve lugar ontem ao fim da 
manhã no palácio presidencial 
de Bucareste constituiu o últi­
mo ponto do programa oficial 
da visita de dois dias que 
Guterres realizou à Roménia. 

António Guterres tenta criar condições políticas para uma maior troca 

O embaixador de Portugal 
em Bucareste, José Augusto 
Seabra, disse à agência Lusa 
que no próximo ano vai reali­
zar-se na cidade romena de CM 
o encontro da latinidade subor­
dinado ao tema "A latinidade 
- futuro do passado (uma 
expressão de Fernando Pes­
soa)", para o qual serão convi­
dados os paises latinos desde 
a Itália aos estados lusófonos, 
hispânicos e francófonos. . de investimentos entre portugueses e estrangeiros. 

• 
FIM À DUPLA TRIBUTAÇÃO 

Acordo dá descontos 
Portugal e a Roménia assinaram .ontem, em Bucareste, uma 

Convenção para evi1ar a dupla tributação e que deverá permitir 
reduzir em cerca de 15 por cento os preços dos produtos nas trocas 
comerciais entre os dois países. 

Entretanto, na segunda ronda de conversações entre os dois 
governos, que teve lugar ontem durante a primeira visita oficial 
do primeiroministro português à Roménia, António Guterres falou 
sobre a questão de Timor-Leste com o seu homólogo romeno. 

Os dois primeiroSillinistros presidiram, depois da ronda de con­
versações, à assinatura de uma Convenção entre os dois paises 
para evitar a dupla tributação e de umAcordo para a cooperação 
nos domínios da educação, ciência, cultura, desporto, juventude, 
turismo e comunicação social. 

A Convenção prevê deduções nos impostos sobre o rendimento 
de residentes num dos Estados que possam ser tributados no outro. 

Assim, prevê deduções dos impostos sobre o rendimento e sobre 
o capital no pais de origem, tendo em conta o imposto pago no 
outro Estado. 

Entretanto, os cidadãos de um dos países não ficarão sujeitos no 

outro a nenhuma tributação ou obrigado diferente daqueles a que 
estejam sujeitos os nacionais desse outro Estado que se encon­
trem na mesma situação. O Acordo Cultural prevê a cooperação 
entre as universidades dos dois países, a criação de citedras e lei­
torados para o ensino da Língua e Cultura Portuguesas e Romenas. 

Cada um dos paises colocará à disposição do outro bolsas de 
estudo para investigação em domínios a estabelecer de comum 
acordo e os dois Estados estudarão as possibilidades de equiva­
lência recíproca dos títulos e diplomas académicos. 

O acordo prevê visitas recíprocas de escritores, artistas e cine­
astas, o intercâmbio de grupos artísticos e a tradução de obras lite­
rárias no outro pais. 

Os dois Estados comprometeramse a apoiar a cooperação entre 
agências noticiosas, estações de rádio e televisão nos dois países, 
bem como a troca de visitas de jornalistas e repórteres. 

Os textos foram assinados pelo secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação, José Lamégo, e pelo seu homólogo 
romeno, Lazar Comanescu. 

FRANCISCO VASCONCELOS E MANUEL ALMEIDA, Lusa 

PATRIMÓNIO MUNDIAL E M DISCUSSÃO A organização da inicia­
tiva, que reunirá três cen­
tenas de congressistas, está 
orçada em cerca de 120 mil 
contos , verba compartici­
pada em 40 por cento 
(47.500 contos) pelo Gover­
no. 

" 60 cidades em Evora 
Cerca de 60 cidades, de 

38 países, estão repre­
sentadas na III Assembleia­
-Geral da Organização das 
Cidades Património Mundi­
al (OCPM), que começa 
hoje, em Évora, com a pre­
sença do primeiro-ministro 
português, António Guter­
res. 

Paralelamente decorre na 
Universidade de Évora o IV 
Simpósio Internacional 
sobre "O Turismo e as Cida­
des Património Mundial, 
Desafios e Oportunidades". 

Nas instalações do Núcleo 

Empresarial da Região de 
Évora (NERE) é realizada, 
por seu turno, uma Mostra 
de Turismo das quatro cida­
des portuguesas classifica­
das pela UNESCO como 
Património da Huma nida­
de. 

Além das urbes portu­
guesas, Évora, Sintra, Por­
to e Angra do Heroísmo, o 
encontro reúne represen­
tantes de cidades de várias 
zonas do mundo, nomeada­
mente Brasília, Budapeste, 
Cordoba, Cuzco, Dubrovnik, 
Fez, Jerusalém, Katmandu, 

Kyoto , Merida, Moscovo, 
Quebec, Tumbuctu, La Val­
letta e Varsóvia. 

O Encontro de Cidades 
Património Mundial, a 
decorrer até sábado, reúne 
r epresentantes da Europa 
Ocidental e do Leste, Amé­
rica do Sul e do Norte, Ásia, 
Médio Oriente, África e 
Mediterrâneo. 

Estão previstas comuni­
cações de especialistas 
internacionais ligados à con­
servação do património e 
aos impactos sócio-culturais 
e funcionais dos fluxos de 

turismo em cidades classifi­
cadas, com destaque para o 
secretário-geral do ICOMOS 
e ex-presidente da Organi­
zação Mundial de Turismo. 

O encontro culmina com 
uma cerimónia de encerra­
mento junto a o T emplo 
Romano durante a qual 
será lido o "Apelo de Evo­
ra", que, segundo fonte do 
município, "procurará defi­
nir orientações para as cida­
des Património Mundial se 
desenvolvererp. do ponto de 
vista turístico sem prej llÍzos 
a outros níveis". 

Na organização do even­
to participa também, além 
da OCPM, o Instituto "d e 
Conser vação Getty , uma 
organização americana não 
governamental que gere os 
recursos finance iros da 
Fundação Paul Getty e cujo 
campo de intervenção é a 
realização ou a poio a ac­
ções de defesa e conserva­
ção do património em todo 
o mundo, particularmente 
nos países com menores 
recursos financeiros. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 
13 
• 



14 .' _DIÁ_R_IO_DE_N_OT ..... rC_IA_S-_M_A_DE_IR_A ----"-----'-----'--"---'-- :1 ht e-r r\I ~ c: ,FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 

p c CHINÊS C o N S A G R A - T E O 'R I A D o ANTIGO L í D E R ça explicou que, para o tri­
bunaltomar aquela decisão, 
Wei Jingsheng "terá de ser 
diagnosticado por um hospi­
tal como estando gravemen­
te doente". Em memória de Deng "SeWei Jingsheng estiver 
de facto gravemente doente, 
como outros presos, ele terá 
oportunidade de ser liberta­
do em regime de liberdade 
condicional para receber tra­
tamento médico", afirmou 
XiaoYang. 

A 
propaganda chinesa 
comparou ontem o 
"alcance hlstórico" do 

XV Congresso do Partido 
Comunista Chinês ao do últi­
mo realizado antes da toma- \ 
da do poder, em 1945, mas 
admitiu a existência de "dúvi­
das" sobre o futuro do socia­
lismo na China. 

"Se as dúvidas e perplexi­
dades (acerca do aprofunda­
mento das reformas econó­
micas) não forem eliminadas, 
isso constituirá um obstácu­
lo ao processo de reforma e 
fará até perder uma oportu­
nidade histórica", disse à 
agência noticiosa oficial chi­
nesa. 

O XV Congresso do Parti­
do Comunista, que termina 
amanhã, vai redefinir o con­
ceito de "propriedade públi­
ca", permitindo a transfor­
mação de empresas estatais 
em sociedades anónimas e a 
venda das suas acções a 
investidores privados. 

"Depois de ter quebrado as 
limitações ideológicas, o pro­
cesso de reforma da China 
entr ará numa nova era e 
numa nova fase de desenvol­
vimento social e económico", 
disse a agência noticiosa ofi­
cial chiIÍ.esa num comentário 
sobre,o XV Congresso do 
PCC. 

No mesmo comentário, a 
agência evocou o VII Con­
gresso do PCC, em 1945, que 
"rompeu com a tendência 
para dogmatizar o marxismo-

• O Congresso do Partido Comunista Chinês. que termina 
amanhã. consagra a teoria de Deng Xiaoping. O novo "guia 
ideológico" prevê reformas importantes ao nível da 
economia e a continuidade da política de abertura. 

As linhas de orientação definidas em Congresso mostram maior abertura no 
domínio económico e a firmeza de sempre no campo social. 

-leninismo" e consagrou o "arquitecto, chefe das refor- socialismo", é a "grande ban-
Pensamento Mao Zedong nos mas" iniciadas em 1979 - que deira" do Partido e figurará 
estatutos do Partido. o XV Congresso pretende COIl- também nos seus estatutos. 

O Partido COllmnista Chi- sagrar como "guia ideológi-
nês tomou o poder em 1949, co" do partido, 

Quase meio século depois, A Teoria de Deng Xiao-
o Pensamento Mao Zedong ping, favorável à adopção dos 
continua a ser um "princípio avançados métodos de gestão 
cardial" do PCC, mas é a Teo- do cam1:ali§rpQ durante a "pri-
ria de Deng Xiaoping - ú) meira fase da construção do 

Liberdade 
para dissidente 

O ministro chinês da Justi­
ça, Xiao Yang, admitiu ontem 
que o mais famoso dissiden-

B L A I R L E V A REFERENDO AUTONOMISTA 

Agora, o País de Gales 
os cidadãos do País de 

Gales vão amanhã, 18 
de Setembro, às urnas 
para se pronunciarem em 

, referendo sobre se preten­
dem mais autonomia, 
nomeadamente através da 
eleição de uma Assembleia. 

A Assembleia galesa, 
que a ser eleita terá 60 
deputados , assumirá as 
competências do ministé­
rio para o País de Gales, 
nomeadamente em maté­
ria de educação e trans­
portes. 

O governo britânico pro­
meteu ao País de Gales, 
bem como à Escócia, uma 
voz no seio das instituições 
da União Europeia em 
caso de êxito do referendo 
sobre a autonomia. 

O Partido Trabalhista 
distribuiu ontem panfletos 
com o título" A Escócia 
votou ·Sim!" , para tentar 
convencer os .galeses a 
fazerem o mesmo. 

O primeiro-ministro 
Tony Blair e outros mem­
bros do seu gabinete vão 
deslocar-se até amanhã ao 
País de Gales, para um 
último esforço no sentido 
de convencer os' galeses a 

"A Escócia votou Sim" lembram os trabalhistas em 
. cartazes distribuídos no País de Gales. 

apoiarem o Sim a mais 
autonomia. 

A última sondagem às 
intenções de voto dos gale­
ses apontava ontem para 
uma vitória do Sim: 37 por 
cento dos entrevistados a 
favor da Assembleia e 29 
por cento contr a. Um ter­
ço (34 por cento) admiti· 
ram estar indecisos. 

Os defensores de ambos 

os campos afirmam que o 
resultado obtido na Escó­
cia em defesa de mais 
autonomia para a região é 
irrelevante para o que se 
vai passar no País de 
Gales. 

Caso os galeses votem 
maioritariamente no Sim, 
a sua Assembleia disporá 
de um orçamento de 2.000 
milhões de contos anuais, 

actualmente atribuídos ao 
Ministério para o País de 
Gales. 

O Governo central, em 
Londres, explicou no livro 
branco que mandou publi­
car sobre a matéria as van­
tagens de uma Assembleia 
Galesa, notando que ela 
dará ao País de Gales voz 
numa nova Grã-Bretanha:. 

O Livro Branco propõe 
que a Assembleia seja com­
posta por 60 deputados 
directamente eleitos para 
mandatos de quatro anos. 

A nova Assembleia, que 
poderá ser eleita na Pri­
mavera de 1999, passará a 
ocupar-se das responsabi­
lidades até aqui cometidas 
ao Ministério para o País 
de Gales: Desenvolvimen­
to Económico, Agricultura, 
Pescas e Alimentação, 
Indústria e Formação, 
Educação, Autarquias, 
Saúde Pública e Seguran­
ça Social, Habitação, .Ambi­
ente, Transportes e Comu­
nicações, Cultura e Língua 
Galesa e Desporto. 

Os resultados do refe­
rendo serão anunciados às 
primeiras horas de sexta­
feira , 19 de Seietnbro. 

te chinês, Wei Jingsheng, 
poderá ser libertado por razõ. 
es de saúde. 

No entanto, em relação a 
Wang Dan, outro proemi­
nente dissidente preso, Xiao 
Yang foi peremptório: "A si­
tuação (problemas de saúde) 
simplesmente não existe", 
disse. 

Respondendo a queixas de 
familiares dos dois dissiden­
tes sobre a falta de assistên­
ciamédicana prisão, o minis­
tro chinês da Justiça assegu­
rou que Wang Dan "está a 
ser tratado" e o seu estado de 
saúde é" bastante bom". 

"Tem apenas um proble­
ma na garganta. Não tem 
nephuma doença grave",ryfe­
riu. 

Wang Dan, um dos princi­
pais animadores ,do movi­
mento pró-democracia da 
Praça Tianamnen, foi conde­
nado em Outubro de 1996 a 
onze anos de prisão por 
"conspirar para derrubar o 
governo". 

"O seu estado de saúde é 
bom. Não há necessidade de 
ser libertado para receber tra­
tamento médico", defendeu o 
ministro chinês da Justiça. 

Sobre o caso de Wei Jings­
heng, condenado em 1995, 
pela segunda vez, a 14 anos 
de prisão, Xiao Yang disse 
que as queixas da família 
"visam criar uma campanha 
para a sua libertação por 
razões de saúde". 

O ministro chinês da Justi-

O ministro falava numa 
conferência de imprensa à 
margem do décimo quinto 
Congresso do Partido Comu­
nista Chinês, que decorre até 
amanhã em Pequim. 

Tiananrnen 
como está 

O ministro chinês da Justi­
ça, Xiao Yang, excluiu ontem 
que possa haver qualquer 
revisão do julgamento sobre o 
massacre de Junho de 1989 
na Praça de Tianamnen, em 
Pequim. 

Falando numa conferência 
de imprensa à margem do 
décimo quinto Congresso do 
Partido Comunista Chinês, 
que decorre em Pequim, Xiao 
Yang sublinhou que o parti­
do "já proferiu o seu julga­
mento há muito tempo e não 
,haverá modificação" . 

As manifestações pró­
-democráticas de estudantes 
em Tiananmen; que foram 
brutalmente reprimidas pelo 
exército em 3 e 4 de Junho 
de 1989, são oficialmente qua­
lificadas de "acontecimentos 
contra-revolucionários" . 

"O partido e o governo já 
tomaram medidas e geriram 
correctamente 'o incidente e 
o levantamento ocorrido em 
1989 em Pequim", adiantou o 
ministro. 

ELE iÇÕ ES NA NORUEGA 

Primeiro-ministro 
sai a 13 de Outúbro 

O primeiro­
ministro 

norueguês tra­
balhista Tho­
erbjoern Ja­
gland vai demi­
fu'-se em conse­
quência dos 
resultados das 
eleições legisla­
tivas de segun­
da-feira, mas a 
sua demissão 
só será efectiva depois de 13 
de Outubro, disseram ontem 
observadores políticos em 
Oslo. 

Com 35,1 por cento dos 
votos, o partido trabalhista 
mantém-se a primeira forma-

. ção política do pais, mas não 
atingiu o objectivo pretendido 
dos 36,9 por cento, resultado 
que obteve em 1993 e sem o 
qual Jagland não está disposto 
a continuar no poder. O líder 
do partido cristão-democrata 
( cristão-popular) Kjell Magne 
Bondevik, 50 anos , antigo 
ministro dos Negócios Estran­
geiros (1990) declarou que ini­
ciaria consultas para tentar 
formar um governo. 

Bondevik pode contar com 
o apoio dos centristas e libe­
rais, reunidos com os cristãos­
-populares numa aliança elei· 

toral, mas estes 
partidos conse­
guiram apenas 
- de acordo 
com os resulta­
dos provisórios 
- 42 lugares 
contra 65 dos 
trabalhistas nos 
165 do Storting 
(Parlamento) e 
precisarão do 
apoio dos 23 

deputados conservadores. 
O pequeno partido cenm . . 

ta" que perdeu metade dos 
lugares e é um dos derrotados 
das eleições, recusou sempre, 
até agora, integrar uma coli­
gação "burguesa" devido às 
rivalidades pessoais entre a 
líder Arme Marie Lahnstein e 
o dirigente conservador Jan 
Petersen. Jagland, que sexta­
feira poderá apresentar for­
malmente a demissão ao Rei, 
deverá continuar em funções 
até que a situação política se 
clarifique. 

"É preciso que a democra­
cia continue a funcionar no 
pais e é o meu governo que 
apresentará o orçamento no 
início da sessão parlamentar 
em Outubro, declarou Jagland 
ontem, depois de conhecidos 
os resultados. 
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Intensas buscas têm apresentado fracos resultados. Só ontem, ao fim de três dias, foi encontrado o primeiro corpo. 

DESTROÇOS DO ACIDENTE COM O TUPOLEV ALEMÃO 

Avião dos EUA 
caiu na Nannõia · 

• Está cada vez mais clara a hipótese de colisão no ar entre um 
avião ge fabrico russo, ao serviço do exército alemão, e um 
aparelho de carga norte-americano. Ontem, foram 
encontrados alguns destroços do (-141 dos EUA, na co~ta 
da Namíbia e o corpo de um passageiro do Tupolev. 

F ragmentos do avião de 
. carga norte-mnericano 
- C-141 Starlifter foram 

descobertos ao largo das cos­
tas da Nannl>ia, perto de des­
troços do Tupolev '1'U-154 da 
Força Aérea Alemã, aparelho 
com o qual terá colidido sába­
do em pleno voo. 

A informação foi dada pelo 
ministro da Defesa alemão, 
Volker Ruehe. 

O' ministro anunciou tam­
bém que o primeiro corpo 
recolhido segunda-fewJ, à noi­
te no mar depois do acidente é 
de uma mulher. 

Entre os 24 passageiros do 
avião alemão, que poderá ter 

./. colidido no ar com o avião 
militar norte-americano desa­
parecido na mesma altura e 
no mesmo local, segUiam duas . 

mulheres casadas com dois 
elementos da tripulação. 

A identificação do corpo 
descoberto por um barco de 
pesca ainda não foi feita. 

Segundo o ministro da Defe­
sa alemão, o ponto da queda 
do '1'upolev'1'U-154 foi deter­
minado com exactidão, o que 
não aconteceu com o avião 
norte-americano, um Starlif­
ter C-141, que transportava 
nove pessoas. 

Um porta-voz do Ministério 
da Defesa garantiu entretan­
to que o plano de voo do avi­
ão alemão havia sido trans­
mitido às autoridades da 
Nannoia, contrariamente ao 
que afirmou segunda-feira em 
Windhoek o director da avia­
ção civil. 

A descoberta dos primeiros 

SEM . · E E R I DOS 

destroços do C-141 vem apoi­
ar a tese de colisão no ar com 
o Tupolev da Força Aérea Ale­
mã, segundo a declaração do 
Ministério da Defesa em Bona, 
que não acrescentou mais por­
menores. 

O Pentágono já confirmou 
a descoberta dos fragmentos 
do avião norte-americano. 

Segundo o porta-voz coro­
nel Richard Bridges, "foram 
encontrados destroços identi­
ficados como pertencendo ao 
C-141 devido aos números de 
série". 

Encontrado 
um passageiro 

O MilliStério da Defesa ale­
mão confirmou ontem a des­
coberta do corpo de um dos 

IRA nega atentado 
contra esquadra 

O IRA desmentiu on­
tem qualquer envol­

vimento no atentado come­
tido ontem de manhã con­
tra uma esquadra da polí­
c ia no sul do Ulster, 
numa mensagem enviãda 
à televisão pública irlan­
desa. 

Enquanto isto , os servi­
ços de segurança disse­
ram qu e a bomba que 
explodiu ontem sem cau­
sar feridos em fre nte da 
esquadr a d e polícia de 
Markethill tinha entre 150 ., o líder do Sin Fein desfaz dúvidas. 

... 1"--) I I. · 

24 ocupantes do '1'upolev 
ml54 da Força Aérea Alemã 
desaparecido sábado ao largo 
da Nannoia e Angola. 

O corpo foi encontrado por 
um barco de pesca sul-afriea­
no segunda-feira às 20:00 
locais a cerca de 140 quilóme­
tros da costa angolana, disse 
um porta-voz do ministério. 

O cadáver deverá ter sido 
identificado durante o dia de 
ontem, informou, acrescen­
tando que foram também rec0-

lhidos vários fragmentos do 
avião alemão que já estão a 
ser analisados por peritos. 

O avião alemão desapare­
ceu sábado ao mesnlo tempo e 
no mesmo local que um outro 
aparelho militar dos Estados 
Unidos, um Starlifter C-141 
com nove pessoas a bordo, 
levando a crer que se tratou 
de uma colisão no ar. 

Segunda-feira uma porta­
-voz da Força Aérea Norte-
-americana disse que a hip& 
tese de colisão era "muito pro­
vável". 

a 200 quilos de explosi­
vos. 

O atentado, ocorrido às 
11:58 locais no condado de 
Armagh, na fronteira entre 
as duas Irlandas, provocou 
prejuízos materiais avulta-o 
dos. v.:." 

Algumas pessoas foram 
hospitalizadas em estado 
de choque. 

A bomba foi colocada 
numa carr inha estaciona­
da em frente da esquadra 
da polícia. 

No mesmo desenvolvi­
mento, os dissidentes de . 
uma milícia lealista protes­
tante no Ulster, a LVF (For­
ça Voluntária Leal), amea­
çaram ontem, num comu­
nicado, efectuar "represá­
lias" após o atentado come­
tido contra a esquadra da 
políci~ em M3l-rkethill. 
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EGIPTO 

29 crianças morrem 
em acidente de autocarro 
Vint.e e. nove crianças 

eglpClas morreram 
ontem e 54 encontram-se 
feridas devido ao despiste, 
a norte do Cairo, de um 
autocarro que veio a cair 
num can31, informou a polí-
cia. . 
. Segundo a fonte, as cri­

anças dirigiam-se para um 

campo de algodão na loca­
lidade de Kafr el-Sheik, 120 
quilómetros a norte do Cai­
ro, onde trabalhavam. 

A polícia, que pediu o ano­
nimato, afirmou que desco­
nhece a idade exacta das 
crianças e acrescentou que 
é usual o trabalho infantil 
nos campos egipcios. 

D I A N A 

Guarda-costas 
já pode falar 

O guarda-costas '1'revor 
Rees-Jones, único 

subrevivente do acidente 
em que faleceu a Princesa 
Diaua, já está consciente e 
apto a falar, disse ontem 
um médico. 

Rees-Jones, cujo teste­
munho é vital para a inves­
tigação do acidente, já res­
pira normalmente e espe­
ra-se que recupere comple­
tamente nos próximos dias. 

"Ele está perfeitamente 
consciente e consegue 
comunicar bem, I!-pesar de 

se cansar facilmente", disse 
Pierre Coriat, do serviço de 
anestesistas do hospital Piti 
Salpetriere. 

O guarda-costas sofre de 
uma contusão cerebral 
moderada, traumatismo 
maxilo-facial e de uma con­
tusão pulmonar. Foi sub­
metido a uma operação 
facial de 10 horas a 4 de 
Setembro, quatro dias após 
o acidente. 

O seu testemunho é 
aguardado com impaciên­
cia pelos investigadores. 

EM JERUSALÉM 

Polícia teme 
nova "intifada" 

O chefe da polícia israe­
lita Assaf Hefetz disse 

ontem recear um "recome­
ço da «intifada» e dos con­
frontos" em consequência 
da instalação de colonos 
israelitas em Jerusalém-Ori­
ental~ 

"Receio que esta opera­
ção, num tal momento e num 
tal sítio, provoque uma nova 
«intifada» (levantamento) e 
confrontos em Jerusalém, 
uma vez que a situação no 
terreno está muito tensa" , 
afirmou o chefe da policia à 
imprensa. :, 

Cerca de 15 cólonos ins- , 
talaram-se domingo-'à .(loite : 
numa_casa no c'oração dQ 
bairro árabe de Ras el-~' 
Amud, até aqUi excl usiva, .. 

. mente palestiIiiano: nUma " 
encosta do Monte ' das Oli­
veiràs. 

"É pena que a polícia seja 
obrigada a canalizar tantos 
efectivos para tratar desta 

questão quando existem coi­
sas bem mais importantes 
a fazer", acrescentou. 

Assaf Hefetz sublinhou 
também que a polícia não 
foi informada pelo governo 
da chegada dos colonos 
domingo à noite. "Se tives­
sem pedido a nossa opini­
ão, nós poderíamos tê-los 
impedido de entrar na 
casa", afirmou. 

Esta operação, financia­
da pelo milionário judeu 
norte-americano Erwin 
Moskowitz, principal anga­
riador de fundos junto dos 
meios da extrema-direita 
israelita, ocorreu no mes­
mo momento em que as 
relações israelo-palestinia­
nas começavam a recupe­
rar. 

A operação foi denuncia­
da pela Autoridade Palesti­
niana,que alertou para os 
riscos de uma explosão de 
violência. 

,: .MIR volta a estar 
orientada para o Sol 

A tripulação da MIR con­
seguiu ontem reorientá­

-la para o Sol, depois do 
computador central da esta­
ção orbital ter registado uma 
falha na segunda-feira, a ter­
ceirá em menos de um mês. 

Segundo fontes do Centro 
de controlo de voos espaci­
ais, sediadO' nos arredores 
de Moscovo, a orientação foi 
restabelecida graças aos 
propulsores da nave Soyuz, 
acoplada à estação. 

Os estabilizadores girat& 
rios eléctricos, que normal­
mente mantêm a orientação 
da MIR, ainda não recome­
çaram a funcionar, mas o 
computador central da esta­
ção está de novo operacio­
nal: 

A orientação da MIR rela­
tivamente ao Sol é de vital 
importância para a estação, 
que capta do Sol, através de 
painéis solares, a energia 
necessária à sua existência. 
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E M CAMPANÁRIO 

Sinalização deficiente 
junto ao nó da via-rápida 

A desajustada coloca­
ção de alguns sinais 

. de informação e a fal­
tade outros, são desde a aber­
tura da via rápida, lacunas 
que se verificam nesta estra­
da de acesso a tão importante 
infra-€strutura rodoviária. 

Em causa está o facto des­
ta estrada de acesso à via rá­
pida, estar "estrangulada " 
junto ao nó da via rápida, e a 
sua continuação ficar prati­
camente "camuflada" pela ll(}-

. vel via. Por tal facto, a partir 
do acesso norte deste nó, on­
de se situa a saida do Fun­
chal e entrada para a Ribei­
ra Brava, a continuação desta 
estrada de ligação está por 
assim dizer , praticamente en­
coberta pelo viaduto da via 
rápida . Uma situação que 
complica-se ainda mais se for 
à noite. 

Face a este cenário, o au­
tomobilista que transita por 
esta estrada, e caso pretenda 
entrar no acesso ao Funchal, 
se não for minimamente co­
nhecedor do seu itinerário, 
ao chegar a este nó, muitas 
vezes não só hesita, como 
acontece inúmeras vezes, c0-

mo fica baralhado sem saber 
qual o caminho a seguir pa­
ra chegar junto ao dito acesso 
para a nossa capital regional. 

Qualquer automobilista 
que pretenda dirigir-se para 
a via rápida, no local em cau­
sa, depara-se com as vias de 
acesso à Ribeira Brava e de 
saida do Funchal, enquanto 
que a continuação deste tro­
ço que alguns metros mais 
adiante tem a ligação para o 
Funchal e a saida da Ribeira 
Brava, e que serve ainda to­
da a zona baixa da freguesia, 
está praticamente tapado pe­
lo viaduto da via rápida, de­
vido à curva apertada que an­
tecede a passagem desta es­
trada sob a via rápida. 

Para agravar esta reali­
dade, a saida do Funchal não 
tem qualquer sinal de proi­
bição para os automobilistas 
que descem este troço de li­
gação, representando. assim 
mais um potencial perigo pa­
ra os condutores que por ve­
zes andam à procura do 
acesso à via rápida com des-

E M 

• A estrada de acesso à via rápida em 
Campanário, continua a pecar por 
algumas deficiências ao nível da 
informação prestada aos automobilistas. 

A sinalização continua a ser deficiente . 

tino ao Funchal. No entanto 
esta é uma situação descrita 
mais adiante nesta peça, ao 
pormenor. 

Falta mais e melhor 
sinalização 

Contudo perante esta rea­
lidade na configura(,1ão dos ­
diferentes acessos à via rá­
pida, neste nó de Campaná­
rio, a sinalização vertical de 
cariz informativo existente 
no local parece ser pouco es­
clárecedora nalguns casos, e 
mesmo insuficiente, noutros! 

Senão vejamos: 
É certo que existe a algu­

mas dezenas de metros do 
nó, uma placa de informação 
com o esquema gráfico a in­
dicar os dois acessos à via rá,. 

. pida No entanto esta, além 
de não ter um gráfico tão con­
dizente com a realidade dos 
referidos acessos, tem a agra, 
vante de estar posicionada . 
antes de um "gancho" que 
antecede o referido nó, moti­
vo pelo qual os automobilis­
tas após passarem a dita pla­
ca e respectiva curva aperta­
da que a precede, sentem 

desde logo algumas dificul­
dades em enquadrar a infor­
mação gráfica vista momen­
tos antes, com a realidade do 
cenário que se apresenta jun­
to ao nó de acesso. 

Face a esta real contin­
gência para muitos automo-

_ ·..bHisfas não habituados a 
transitar por esta estrada, se­
ria conveniente que a referi­
da placa contendo a infor­
mação dos acessos para a 
viacipida, fosse oolocada não 
no local onde actualmente es­
tá, antes da última curva que 
antecede o nó em causa, mas 
sim logo após esta, porque 
assim proporcionaria aos 
condutores um melhor en­
quadramento no itinerário a 
seguir, sobretudo no acesso 
à via rápida com destino ao 
Funchal. 

Além desta pequena, mas 
significativa alteração rela­
tiva à localização deste pai­
nel de informação, a coloca­
ção logo à· chegada deste nó, 
junto à saída de quem vem 
do Funchal, do lado esquer­
do, de um sinal de direcção 
com a indicação da continu­
ação desta estrada não só 

SAN T A C R U Z 

para a entrada da via de 
acesso ao Funchal, mas tam­
bém para o trânsito local, se­
ria com certeza uma signifi­
cativa e importante mais va­
lia no complemento da in­
formação prestada pela pla­
ca informativa, de forma a 
garantir boas condições não 
só de legibilidade e de ori­
entação, como também no 
acautelar da normal circu­
lação e segurança dos uten­
tes desta estrada de acesso à 
via rápida. 

Acesso sem 
informação 

À margem desta situação 
relacionada com algumas de­
ficiências nos sinais de sim­
ples indicação, neste caso no 
que concerne à indicação 
sempre útil de informação 
junto ao nó da via rápida, 
mas ainda dentro deste âm­
bito, refira-se que continua a 

. não existir nenhum sinal de 
direcção junto ao entronca­
mento entre esta estrada de 
ligação à via rápida e a ou­
trora Estrada Regional 101, 
bem no centro da freguesia. 

Cartaz tapado por camiões 
A Câmara Municipal de 

Santa Cruz decidiu re­
centemente colocar em lugar 
bem visível um grande car­
taz em que se "agradece a 
visita" . 

contudo, uma nota que se es­
bate em certas horas, espe­
cialmente ao fim da tarde e 
ao fim-de-semana, altura que 
após terminarem o seu ser­
viço as viaturas de recolha 
de lixo da autarquia esta­
cionam, imagine-se, ao pé do 
cartaz, tapando mesmo par­
te dele. 

que se debate a edilidade, es­
pecialmente de uma gara­
gem onde possam ser esta­
cionadas as viaturas. Não dei­
xa, contudo, de ser uma nota 
negativa o facto de os carros 
do lixo serem estacionados 
ao pé de mil cartaz que tem 
como objectivo dar uma boa 
imagem do município. 

Assim sendo, e uma vez 
mais para quem não é co­
nhecedor da rede viária local, 
adivinhar é preciso. Vale no 
entanto muitas vezes a velha 
máxima; "Quem tem boca vai 
aRoma"! 

Eis assim, mais um dos da­
dos a rever pela secção de 
trânsito da Direcção Regio­
nal de Estradas .. 

De volta aos sinais de in­
formação junto ao nó da via 
rápida, fica um outro reparo. 

Desta feita a situação em 
causa prende-se com a não 
coloca ção quer na via de 
acesso à Ribeira. Brava, quer 
na saída de quem é proveni­
ente deste mesmo destino, no 
nó de Campanário, das pla­
cas que contêm a informação 
com a sinalização e a r es­
pectiva inscrição, a alertar 
aos automobilistas para ligar 
e desligar os médios, respec­
tivamente à entrada e saída 
da via rápida. Levando em li­
nha de conta a obrigatorie­
dade de transitar com os fa­
róis ligados nos médios den­
tro dos túneis, apesar de não 
ser contudo obrigatória a c0-

locação destes sinais em cau­
sa, registe-se no entanto a im­
portância desta mesma in­
formação. 

Contudo, e porque a limu­
nosidade quase sempre exis­
tente no interior dos túneis 
muitas vezes leva ao esque­
cimento de tal obrigação por 
parte dos automobilistas, esta 
informação adicional repre­
senta quase que um impres­
cindível alerta a quem tran­
sita na via rápida para a obri­
gatoriedade de circular com 
os faróis nos médios. A jun­
tar a estes factores, registe-se 
ainda que esta lacuna cons­
tata-se não só neste nó de 
Campanário, como também 
no nó da Ribeira Brava, na 
via de acesso a quem é pro­
veniente da Serra d"Água. De 
resto, quer no nó de Campa­
nário, na entrada e saida do 
destino Funchal, quer nos ou­
tros acessos existentes no nó 
da Ribeira Brava, e ainda no 
nó da Quinta Grande e após 
os túneis, em Câmara de Lo­
bos , esta informação está 
bem patente, sendo portanto 
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conveniente colmatar esta pe­
quena lacuna, quer em Cam­
panário, quer na Ribeira Bra­
va, de modo a colocar todas 
as entradas e saidas compre­
endidas ao longo deste itine­
rário entre a Ribeira Brava e 
Câmara de Lobos, oom o mes­
mo complemento de infor-

. mação, até porque estes dois 
locais são os únicos que não 
possuem esta importante in­
formação adicional. 

Falha grave -
compromete segurança 

Ao contrário da entrada e 
saída para a faixa sul da via 
rápida Ribeira Brava/ Fun­
chal - que neste nó de Cam­
panário são feitas através de 
um só acesso com ambos os 
sentidos de trânsito, a saída 
e entrada neste mesmo nó, 
mas na faixa norte - Fun­
chal, Ribeira Brava - já são 
em acessos independentes. 

É de resto no que respei­
ta a esta saída de quem vem 
dos lados do Funchal, que se 
constata a comprometedora 
falha em causa. 

O facto em causa diz res­
peito a quem transita nesta 
estrada de ligação à via rá­
pida, sobretudo no sentido 
ascendente embora·no sen­
tido contrário o mesmo se 
aplique. Assim quem sobe a 
referida artéria ao aproxi­
mar-se desta saída da via-rá­
pida, pura e simplesmente 
não encontra qualquer sinal 
de prescrição absoluta que 
indique a proibição de virar 
à direita, enquanto quem 
desce também não se depa­
ra com qualquer sinal de sen­
tido proibido na referida sai­
da, situaç?es que colocam as­
sim em causa a segurança: 
dos automobilistas. Tais ne­
gligências na não sinalização 
vertical que se impõe, é 
agravada ainda com o facto 
desta saida da via rápida es­
tar somente delimitada ao 
entroncar com o outro itine­
rário local, com a linha des­
contínua, quando deveria ser 
uma linha mista constituida 
por uma linha continua ad­
jacente a outra descontínua, 
o que por si só inviabilizaria 
esta possibilidade. Contudo 
tal como está, esta situação 
permite de forma extrema­
mente perigosa a entrada de 
automobilistas por. aquela 
que é na realidade a saída 
da via rápida. 

Mais uma situação grave 
que urge ser sanada, a exem­
plo das restantes numa sinali­
zação que vem deixando muito 
a desejar neste concelho. 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE NA RIBEIRA BRAVA 

Uma ideia que apesar de 
não ser original não deixa 
de ser de bom gosto, pois no 
local em que foi colocado, a 
caminho do Aeroporto, dá 
uma nota agradável. Essa é, 

É conhecido o problema 
de falta de instalações com 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ Os camiões junto do cartaz da Câmara. / 
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Arqmtecluradecenário 
MANUEL ROSA 

um acto de coragem reali­
zar uma arquitectura de ce-
nário. 

Não me refiroaos "cenários"/­
atentados cometidos sobre prédios 
ancestrais, onde a título de um his­
toricismo débil e sem sentido se dei­
xa sobreviver apenas o alçado des­
ses prédios, alegando depois que 
se está a ter uma atitude de respei­
to pelos nossos antepassados, quan­
do se esquece que um edifício vale 
pelo todo, pela sua volumetria, pe­
los seus espaços interiores, pela sua 
técnica construtiva, pelo labor da 
sua realização. 

tradicional, não criando uma arquitectura contem­
porânea, esquecendo e falseando aquilo que foi e é 
tradição, porque esta sempre foi progressiva, nun­
ca regressiva. 

Estes são, infelizmente, os cenários habituais 
deste final de século, deste final de milénio. 

Mas continuo a afirmar, e podendo parecer con­
traditório, que é um acto de coragem realizar uma 
arquitectura de cenário, quando esta é meditada, 
fundamentada e inovadora. 

Numa situação como a "Praça de Colombo", on­
de as aspas assumem o sentido da ainda não exis­
tência de praça, enquanto espaço de encontro, es­
paço de estar, espaço convidativo e apelativo. "Pra­
çá" esta que é hoje apenas e ainda um local de atra-

sem alinhamento superior igual, etc. 
Assim este "acto" de criar um cenário, conseguido 

pela uniformização da cor tãersó e apenas nos alçados 
voltados para o interior da praça, é um acto de cer ' . 
ragem que permitir transmitir uma unidade visual a 
esse espaço, caracterizandero como Praça. 

Praça esta que depois de receber um pequeno 
módulo edificado, com uma esplanada animada por 
guarda-sóis, será certamente um dos espaços mais 
concorridos da cidade, como espaço de estar, co­
mo espaço de encontro, como espaço de lazer. 

Será, estou em crer, finalmente a PRAÇA DE 
COLOMBO, que as pessoas procurarão para lá per­
manecerem e disfrutarem do conforto de se senti­
rem envolvidas por quatro paredes de cor amarela. 

Será talvez ainda a oportunidade de 
Não, também não 

me refiro à solução • 
ainda mais ridícula de 
se realizarem réplicas 
a imitar o antigo e 
também e apenas do 

alçado, onde as espessuras das pare­
des reduzem metade ou a um terço, 
onde os materiais deixam de ser os de 

Assim este "acto" de criar um cenário, conseguido pela 
uniformização da cor tão-só e apenas nos ,alçados 
voltados para o interior da praça, é um acto de coragem 
que permite tran~mitir uma unidade visual a esse 
espaço, caracterizando-o como Praça. 

se aproveitar esta intervenção inova­
dora para o poder público dar ainda 
mais dignidade aos seus espaços exte­
riores, com a inclusão de obras de arte 
nos espaços exteriores, podendo ser 
esculturas criteriosamente dispostas 
nessa praça. 

É uma atitude que não se tem visto a 

origem, onde a cantarias deixam de ser estruturais 
e passam a ser fingimentos , onde tudo não passa 
de uma imitação sem sentido. 

Muito menos me refiro aos cenários totalmente 
"criados" no nosso tempo, onde o alega ser uma 
arquitectura de cariz tradicional, onde se mimeti­
zam (de modo errado) elementos de arquitectura 

vessamento, local de circulação, local de passagem, 
como se de uma rua mais larga se tratasse. 

O que é facilmente explicável, porque na verda­
de esta "praça" resultou do abate de um quartei­
rão no tecido histórico da cidade, onde os "lli}va,s:" 
alçados que a delimitam têm tipologia de rua e não 
de praça, ou seja menor quantidade de vãos, alçado 

ser utilizada com a frequência que 
creio deveria acontecer, porque não só embelezam 
os espaços da cidade, como os dignificam e os va­
lorizam ainda mais. 

Que possa esta praça servir de exemplo para fu­
f11ras intervenções. Tornando os espaços citadinos 
ainda mais confortáveis, ainda mais apetecíveis , 
em suma ainda mais humanizados. 

Os deslumbramentos e o bom-senso 
ANTÓNIO RIBEIRO MARQUES DA SI LVA 

H á dias deparei com um artigo, 
. num jornal madeirense, escri­
to por uma pessoa que até me é 
simpática, mas que aqui tenho o 
desgosto de rebater. 

Em primeiro lugar eu gostaria 
que as pessoas não se maravilhas­
sem com as posições que, bem ou 
mal alcançaram mercê da nova so­
ciedade saída depois do 25 de Abril 
de 1974. Muitos convenceram-se da 
sua superioridade política, intelec­
tual ou qualidades administrativas 
(na realidade inexistentes) e vai daí 
abalançam-se a iniciativas que não 
são mais que ridículas. Estava eu 
em Lisboa, quando li as notícias da 
criação do movimento "Fama", 
criado pelo deputado Drummond, o 

aparece: " ... como nas vizinhas'Canárias aonde exis­
tem Políticas Regionais". 

O conteúdo do artigo ainda é mais pobre. O se­
nhor Drummond é anti-comunista e tem esse direi­
to. O que não pode é confundir, por ignorância ou 
propositadamente, o "socialismo" dos tempos mo­
dernos, o "socialismo démocrático", com a desig­
nação geral, na altura, que chamava "socialistas" 
aos regimes marxistas-Ieninistas ou os designados 
por "comunistas" , com esse socialismo do nosso 
tempo que se aproxima cada vez mais da social-de­
mocracia. E vai daí, instila nos seus leitores a falsa 
ideia de que os grandes crime!) de Estaline, por 
exemplo, são os Crimes de um homem identificado 
com o socialismo do PS Português ou PS/ Madeira. 
Se não é ignorância é manifesta vigarice. 

Pior que tudo ainda, e aí penso que se trata de 
um caso de ignorância, é dizer que "Hitler era ser 
cialista", atribuindo-lhe crimes tão horrendos co-

ceptuando algumas decentes figuras da maioria e os 
deputados da oposição, esta Assembleia tem feito 
cair, sobre si, o ridículo. Lembro-me que, há tem­
pos, o Partido Socialista propôs um voto de con­
gratulações pelo facto de a União Europeia ter con­
templado as regiões ultra-periféricas com certas 
deterrilinações favoráveis; o que foi publicamente 
elogiado pelo senhor Presidente do Governo Re­
gional; pois, ao contrário de toda a oposição, os lí­
deres da bancada da maioria, ensonados, distraí­
dos ou ignorantes, votaram contra, sendo bovina­
mente apoiados pelos outros deputados do SPD /M. 
E não houve, entre tantos, um destes que fizesse 
sinal a um dos líderes da bancada, que tentasse 
mostrar a tremenda asneira. Só no fim e passado 
certo tempo é que acordaram e conseguiram uma 
segunda votação, "engolindo" a proposta de uma 
oposição cujas sugestões são, à partida, de rejei­
tar. 

Voltando à "Fama" - já eu disse e senhor a que me estava 
a referir. 

O artigo do diário 
lisboeta dizia, .falsamente, que o jor­
nalista José Manuel Rodrigues do PP, 
estivera presente e apadrinhara a ini­
ciativa, assinando até a acta da insti­
tuição dessa nova associação. Feliz-

• Hitler era o chefe de um partido que excedia a extrema direita 
- era um partido nazi: totalitário, ditatorial e crente na 
superioridade da raça gennânica. Os seus crimes são os da 
extreméHtireita mais exaltada. 

pessoas muito mais conhecedoras da 
História o afirmaram - que o colonia­
lismo Continente-Madeira, nunca existiu 
na acepção comum de exploração eco­
nómica e autocracia violenta exercida 
pelos países colonizadores. Mas o "cha­
vão" permanece, talvez para exacerbar 

mente que se verifÍcou a não veracidade dessa afir­
mação. 

O artigo do senhor deputado Drummond peca 
por muitos aspectos. Alguns vergonhosos, como a 
pontuação, digna de um aluno medíocre do 2º Ciclo 
e "jóias" sintácticas como: "Aonde se encontram 
os grandes mestres de Direito Constitucional?". O 
advérbio "aonde" resulta da contracção da preper 
sição "a" com a palavra "onde" - advérbio que, ac­
tualmente, não pode ser usado interrogativamen­
te, como foi o caso. A forma "aonde" afigura-se des­
cabida, em vez do simples ádvérbio "onde". Mais 
abaixo a forma apresenta duplo erro, pois "aonde" 
só pode ser usado (e não como o fez o autor) em 
formas em que os verbos indiquem movimento. E 

mo os de Estaline. 
Hitler, como sabe qualquer aluno do actual 2º 

Ciclo ou ex-5º ano, fundou o partido "nacional-ser 
cialista" que pertencia ao espectro político oposto 
ao de Estaline. Hitler era o chefe de um partido 
que excedia a extrema direita - era um partido na­
zi: totalitário, ditatorial e crente na superioridade 
da raça germânica: Os seus crimes são os da ex­
trema-direita mais exaltada e estão muito mais pró­
ximos da ideologia do senhor Drummond do que 
ele 'próprio suspeita . 

E lamentável que ocupem lugares na Assembleia 
Legislativa Regional individuos com ignorância se­
melhante a este senhor. E depois bramam pelos sa­
crossantos direitos deste Parlamento Regional! Ex-

as populações atlânticas contra o Continente. O 
que havia era um centralismo excessivo que foi - e 
bem! - desfeito pela Autonomia. 

O Senhor Drummond diz: "queremos a autoner 
mia total, sob a bandeira das quinas". O que é isso 
de "Autonomia Total"? É um pequeno estado insu­
lar e federal que só se importará em sugar orça­
mentos da " futura" República Federal Portuguesa? 

Também diz: "Somos os verdadeiros patriotas 
porque queremos ver Portugal no Atlântico!" E eu 
pergunto: de que nacionalidade são, efectivamen­
te, as ilhas atlânticas dos Açores e da Madeira? 

Confesso que estou preocupado com esta questão 
da Autonomia. Qualquer dia os porto-santenses vão 
dizer que estão a ser colonizados pela Madeira. 
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o PRIMEIRO D A F R O T A II DISNEY" 

"Disney Magic" . , 
Janavega 

Esta é a gravura que a "Disney Cruise Line" está a distribu ir para cativar os primeiros clientes. 

• Depois de surpreender em 1995 com o anúncio da entrada 
no mundo dos cruzeiros, o Walt Disney World acaba de cha­
mar novamente a atenção. O primeiro paquete, "Disney 
Magic", foi recentemente lançado à água e entra ao serviço 
em Fevereiro de 1998. 

Com o Mickey como 
mascote da frota, em 
Outubro de 1995, o 

Walt Disney World anunci­
ou a sua entrada no mundo 
dos cruzeiros com o projecto 
de 2 paqu etes de raiz. A 
imprensa. acarinhou a nova 
companhia e abraçou o pro­
jecto como mais uma fantás­
tica ideia dos sucessores do 
pai dos desenhos animados. 

Na altura, a maquete do 
par de gémeos, de 85.000 
toneladas cada, agradou à 
crítica. Possuem duas cha­
minés tradicionais, de cor 
vermelha e com um logotipo 
identificativo: o Rato Mickey. 

A popa, que acaba quase em 
â ngulo recto, é outrQ dos 
pontos marcantes dos .novos 
navios. 

Os botes salva-vidas são 
embutidos a meio da super­
estrutura, à semelhança do 
que acontece no "Canberra". 
O casco negro possui uma 
risca amarela, logo abaixo 
dos salva-vidas. As super­
estruturas são brancas. Uma 
combinação de cores parti­
cularmente elogiada nas 
revistas da especialidade. 
, A Disney escolheu Port 
Canaveral como base dos 

~ seUs c~eiros, tendo as auto­
ridades portuárias cedido um 

terminal exclusivo. Os cru­
zeiros de três e quatro dias 
iniciam-se em Fevereiro de 
1998 e farão parte de um pac0-
te de viagens que inclui visi­
tas ao Walt Disney World. 

Os dois navios serão cons­
truídos nos estaleiros F incan­
tieri, em Trieste. O primeiro 
já foi lançado à água em Abril 
de 97, estando em fase de 
acabamentos. O "Disney 
Magic" vai navegar com ban­
deira liberiana ostentando 
uma bandeira ondulante às 
riscas vermelhas e brancas: 

Em construção está já o 
"Disney Wonder" que deve­
r á entra r a o serviço em 

A 'M OÇ A MBIQ UE 

Estaleiros de Viana 
fornecem 4 navios 

o s estaleiros navais portu­
gueses de VIana de Cas­

telo estão a construir 4 navios 
para a fiscalização maritima 
em Moçambique, disse àagên­
cia Lusa em Maputo fonte ofi­
cial. 

11 -14 OUTUBRO 

APROVEITE OFERTA ESPECIAL 

VISITE OS SEUS FAMILIARES 

OU 

FAÇA COMPRAS DE NATAL 

LUGARES LIMITADOS. RESERVE JÁ. 

Largo do Phelps n.º 18 

({) 230685/6 

As quatro embarcações, 
avaliadas em cerca de oito 
milhões de dólares (cerca de 
1,4 milh~s de contos), serão 
equipadas com equipamento 
moderno para a fismliwç80 e 
deverão estar disponíveis até 

finais de 1998, disse fonte do 
projecto. 

A vice-ministra daAgricul­
tura e Pescas de Moçambique, 
Isidora Faztudo, afirmou que a 
aquisição dos navios é "um 
contributo bastante grande 

(viagem) (viatura) (estadia) 

"';~oI0om;ngo 13.250$00 

."'''' ~ Sexta/Domingo 115150$00 
Às sextas: Horário espec ial de fim de semana 

Novembro de 1998. O pri­
meiro custou 350 milhões de 
dólares. Um investimento 
que visa a expansão dos 
seus projectos dedicados à 
família. 

Com 85.000 toneladas 
brutas, estas unidades de 
cruzeiro têm mais 10.000 
toneladas do que o inicial­
mente planeado, sendo por 
isso só ultrapassadas em 
tamanho pelos paquetes que 
a Carnival e a Princess Cru­
ises estão a construir. 

Os 2.400 passageiros do 
"Disney Magic" ficarão ins­
talados num total de 860 
camarotes. Cerca de 440 
espaçosos camarotes te­
rão duas camas normais, 
enquanto os restantes 420 
conjugam idênticas acomo­
dações com camas convertí­
veis (400 no conjunto). 

EMANUEL SILVA 

para a área da fiscalização" 
da costa maritima do pais. 

Além da compra das 
embarcações, o projecto das 
autoridades moçambicanas 
prevê o refoI'Çú das instituições 
do pais que fazem a fiscaliza­
ção, nomeadamente através 
da capacitação técníco-juridi­
ca, entre outras acções. 

Moçambique praticamen­
te não faz a fiscalização da 
sua costa, onde são reporta­
dos casos de pilhagem de 
recursos pesqueiros por navi­
os piratas. 

FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 

CARGA 
17 - Ponta São Lourenço, 

português. Sai à tarde para 
Setúbal após descarga de 
cimentos no terminal dos 
Socorridos. (Transinsular) 

17 - Cem Crusher , são­
vicentino. Sai de manhã para 
Faro após descarga de cimen­
to nos Socorridos e no Caní­
çal. (Transinsular) 

17 -TMP Aquarius, portu­
guês. De Leixões para Lisboa. 
Sai à tarde após descarga de 
ferro e toros de madeira. 
(Transinsular ) 

18 - OPDR Cadiz, anticua­
no. De Felixtowe para Tene­
rife. Chega às 6:30 e sai dia 19 
de manhã. Contentores e 
tubos. (Marfrete) 

18 -Diogo Bernardes, por­
tuguês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e automó­
veis. (Portmar) 

PASSAGEIROS 
17 -Lobo Marinho, portu­

guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 08:00 e regressa do POI~ 
to Santo às 19:00 com chega­
da ao Funchal às 21:30. (PSL) 

18 -Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 12:00 e regressa do Por­
to Santo às 19:00 com chega­
da ao Funchal às 21:30. (PSL) 

19 - Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 18:00 e regressa do Por­
to Santo às 21:30 com chega­
da ao Funchal às 24:00. (PSL) 

CRUZEIROS 
18 - Arkona, alemão. De 

Lisboa para Casablanca Che­
ga à s 08:00 e sai à s 23:00. 
(Blandy) 

19 - Maxim Gorkiy, baha­
miano. De VIgo para Lanza­
rote. Chega às 10:00 e sai às 
15:00. (Ferraz) 

22 -Southern Cross, b3ha­
miano. De Tenerife para Vigo. 
Chega às 08:00 e sai às 17:00. 
(Blandy) 

24 -VIctoria, britâníco. De 
Tenerife para Vigo. Chega às 
09:00 e sai às 18:00. (Blandy) 

24 - Calypso, bahamiano. 
De Lisboa para Casablanca 
Chega às 08:00 e sai às 23:00. 

. (Blandy) 
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D A DOS CLíNICOS SEM P R E À MÃO 

"Cartão Vital" 
chega à Madeira 

• Vem aí o "Cartão Vital", solução tecnológica que visa desburocratizar os serviços de saúde e que permite ao seu 
utilizador um acesso rápido e prático a toda a sua memória clínica. Este arquivo médico é válido por três anos e custa aos 
interessados cerca de 11 contos. O produto é lançado hoje no Funchal e será complementado com a instalação dos 
terminais que fazem a leitura dos dados. Numa primeira fase, a expansão desta solução privilegiará as clínicas privadas e 
os consultórios médicos, uma vez que o sector público só vai aderir ao cartão no início do próximo ano. 

RICARDO OLIVEIRA 

o s utentes dos diversos 
serviços de saúde da 
Região tâmbém vão 

ter sempre à mão, na carteira 
ou nos bolsos, toda a sua me­
mória clínica. Para tal é ne­
cessário que solicitem a ade­
são ao "Cartão Vital", solução 
tecnológica que armazena um 
conjunto de informações clí­
nicas e pessoais do seu porta­
dor, sempre que este recorra 
aos serviços de urgência, con­
sultórios médicos e clínicas 
privadas, que por seu lado, 
possuam terminais de leitura 
dos dados impressos no car­
tão" 

Este produto é lançado ho­
je no Funchal, no âmbito da 
Semana das Comunicações, 
sendo já considerado como 
um dos passos mais significa­
tivos para a desborucratiza­
ção dos serviços de saúde por­
tugueses. Por sinal, em todo o 
continente existem já 47 ter­
minais de leitura, ligados a 
uma rede nacional, o que pos­
sibilita uma circulação de da­
dos e sua visualização em 
qualquer ponto do pais, sem­
pre que o titular do cartão uti-

o "Vital" armazena num cartão a histórica clínica do paciente, o que permite 
desborucratizar os serviçqs de saúde. 

lize os serviços médicos. 
Segundo fontes ligadas ao 

processo de divulgação deste 
"cartão inteligente" na Ma­
deira, estão criadas condiçõ­
es para que a partir de ama­
nhã os potenciais utentes pos­
sam preencher a proposta de 

adesão, na qual devem cons­
tar a sua identificação e pro­
cesso clínico, dado~ que após 
análise de uma equipa médi­
ca serão gravados no cartão. 
Simultaneamente também se­
rão instalados os terminais de 
leitura informática, privile-

giando numa primeira fase os 
consultórios médicos e as clí­
nicas privadas. 

Prevê-se ainda que a par­
tir de Janeiro estes mesmos 
terminais venham a ser ins1& 
lados nos serviços tutelados 
pelo sector público, já que o 

PROVIDÊNCIA CAUTELAR N A TAP 

Sindicato quer levar 
. acordo até ao fim 

Um grupo de contestatári­
os pró-Sindicato dos Pi­

lotos tentou inviabilizar o acor­
do que o Sindicato Nacional 
do Pessoal de Voo (SNPVAC) 
celebrou com a TAP. Esse gru­
po interpôs uma providência 
cautelar para impugnar o 
acordo. O SNPV AC reagiu de 
imediato e foi ao Tribunal de 
Trabalho contestar o pe-

• 

dido de suspensão do acordo. 
Em declarações ao 

DIÁRIO, a presidente do . 
SNPV AC, Vera Carneiro mini­
mizou as movimentações dos 
contestatários do Sindicato. Ao 
que parece a providência cau­
telar partiu de uma filiada que 
não gostou da deliberação pró­
-acordo decidida em Assem­
bleiaGeral. Vera Carneiro ga-

rante que não há motivos pa­
ra considerar ilegal a referida 
Assembleia até porque o acor­
do foi votado com "o dobro dos 
votos a favor". 

Recorde-se que os contes­
tatários alegam que o acordo 
SNPVAC/administração da 
TAP vai agravar as condições 
do pessoal de cabina. Vera Car­
neiro admite que o acordo vai 

aumentar o trabalho de bordo 
para 55 horas semanais mas 
garante que o pessoal vai re­
ceber uma compensação sala­
rial pelo aumento de produti­
vidade. 

"O acordo tem de ser visto 
de uma forma global. Ele en­
volve contrapartidas nomea­
damente na consagração de 
horas de trabalho e de repouso 

Governo Regional quer estu­
dar com maior profundidade 
as potencialidades do "Vital". 
Talvez por isso é que Nlillo 
Delerue, o patrão da Regimed, 
empresa que concebeu o car­
tão, vai reunir-se hoje com o 
secretário regional dos As­
suntos Sociais e Parlament& 
res, Rui Adriano. 

Mais-valias da solução 

o "Cartão Vital" é válido 
por três anos. Custa 10 escu­
dos por dia, ou seja, cerca de 
11 contos pelo período global 
de utilização, verba que inclui 

,..: a taxá-tle adesão, a emissão 
do cartão, as três anuidades, 
o acesso ilimitado à rede na­
cional e uma actualização de 
informação por ano. 

Os promotores deste pro­
dufo informático garantem 
que a sua utilização reduz o 
habitual tempo de espera an­
tes do atendimento médico e 
permite um conhecimento 
imediato dos dados clínicos do 
paciente, com base na infor­
mação introduzida no cartão. 
Possibilita ainda maior rapi-

no Contrato Colectivo de 
Trabalho", disse VeraCarnei­
roo 

Entretanto, a juiza que tem 
o processo deferiu o pedido de 
providência cautelar até ser 
proferida uma decisão final s0-

bre a sua validade. A direcção 
do SNPVAC foi recebida on­
tem pela administração da 
TAP para discutir as conse­
quências da suspensão do 
acordo. Vera Carileiro não 
acredita que a providência üUl­

telarvá avante porque existem 
inclusive problemas proces­
suais. As duas partes encon­
tramJ;;e obrigadas pela decisão 
do Tribunal. "Teremos de 
aguardar áté uma decisão fi­
nal sobre a validade do acor­
do", disse a dirigente sindical. 

dez no diagnóstico e trata­
mento, facilitando a actuação 
do médico que o consulta, evi­
tando mesmo o recurso a al­
guns exames e compra de me­
dicamentos desnecessários. 

Globalmente, o "Cartão Vi­
tal" é um arquivo médico, con­
tendo a identificação do titu­
lar e seus filhos, se estes fo- . 
rem menores de 10 anos, a 
identificação do médico assis­
tente e das pessoas a avisar 
em caso de urgência. Mais, in­
clui a gravação de informaçõ­
es relativas ao grupo sanguí­
neo, utilização de pacemaker, 
doação de órgãos, doenças, 
factores de risco de arterios­
clerose, alergias medicamen­
tosas e outras, antecedentes 
pessoais e familiares, cirur­
gias, transplantes e próteses 
já efectuadas, parâmetros ge­
rais e vacinas, malformações 
congénitas, medicação actual 
e anterior, e ainda os resulta­
dos de análises clínicas. 

Especificações técnicas 

Este cartão foi desenvolvi­
do pela Regimed Portuguesa 
com o objectivo de "aumentar 
o conforto e segurança dos 
utentes dos serviços de saú­
de". 

Tem as dimensões de um 
vulgar multibanco e contém 
todas as infoI'Ill3Jjies clínicas e 
pessoais do seu portador num 
pequeno microchip com um 
processador de 4 kb, solução 
informática desenvolvida pe­
la Siemens Nixdorf. O cartão é 
personalizado com fotografia a 
cores e assinaturas digitaliza­
das e dá garantias da inviabi­
lidade e confidencialidade dos 
dados, dado que o seu acesso, 
fora do âmbito das urgências 
hospitalares, é feito de forma 
codificada. 

Segundo apurámos, o 
"Cartão Vital" é o primeiro 
produto português a ser certi­
ficado pela Microsoft. 

Recorde-se que o acordo 
SNPV AC/TAP aconteceu pou­
co antes da novela Sindicato 
dos Pilotos. São acordos dife­
rentes até porque o primeiro 
é um acordo de 2 anos en­
quanto o segundo é um acor­
do transitório até final de 97. 

Refira-se que a TAP tem 
nas suas fileiras 17 sindicatos o 
que torna as negociações difí­
ceis. No SNPVAC são cerca de 
1500 os associados. Vera Car­
neiro garantiu que está posta 
de parte a hipótese de greve 
por razões que são do foro in­
terno da organização sindical. 
O pessoal de bordo irá honrar 
os seus compromissos e os ser­
viços não serão afectados, ga­
rantiu. 

EMANUEL SILVA 

nnr+.n-.~r 
t'UI lllllUI INFORMA NISSAN VANETTE 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 

o SOL DE SETEMBRO ESPERA POR $I •• ~ , 
CANARIAS Las Palmas • ~I~ya dei Inglês • Puerto de la Cruz 

Playa das Amerlcas • Lanzarotete 

VOOS CHARTER Sábados e Domingos 

Preços especiais, saída dia 28 de Setembro nnr+i __ '!JIr 
flUI lIlIlOI 

AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO 
Avenida Arriaga, 73 - Edifício Marina Shopping - TeleC_: 22 04 66 

AGORA COIVI BALCÃO NO AEROPORTO DO FUNCHAL 
TELEF.: 524737 - FAX. 524727 - TELEMÓVEL: 0936303274 

ABERTO TODOS OS DIAS DAS 06_00 ÀS 23_00 HORAS . 

AGORA EM 3 VERSÕES 

• MERCADORIAS • 5 LUGARES • 8 LUGARES 

87452 

Aberto ao sábado 

DIVERSAU'O:: 
EDIFíCIO CAMões, C f i/C 

AV. Luís DE,CAMÕES 
TElEF.: 742722 - FAX: 742798 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Eugénio Alves 

A família do extinto, mui reconhecidamente,~gra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o fúneral 
do seu saudoso parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja Paroquial de 
Santa Luzia, agradecendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 17 de Setembro de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Gouveia Capitão Júnior 
FALECEU 

Seus filhos, Irene Gouveia, marido e filhos, Ivone 
Gouveia e filhos, José Herculano Gouveia Capitão, mulher 
e filhos, Teresa Gracinda Gouveia Capitão, marido e filhos 
e demais família, cumprem o doloroso dever de participar 
a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento do seu saudoso parente, residente que foi n.a 
freguesia de Santa Maria Maior, Funchal. 

Mais participam que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14.00 horas, saindo da capela do Cemitério das 
Angústias, em São Martinho para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 13.30 
horas na referida capela. 

Funchal, 17 de Setembro de 1997 

AGÊNCIA FUNERÁRIA V I LA 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N. Pereira, 41 - Lojas Quintais 

Vila de Câmara de Lobos - Telef.: 941850 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Lurdes Batista Vieira 

A família da extinta mui reconhecidamente agrade­
ce às pessoas que se dignarem acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar. Participa que será celebrada uma missa 
em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 17 de Setembro de 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Zeferino Rodrigues Jardim 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece a todo o pessoal do Centro de Saúde do Bom Jesus, 
ao Centro da Segurança Social da Madeira, ao Centro de 
Cultura e Desporto dos Trabalhadores C.C.D. e a todas as 
pessoas que se dignaram .iicompanhar o funeral do seu 
saudoso parente, ou que de qualquer forma manifestaram 
o seu pesar. -

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da alma do seu ente querido, hoje, pelas 19.00 horas, na 
Igreja Paroquial de Santo António, agradecendo anteci­
padamente às pessoas que se dignarem assistir a este 

. eied9~Q acto. 
Funchal, 17 de Setembro de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

João Augusto de Brito 
FALECEU 

Maria de Jesus Brito, Alice de Jesus Brito, marido e 
filhos, Maria da Conceição de Jesus Brito, marido e filhos e 
netos, Laurentina de Jesus Brito, marido, filhos e neta, 
Isabel de Jesus Brito Brashaw, marido e filhos, irmãos, 
cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem o dolo­
roso dever de participar a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento deste seu saudoso maridot 
pai, sogro, avô, bisavô, irmão, cunhado, tio e parente, resi­
dente que foi ao Sítio da Fajã das Vacas, freguesia de Santo 
António da Serra, e que o seu funeral se realiza hoje, sain­
do da capela do Cemitério de Santo António da Serra pelas 
16.00 horas, para a Igreja Paroquial de Santo António da 
Serra, onde será celebrada missa de corpo presente pelas 
16.30 horas, prosseguindo o funeral para o cemitério da 
dita freguesia. 

Uma-9rande amiga enfermeira do C.H.F. não podendo 
comparecer ao funeral do sr. João Augusto Brito, envia os 
seus sentimentos com grande dor à sua Esposa e família . . 

Machico, 17 de Setembro de 1997 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

OLIVAL 
SiTIO DO PÉ DA LA DEIRA TELEF. 963148 

MACHICO ' 

FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Matilde .Correia 

A família da extinta mui reconhecidamente agrade­
ce a todas as pessoas que se dignaram acompanhar o 
funeral desta sua saudosa parente ou que de qualquer 
forma manifestaram o seu pesar . . 

Participa que será celebrada missa por intenção da 
sua alma, hoje, pelas 19.00 horas, na Igreja de São Marti­
nho, agradecendo antecipadamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 17 de Setembro de 1997 

PARTICIPAÇÕES 

Tristão Henrique Bettencourt da Câmara 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genros, netos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
do seu saudoso pai, sogro, avô, irmão e tio, que foi mora­
dor à Rua da Torrinha, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 10.00 horas, em Aveiro. 

A Direcção e os funcionários do Centro Regional da 
Madeira da Radiodifusão Portuguesa - S.A., participam o 
falecimento do sr. Tristão Henrique Bettencourt da Câma­
ra, pai do seu trabalhador e colega Tristão Henrique 
Tipping Bettencourt da Câmara, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 10.00 horas, em Aveiro. 

Funchal, 17 de Setembro de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Ludovina da Costa 

(Mãe do sr. Padre Manuel Saturino 
da Costa Gomes) 

FALECEU 

Seus filhos Padre Manuel Saturino da Costa Gomes, Dr. 
Januário da Costa Gomes, esposa e filhos, Maria Leonor 
da Costa Gomes, marido e filhos, irmãs, cunhados, sobri­
nhos e demais família, cumprem o doloroso dever de parti­
cipar a todas as pessoas de suas relações e amizade o fale­
cimento desta sua saudosa mãe, sogra, avó, irmã, tia e 
parente, residente que foi ao Sítio do Caramanchão, fregue­
sia de Machico, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo 
da capela do Hospital dos Marmeleiros pelas 10.00 horas, 
para a Igreja Paroquial do Piquinho - Machico, onde será 
celebrada missa de corpo presente pelas 18.30 horas; proS­
seguindo o funeral para o cemitério da dita freguesia. 

Mais participam que o cadáver se encontra em câma­
ra ardente na referida Igreja. 

Machico, 17 de Setembro de 1997 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

OLIVAL 
SiTIO DO PÉ DA LADEIRA TELEF.963148 

----MACHICO' ••. -- ______ ~_ 
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, 
CASA VENDE-SE 

URGE NTE HOTEL BUGANVILIA 
RESTAURANTE GHANDY 

Composta por: R/C: 3 apartamentos TO, 1 TI e espaço pa­
ra 2 carros. 1.° andar: sala comum, cozinha, despensa, ca­
sa de banho e garagem. 2.° andar: 3 quartos de dormir, 2 ca­
sas de banho, uma delas privada. 

ADMITE 
Tratar pelo telef.: 224277. Licença AMl 1247. 88199 Empregado/a de mesa Colabora com a QUERCUS/Madeira na 

vigilância contra os fogos flores-tais Ve­
rão 97. Contactar sr. Jaime Cruz das 13.00 às 

15.00 ou das 19.00 às 22.00 horas. 
TELEFONE: 765015 Inscreve-te pelo telefone: 0936 756841 

Situados entre o'Palácio 

de São Lourenço .~~o · 

ímpar. 

As Galerias são 

Como Será As Desertas? 

Será Assim ... 

Ou Assim ... 

Se Queres Ver Como é 
Vem Ter Connosco ! 

LOTARIA POPULAR 

• Extração ordinária , 
16 de SETEMBRO 

1997 

SÉRIE SORTEADA RESTANTES SÉRIES 

3a 

1.° Prémio 850'61 = 5.000.000'$00 250.0'0'0$00' 

2.° .. 71630' = 1.30'0'.0'0'0'$00 20'0.00'0$00' 

r .. 77377 = 600'.00'0'$00 150.0'0'0'$0'0 

4.° .. 98511 = 350'.300'$00 100.300$0'0' 

Prémios comuns às cinco séries 

~ 4 ALGARISMOS FINAIS 3 ALGARISMOS FINAIS 2 ALGARISMOS FINAIS 

5061 75.000$00 061 30.000$00 61 600$ 

- 1630''' 60.000$00 630 9.000$00 30 600$ -
7377 45.000$00 377 3.000$00 77 600$ 

8511 35.300500 511 1.300$00 11 900S 

TERMINAÇÃO: 1 I 300$00 

ln~~[~~~~~~1~~~Z;;~~:~i;i$~;~'W1R Agr~;g~~I~~~ã;~;~"l~~ ~:~~:~C~~ 
t.\~f.' .r:t- i.L.das. .. 2.Q .. bQ.r.~,~. !greja P.'lrotl"ia l dI,; s.~Q R~HPIl! 

lN 

lUSlTANAFORMA 
~ E00NIlUl.1IlII.O.lD'. 

SAO VICENTE E PORTO MONIZ 

CURSO DE ATENDIMENTO E HIGIENE -PROFISSIONAL NA RESTAURAÇAO 
Com o apoio do F.S.E. e da Direcção Regional do Emprego e Formação Profissional 

-INDiVíDUOS QUE TRABALHAM EM RESTAURANTES 
E SIMILARES (COZINHA, BAR, CANTINAS, MESA, RE­
CEPÇÃO, PORTARIAS, ETC .•.. ) 

-OBJECTIVOS: 
MELHORAR O ATENDIMENTO E IMPLEMENTAR RE­
GRAS DE HIGIEN.E NA MANIPULAÇAO DOS AU­
MENTOS. 

--DURAÇAO: 
90 HORAS (1 MÊS) 

-HORÁRIO: 
NOCTURNO 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: LUSITANAFORMA, Lda. 
Rua Ivens, n.º 22 -1.º Esq, 9000 Funchal 
Telf.: 2268 74 - Fax: 233506 

MADElRACARLTON 
---- RESORT HO TEL--­

* * * * * MADEI R A • PORTUG A L 

18, 19,20 
Setembro 

com 

Espectácu los ao vivo 
pelo . 

cantor internacional 

m G)fiAulom ,~ 
Welcome to the show!!! 

- Tôm bola de prémios a sortear através dos cupões 
distribuídos à entrada-

TODAS AS QUINTAS, SEXTAS E SÁBADOS 
DAS 21.30 ÀS 03.00 HORAS 

Os TOP'S da actualidade e a música 
dos anos 60/70 pelo nosso D.J. JO:{O CJl9{ll1JJl 

~S~CC-/ 
HOTELS & RESORTS~ 

1l 

• 
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José Figueiras e Muita Lôco 
estrearam-se no Funchal' 

C orno oportuna-
. . mente o 

DIÁRIO notici­

ou, o conhecido apre­

sentador de programas 

da SIC, José Figueiras, 

com a banda Muita Lô:­

co, actuou na tarde do 

passado domingo, no 

campo Almirante Reis. 

Apresentando algumas 

canções bem 

conhecidas, tanto 

portuguesas como 

brasileiras, a figura 

principal de "Paródia 

Nacional" procurou 

animar durante mais 

de uma hora o muito 

público presente. 

Objectivo de resto 

conseguido e que se ' 

tornou ainda mais 

evidente quando 

Figueiras e seus pares 

executaram temas do 

seu mais recente disco, 

entre os quais o 

sucesso "Cantar o 

tirolês" que deu o 

título ao álbum. 

Após o espectáculo, 

José Figueiras 

declarou-nos que o seu 

interesse pelas 

canções tirolesas 

nasceu por questões 

familiares, uma vez 

que a sua esposa é 
o apresentador de "Paródia Nacional" com a sua banda trouxe 

até nós uma aragem dos Montes do Tirol através do seu espectáculo. 

Açores querem ilhas 
no circuito da música 

Repor as ilhas no circuito 
internacional dos gran­

des acontecimentos musicais 
oonstitui um dos principais 01}. . 

jectivos do XI Festival de Mú~ 
sica dos Açores, que se inicia 
amanhã em Ponta Delgada. 

Segundo o director regio­
nal dos Assuntos Culturais, 
Luís Fagundes Duarte, o fes­
tival "Sandor Vegh", assim 
denominado em homenagem 
ao director da Camarata Or­
questra de Salzeburg, recen­
temente fàlecido, pretende 
também confrontar a popula­
ção insular com a "grande 
música que se faz em todo o 
mundo". 

O festival, orçado em 60 
mil contos, abre com um con­
éerto da soprano romena llia­
na Cotrubas, acompallhada 
ao piano por Adriano Jordão. 

O concerto inaugural é 
também a primeira realização 
do género no Palácio de San­
tana, residência oficial do che­
fe do Executivo açoriano. 

O Festival "Sandor Vegh" 
tem previstos um conjunto de 
onze conCertos em Ponta Del­
gada e Angra do Heroísmo, 
prolongando-se até 26 de Se-

tembro. Estão programadas 
actuações da Camarata Am 
démica de Salzburg, Trio 
Dell'Arte, "Wlhan Quartet" e 
dos músicos Boris Perga­
menschikow, Maurice Bour­
gue, Alexander Lonquich e 
Alexander Janiczet. 

Em Ponta Delgada decor­
rerão no Palácio de Santana, 
auditório municipal e Teatro 
Micaelense, e em Angra do 
Heroísmo no Palácio dos Ca­
pitães Generais, Igreja do Co­
légio e Teatro Angrense. 

A sua realização obrigou à 
compra de dois pianos para 
Ponta Delgada e a efectuar 
obras de remodelação no au­
ditório municipal. 

A organizaçlli> anual de um 
festival internacional de mú­
sica nos Acores iniciou-se em 

r 1984, mas a iniciativa esteve 
interrompida nos últimos três 
anos. 

Cada ingresso para os con­
certos programados, abertos 
com desfiles de filarmónicas 
locais, custará dois contos, es­
tando previstos descontos em 
colecções de bilhetes para es­
tudantes e pessoas com mais 
de 65 anos. 

austríaca, depoís "num 

dos aniversários da 

SIC decidi cantar o 

"Rock tirolês", a partir 

daí as pessoas 

incentivaram-me e 

assim foi feita uma 

nova música com base 

nessa", referiu o 

entertainer. Acentue-se 

que o video-clip 

promocional de 

"Cantar o tirolês" (cuja 

música é portuguesa e 

o refrão em alemão), 

foi gravado na Áustria 

e obviamente nos 

Montes de Tirol. No 

tocante à actividade 

dos Muita Lôco foi-nos 

dito que têm sido 

realizados 

espectáculos por todo 

o país "chegando agora 

a vez da Madeira, o que 

foi óptimo porque as 

pessoas não só 

gostaram como nos 

ficaram a conhecer", 

comentou José, 

Figueiras, o qual 

questionado sobre uma 

deslocação aos Açores 

precisou "já ter havido 

contactos no sentido de 

actuarmos nas 

próximas festas dessa 

Região Autónoma". 
JOSÉ SALVADOR 

FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 

João Fernandes nos Estados Unidos­
O fadista madeirense, João Fernandes, seguiu 
hoje para os Estados Unidos onde deverá realizar 
alguns espectáculos, junto das comunidades 
portuguesas. O convite para esta digressão partiu 
da comunidade madeirense de Nova Inglaterra, 
mais precisamente da cidade New Bedford. 

FUNCHAL A CANTAR 
CONCU RSO DE CANTI GAS 

POLI DESPORTIVO 

21.30 HORAS 

Câmara Municipal e Juntas de freguesia do funchal 
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Períodos dê' céu muito 
nublado. . 
Vento fraco 
(inferior a 15 km/h); 
(Previsão). , 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu ger"alrriente pouco • 
nublado. 
Vento de Nórdestefraco' 

a 15 km/h) 

Uma Ideia 

Ui ,'. P' • . './ m i/roJecto 

Uma Empre.sa!, 

A Associação de Jovens Empresários Madeirenses, 

com o apoio da Secretaria Regional de Educação, 

da Direcção de Formação Profissional 

e da lNFORTEC, 

convida todos os Jovens Licenciados ou com o 

Ensino Secundário Completo a participarem no Projecto 

"Um Novo Perfil de Empreendedores:' . 

o Programa visa formar Jovens Empresários 
com ideias e projectos inovadores 

qüe pretendam desenvolver uma Actividade Profissional 
de forma autónoma e sustentada 

TODOS OS INTERESSADOS DEVEM DIRIGIR-SE À AJEM, ONDE SE 

CENTRALIZA A RECOLHA DE PROPOSTAS E SE DISPONIBILIZA 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SOBRE O PROJECTO. 

Associação de Jovens Empresários Madeirenses 
Rua do Esmeraldo, nO 37 - 9000 Funchal 

Telf.: (09 J) 232333 Fax: (091) 232779 

23 
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Gama 
explica 

~ """,~ .-. . demissão 
o ministro dos Negócios 

Estrangeiros vai estar hoje sob 
o fogo cruzado da oposição 
quando for ao Parlamento ex-
plicar a expulsão, em Agosto 
passado, do eIl}baixador Va& 
co Valente daAfricado Sul. 

A deslocação de Jaime 
Gama à Comissão Parlamen-
tar de Negócios Estrangeiros 
para esclarecer o incidente di:-
plomático é considerada "tar-
dia" pelo deputado do PSD, 
Azevedo Soares, também pre-

) sidente da referida comissão. 
Em declarações à agência 

Lusa, Azevedo Soares disse 
que a expulsão do embaixa-
dor Vasco Valente é um caso 
"muito grave" e que o caso vai 
merecer da parte do PSD, na 
reunião, uma posição "firme 

- ,..é e muito crítica". 
"Não foram tornadas pú-

blicas as razões para a não re-
taliação do Governo portu-
guês, como seria normal" 
num caso destas proporções, 
sublinhou Azevedo Soares, es-
perando, no entanto o PSD pe-
las explicações de Gama pa-
ra decidir se mantém ou no a 
intendo de chamar o ministro 
ao plenário, numa interpela-
ção ao Governo. 

, Pelo PCP, João Amaral 
também considerou que areu-
nião devia ter tido lugar há 
mais tempo. 

-- Todos 
contra nova 

revisão 
A possível abertura de um 

processo de revisão extraor-

~ 
dinária da Constituição mere-
ce críticas dos socialistas, po-
pulares e comunistas, que não 
concordam com o momento 
em que os social-d.emocratas 
apresentaram a iniciativa. 

Octávio Teixeira, líder da 
bancada parlamentar do PCP, 
disse à agência Lusa que um 

~ processo de revisão extraor--- dinária da Lei Fundamental 
é "totalmente inadequado e 
inoportuno". 

Por seu lado, a presidente 
do grupo parlamentar do PP, . 

'" 
Maria José Nogueira Pinto, 

... sublinhou em declarações à 
Lusa o "caricato" que seria a 

.... abertura de um tal processo, 
poucas semanas depois da 
conclusão de uma revisão da 
Constituição, que durou mais 
de um ano. 

Apesar de considerar pre-
mente a questão da reciproci-
dade de direitos, até porque 

>.. ----- já foi "i:rillgrante no Brasil" e 
oe sentiu a "injustiça" da situa-
'\. ção, Nogueira Pinto apela pa-

ra a "ponderação" entre todos 
os partidos, no sentido de ser 
encontrado um "consenso". 

José Magalhães, do PS, 
vai no mesmo sentido ao con-
siderar extemporânea a ini---- ciativado PSD. I 

• • 

MA DE I R E NSES E M F I L A P A R A o C D D E D I A N A 

Chegou e esgotou 
T êmo CD doEl-

« ton_ Joh~?» -
«Nao. Ja aca­

bou!» «Quando é que vem 
mais?» - «Quinta». «De 
certeza?» - «Sim». Esta 
troca de palavras teve por 
cenário a única loja da Va­
lentim de Carvalho na Ma­
deira, na tarde de ontem, 
pelas 15:15. E é o espelho 
da recepção do públíco ma­
deirense à comercialização 
do CD de Elton John de ho­
menagem à princesa de 
Gales. 

A Valentim de Carva­
lho foi a primeira loja a co­
mercializar o disco na Re­
gião. Foram postos à ven­
da logo pela manhã 
centena e meia de exem­
plares e ainda de manhã 
já não havia nada para nin­
guém. Aliás, havia que dar 
resposta a uma encomen­
da prévia que ultrapassa­
va as três dezenas e meia. 
Depois voaram os CD's. 

O que é curioso notar 
é que a discográfica conti­
nental promove nas suas 
vitrines o novo álbum de 
"Gabriel o Pensador", ao 
mesmo tempo que a com­
posição de Elton John, 
sem qualquer promoção lo­
cal, bate num ápice as ven­
das. O representante da 
Valentim assume mesmo 
que, contrariando toda 
uma tradição, a procura ul­
trapassou o marketing. O 
que é o suficiente para os 
responsáveis pela Poly­
gram dizerem que se está 
perante um fenómeno. 

O CD tem uma apre­
sentação muito discreta: 
um azul marinho serve de 
pano de fundo a uma semi­
aberta rosa branca. Em 
grande destaque figura a 
paternidade da canção, El­
ton John. 

O CD-single, compre­
ende três composições, 
"Something about the way 
you look tÜnight", "Candle 
in the wind 1997" e "You 
can make history (young 
again)". Tudo isto acres­
cido da informação de que 
é um trabalho dedicado à 
memória de Diana, Prin­
cesa de Gales. Um single 
em que se salvaguarda 
também que as suas re­
ceitas reverterão em favor 
da Fundação Princesa 
Diana. 

A Valentim de Carva­
lho conta receber amanhã 
mais uma remessa de du­
as centenas de exempla­
res. Mas já arca com uma 
lista de espera que vai lon­
ga, sendo que cada reser­
va aponta para mais do 
que um CD. 

Outras discotecas da 

• Chegou e esgotou. Foi o que aconteceu ontem na 
Madeira ao "disco de Diana". "Candle in the wind" 
destronou os "Jardins Proibidos" de Paulo Gonzo e 
arrasou Gabriel o Pensador. Hoje sai mais uma remessa. 
Mas a lista de espera vai longa. 

"(andle in the wind" volta a ser comercializado hoje nalgumas discotecas da urbe. 

urbe, Infante e Sé, iniciam 
hoje as suas vendas mas 
também elas têm uma lon­
ga clientela em lista de es­
pera. Os telefonemas para 
as discotecas seguem-se 
em catadupa e as aborda­
gens aos balcões também 
se sucederam ao longo de 
todo o dia de ontem, se­
cundarizando a música 
que liderava o top nacio­
nal. É o caso de Paulo Gon­
zo, com "Quase tudo" e 
Gabriel o Pensador. Mas, 
dizem os vendedores com 
humor, «ser destronado 
pela Princesa de Gales é 
uma honra». 

O representante da Va­
lentim de Carvalho na Ma­
deira assegurou ao 
DIÁRIO que «ninguém pre­
via esta enchente. Tem si­
do um assombro de ven­
das . A própria procura ul­
trapassou o marketing, o 
que não é nada habitual 
porque, na música, é o 
marketing que faz aven­
da. As pessoas espontanea­
mente vêm até cá comprar. 
Naturalmente que por de­
trás disto está a figura me­
diática da Princesa. Mas 
estamos perante um disco 
qllé nem sequer precisa de 
publicidade» . 

Ainda assim, aqueles 
que passarem pela disco­
gráfica do Infante, no Cen­
tro Comercial Tavira, que 
hoje passa a comercializar 
o CD, depara-se com vitri­
nes emolduradas por uma 
panóplia de imagens da 
Lady Di, bem como algu­
mas rosas espalhadas em 
memória da "English Ro­
se". 

O público que procura 
o disco em honra da Prin­
cesa não converge para 
um único escalão etário. 
Abrange desde os miúdos 
da escola até aos mais ido­
sos. Todos se rendem à 
composição de Elton John. 

O CD começou a ser co­
mercializado pela Valen­
tim ao preço de 1.250 es­
cudos. Um valor conside­
rado «normal para um CD 
com um formato de três 
faixas». 

Outra nota a registar é 
que a Polygram portugue­
sa não contava com um su­
cesso desta dimensão. 
Comprou cerca de 15 mil 
discos que desapareceram 
logo no primeiro dia. A edi­
tora não tem o disco para 
venda. Por isso, haverá 
agora uma fase em que o 
"Candle in the wind" esta-

rá esgotado durante cerca 
de uma semana porque a 
editora irá buscá-lo a Lon­
dres. 

«Isto tem mesmo a ver 
com a Diana». É a primei­
ra explicação que nos é 
avançada pelo represen­
tante da Valentim na Ma­
deira para justificar o su­
cesso de vendas. E explica 
melhor: «Criou-se um mi­
to. E as editoras também, 
procuram explorá-lo. Mas 
se pensarmos que todo es­
te dinheiro em facturação 
vai reverter para continuar 
o trabalho de solidarieda­
de social que a 'própria 
Diana desenvolveu, aí já 
não se pode falar de ex­
ploração». 

O público que procura­
va o CD justificava a pre­
ferência pelo facto de ser 
«a canção do momento» ou 
então porque já gostavam 
do Elton John e «agora 
muito mais». Outros assu-

. mem que querem «guardar 
uma recordação de uma 
das mulheres mais belas e 
humanas de sempre». As 
discográficas interpretam 
bem este apelo e, nesse 
sentido, mais não fazem do 
que dar de beber à dor. 

ROSÁRIO MARTINS 

FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 

• NO FECHO 

areleraremaSreformàs: 
, S6l:>~Úá<lifVer-Se3: ONU .• ' 
transforn1adanum 
c~ill.tonuIDe:ri.tó Nslóríco)}. 
«Chegou à hora de reunir as 
Nações Uilldas}}, diSse no 
seu discurso, se queremos 
evitar que a ONU «Se 
transforme num 
monumento histórico no 
meio de um Mundo. que se 
transformou». O novo 
presidente da assembleia­
geral da ONU, eleito por um 
ano, sustentou que o 
programa de reformas 
apresentado por Kofi 
Annan «constitui uma boa 
base de diséussões para a 
Assembleia Geral)r. 

50 mortos 
.-\\ 

.Oincêndin numaretinaria 
dosuesteda índiâ, éxtilito 
nO final do dia de ontêm,fet' 
50 nrortosisegundo uni" 

, po$YOZ da empresa. 
· Um anterior balanço 
ávançavacom40 mortos. 
Quase 50:pessoas foram 
hospitalizàdas, mlútas delas 
em estado crítico. «Mais de 
20 pessoas. encontram-se 
provavelmente presas no 
interior do complexo)}, 
acrescentou à imprensa o 
porta-voz da companhia 
estatalllindustan 
Petroleum Corp. Ltd. 
(HPCL) em Hyderahad. 

Homicídios 

Aregião metropolitana de 
São PaUlo, a maior área 
urbana daAmérica do Sul 
com 11 milhões de 
habitantes, registou 55 
homicídios entre a noite de 
sexta-feira e a madrugada 
desegum:la-feira. A 
secretaria de seguI}IDça 
pública do município de São 
Paulo referiu que opassa<io 
fimde-semana"foj o segundo 
tna.l~v!()le!l-t,oregistado na 
cidáde este ano, após os 57 
assassínios ooorridosentre 
" 28 de Fevereirbe S'de 
~. últiJno~ . .... , 

OPritÚe~~ ' 
· iÍ'1a:ndês, Bertie Ahern, 
.. ~<cOndenoufirmemente}}, 
· onte~ o aténtad() que Visou 
uma esquaôra:nO SWdo 

, Ulster, sublinhando que a 
:violênciacnão permite 

• çaruma ~lu~-iQ llara 
· o cilnmtpmtq1u 
Acreseentouq 
actos não irão desenoorajar 
o governo e quantos -
desejrun a paz)}, 
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TRÊS DERROTAS NA TAÇA UEFA 

Jornada. ''negra'' 
para portugueses 

Benfica, -
Guimarães 
e Braga 
nãoforam 
nada felizes 
na 1ª eliminatória 
da Taça UEFA. 
Os vimaranenses, 
goleailospela 
Lázio, ficaram 
praticamente 
eliminados; 
quanto a Benfica 
e Braga, 
~ derrotas pela 
margem mínima 
deixam leg[ti~ 
esperanç~ 

de qualirwação. 
• PAGINA 2. 

LIGA DOS CAMPEÕES 

F. C. Porto e Sporting 
querem pontos e contos 

• PAGINA 3· 

TAÇA LILLIANA ROCHETTI 

Nacional recebe Residence 
com "olho" no apuramento 

• PAGINA 6· 

QUARTA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO DE 1997 

Gala do Desporto 
foi consagração . 
dos melhores 

• PAGINAS 7, 8, 9 e 10 • 

Portugal 
imparável 
em hóquei 

• PAGINA 6. 

Torneio BNU 
prossegue · 

sem surpresas 

• PAGINA 6. 
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M A IS UMA DERROTA , 
"Aguias" tímidas 

com falta de garra( s) 

Moreau 
Perez 
Jurietti 
Mendy 
Swirczewski 
Rool 
Etame 
Prince 
Si ljak 

Jestrovic 
Andre 

Substituições: Prince por Andre(62), 
Siljak por Jestrovic (71 ), Taument por 
Jorge Soares (84) e Paulo Nunes 
Pringle 

U m golo de Andre a 
dez minutos do final, 
depois de um lance 

muito confuso na área do Ben­
fica, permitiu ontem a vitória 
do Bastia, em casa, por 1-0 na 
primeira "mão" da eliminató­
ria inaugural da Taça UEFA 

Depois de uma primeira 
parle em que controlou o en­
contro, o Benfica caiu muito 
de produçOO no segundo tem­
po, o que, aliado à expulsão 
de Jordão dois minutos antes 
do golo dos franceses, explica 
o desaire (justo) dos "encar­
nados" na Córsega 

Na primeira parle, o fute­
bol praticado foi fraco, com o 
Benfica a dominar territorial­
mente e o Bastia a apostar no 
contra-ataque, procurando a 

Pedro Espinha 
José Carlos 
Alexandre, 
M. Theodoro 
Tito 
Paiva 
Vítor Paneira 
Fredrik 
Gilmar 
Edmilson 
Riva 

Lama 
Kasongo 
Evaldo 
Paas 
Marco Freitas 
Ricardo Lopes 
Milovanovic 

Marchegiani 
Pancaro 
Lopez 
Nesta 
Chamot 
Fuser 
Nedved 
Jugovic 
Casiraghi 
Signori 
Mancini 

Ballotta 
Negro 
Marcolin 
Favalli 
Rambaudi 
Almeyda 

;)UL"lIl.UI~<''''.: Chamot por Favalli 
líto por Milovanovic (55), Signori 

(63), Paiva por Marco (64 
por Negro \79 ) e Edmilson por 
Lopes (90). 

Acção disciplinar: cartão amarelo a 
Fuser(27), Chamot (37) e Marchegia­
- '(43) 

)5: Casiraghi (48), Fuser (62), Ned­
_" (69) e Nesta \79) 

Hadrioui foi um dos melhores jogadores benfiquistas. 

rapidez de Prince, embora as 
investidas do liberiano tenham 
sido quase sempre anuladas 
pela defesa "encarnada". . 

O marroquino Hadrioui, 
que regressou ao "onze" prin­
cipal, devido à lesão do inglês 
Scott Minto, foi o protagoni& 
ta do primeiro lance de algum­
perigo do encontro, qúando­
efectuou um centro "rasgado" 
para o "coração" da área e 
Tamnent, primeiro, e João Pin­
to, depois, não conseguiram 
chegar à bola 

Na segunda parle tudo foi 
diferente, com o Benfica a en­
contrar demasiadas dificulda­
des para fazer a transição de­
fesa-aiaque e o Bastia a mos­
trar-se muito mais perigoso. 

O primeiro aviso dos fran-

ceses surgiu logo aos dez mi­
nutos do segundo tempo, quan­
do Swirczewski obrigou, em 
livre directo, Ovcbinikov a afas. 
tar com os punhos. 

Apenas um minuto depois, 
Gamarra, que voltou a ser o 
jogador mais concentrado na 

. -tlefesa do Benfica, "roubou" 
uma bola dos pés de Prince 
quando o avançado se isolava 
com muito perigo. Aos 67 Illi­
nutos, Perez, de cabeça, obri­
gou Ovchinikov a mais uma 
defesa segura e, na resposta, o 
Benfica desaproveitou o úni­
co lance de perigo que criou 
na segunda parte: em contra­
ataque, Habrioui cruzou para 
ó interior da área e Paulo Nu­
nes, com uma excelente im­
pulsão, cabeceou para uma 

SEM A P E L O 

defesa "apertada" de Durand. 
Dois minutos depois de 

Jordão ser expulso, por acu­
mulação de cartões amarelos, 
o Bastia chegava ao merecido 
golo, com Andre, a aproveitar 
da melhor forma uma confu­
são entre a defesa do Benfica 
(Tahar com a maior quota par­
te de responsabilidades) para 
cabecear com êxito. 

Até final, o Benfica nunca 
soube responder à desvanta­
gem, nem nas substituições, 
com Manuel José a colocar 
Jorge Soares (um defesa) no 
lugar de Taument (um avan­
çado) para tentar dar a volta 
ao rumo dos acontecimentos. 

O árbitro italiano Pierlui­
gi Pairetto efectuou um traba­
lho regular. 

Classe dos italianos 
provoca :"hecatombe" 

O Vitória de Guimarães foi 
ontem goleado pela La­

zio, no seu estádio, por 4-0, nu­
ma partida que antecipou o 
adeus dos vimaranenses à Ta­
ça UEFA, tal a diferença de 
classe entre as duas equipas. 

A formação vimaranense 
realizou uma primeira parle 
de muito bom nível, praticando 
um futebol fluido e desinibido 
que obrigou os italianos a re­
fugiarem-se no seu.meio cam­
po, tentando várías vezes o 
contra-ataque. 

O primeiro sinal de peri­
go surgiu aos 10 minutos, com 
Fredrik a rematar, mas com 
a bola a sair ao lado. A pres­
são dos minhotos continuou e 
Riva, isolado, chutou na relva 

e perdeu uma oportunidade 
soberana. A Lazio deu o pri­
meiro aviso apenas aos 28 Illi­
nutos, com Signori a lançar 
Fuser, que obrigou Pedro Es­
pinha a boa intervenção. 

O segundo tempo come­
çou da pior forma para os pu­
pilos de Jaime Pacheco. Num 
lance de contra-ataque (48) 
conduzido por Mancini, este 
isolou Casiraghi, que contor­
nou Pedro Espinha e rematou 
para a baliza inaugurando o 
marcador. 

Os vitorianos reagiram 
mal ao golo e Signori (50) vol­
tou a criar perigo em lance de 
contraataque, funcionando c0-

mo um aviso da "hecatombe" 
que veio a seguir. Jogando de 

forma fria e calculista, a Lazio 
chegou ao 2-0 aos 62 minutos, 
num passe atrasado de Man­
cini para Fuser que de fora da 
área "encheu o pé", levando a 
bola a embater na barra antes 
de entrar na baliza 

Sem capacidade para 
reagir, os looris sofreram o ter­
ceiro golo sete minutos depois, 
com Nedved a concluir de ca­
beça um centro de Mancini, 
verdadeiro arlífice da vitória 
romana. Completamente de­
sorientados,osjogadoresl~ 
cais viram Nesta, aos 79 mi­
nutos, "arrancar " do meio 
campo, entrár na área vima­
ranense e, com a maior natu­
ralidade, flXar o marcador em 
4-0. 
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RESULTADO ANIMADOR 

Esperança chegou 
no últimojUinuto 

Carlos Fortes 
Curovic 
Maxlas 

Knoop 
I 

V. den Hoeven 
Koswal 
Laros 
Bos 
Dimarci 

Rodrigão 
Karoglan 
Toni 

Quim 
Idalécio 
Rui Guerreiro 
João Pinto 
Formoso 
Carlitos 
Prokopenko 

""" ;)UU,mUlçOl.'.: Baltasar por Car-
Toni por Formoso (77), 

Van den Hoeven (80), 
por Dimarci (88) e Perovic 
(90) 

disciplinar: cartão amare­
Den Brom (62), Goossens 

Mozer (78) e Kreek (88). 
Curovic (33), Trustfull (85, 

.p.) e Karoglan (90, g.p.) 

O Sporting de Braga 
+ conseguiu ontem um 

resultado "milagroso" ao 
perder em Arnhem, na Ho­
landa, com o Vitesse por 2-
1, numa partida em que a 
equipa portuguesa se re­
velou tímida e sem ambi­
ç!o e conseguiu um golo 
em período de descontos 
depois de ... faltar a luz. 

Os holandeses entra­
ram no jogo a pressionar 
a equipa portuguesa e ce­
do começaram a incomo­
dar Wosniak, mormente 
em lances de bola parada, 
por intermédio de Kreek e 
Maxlas. 

Karoglan e Toni, "en­
fiados" entre a defesa con­
trária - muito preocupa­
da em atacar - começa­
ram a causar perigo para 
Westerveld, mas um lan­
ce infeliz de Wosniak, aos 
33 minutos, "atraiçou-os", 
ao permitir , fazendo-se 
tarde ao lance, que o re­
mate cruzado d e Curo-

vic entrasse na sua baliza. 
Após o intervalo, Fer­

nando Castro Santos reti­
rou Baltasar e fez entrar 
Carlitos numa tentativa de 
conferir maior agressivi­
dade ao ataque bracaren­
se, mas foi o Vitesse quem 
quase marcou, aos 52 mi~ 
nutos, num remate de Van 
den Brom que Wosniak, 
com uma palmada, desvi­
ou para canto, num lance 
que "anunciou" as inten­
ções holandesas na etapa 
complementar. 

Por várias vezes esti­
veram os holandeses muito 
perto de ampliar a vanta­
gem, mas as intervenções 
decisivas do guarda-redes 
polaco adiaram-no o mais 
possível, dado que os com­
panheiros se revelavam 
impotentes para deter a 
avalancha de futebol dos 
locais. 

Aos 83 minutos, Artur 
Jorge e Maxlas envolve­
ram-se lia área e o árbitro 
espanhol assinalou gran­
de penalidade que Trus­
tfull c.onverteu, fazendo o 
2-0. 

A reacção bracarense 
foi tímida e inconsequente 
e não passou disso mesmo, 
como corolário de uma exi­
bição descolorida e sem 
ambição. 

A trinta segundos do fi­
nal as luzes do estádio 
apagaram-se e assim se 
mantiveram durante cerca 
de 12 minutos, após o que 
se reiniciou o jogo com lan­
çamento de bola ao solo, o 
que foi bem aproveitado 
pelos "arsenalistas" que 
num lançamento rápido 
para a área, obrigaram Go­
ossens a dar mão. 

Na conversão da gran­
de penalidade, Karoglan 
marcou e reduziu para 2-
1, conseguindo um resul­
tado que não traduz a ver­
dade do jogo, mas permite 
aos bracarenses manter as 
aspirações de dar a volta 
à eliminatória em casa, 
dentro de duas semanas. 

TAÇA DAS TAÇAS 

Treinador do Shaktior 
quer vencer no Bessa 

O treinador da forma­
ção ucraniana do 

Shaktior Donetsk, Valeri 
Yaremchenko, afirmou on­
tem no Porto querer «ga­
nhar o jogo de quinta-fei­
ra para garantir mais tran­
quilidade na partida da 
segunda volta». 

Valeri Yaremchenko fa­
lava durante a conferência 
de imprensa promovida 
depois do treino da equi­
pa no relvado secundário 
do Estádio do Bessa. 

«Sabemos os pontos 
fortes e fracos do Boavis­
ta e vamos tentar explorar 
uns e defender-nos de ou­
tros de modo a conquis-

tarmos um bom resulta­
do», referiu. 

Em relação às doze 
horas de viagem que a 
equipa teve de fazer para 
chegar até ao Porto, Valeri 
Yaremchenko disse que os 

. seus pupilos «já estão ha­
bituados» a este tipo de si­
tuação, pelo que a demora 
não vai afectar a prepara­
ção dos jogadores. 

Para o jogo do Bessa, 
Valeri Yaramchenko con­
vocou todo o plantel dis­
ponível , donde se desta­
cam os "intern acionais " 
Orbu , Kriven tsov, Zubov, 
Shutkov, Koval, Kovaliov 
e Síarostyak. 
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Arranque 
da "Liga 

dos Milhões" 
Vinte e quatro equipas 

iniciam hoje a milionária 
Liga dos Campeões, em fu­
tebol, onde partem com um 
objectivo comum: a con­
quista do prestigiante título 
europeu de clubes. 

Numa renovada Liga 
dos Campeões, com o alar­
gamento de 16 para 24 equi­
pas, o leque qualitativo da 
prova aumentou bastante, 
já que aos campeões de ca­
da país juntaram-se ainda 
alguns vice-campeões dos 
melhores campeonatos eu­
ropeus. 

O acrésclmo de equipas 
implicou também algumas 
mudanças na estrutura da 
competição, que agora se 
encontra dividida em seis 
grupos, de quatro equipas 
cada, e onde apenas o ven­
cedor se apura directa­
mente para os quartos-de­
-final. 

Campeão 
na Grécia 

Os alemães do Borussia 
de Dortmund, onde alinha 
o português Paulo Sousa, , 
encontram-se integrados no 
grupo A e iniciam a defesa 
do título europeu com uma 
deslocação ao «inferno» 
grego do Galatasaray. No 
mesmo grupo, o Parma de& 
lõca-se a Praga, onde de­
fronta o Sparta. 

No grupo B os finalistas 
vencidos na final da última 
época, a Juventus, onde Di­
mas, um outro jogador por­
tuguês integra o plantel, re­
cebem o Feyenoord, vice­
campeões holandeses , 
enquanto os campeões in­
gleses do Manchester Uni­
ted se deslocam com algum 
favoritismo ao campo dos 
eslovacos do Kosice. 

No Newcastle-Barcelo­
na adivinha-se um grande 
espectáculo, num grupo em 
que o embate entre PSV 
Eindhoven e Dínamo Kiev 
fecha a primeira jornada. 

Expectativa 
portuguesa 

No grupo C, realce pa­
ra o F.C.Porto que vai à 
Grécia defrontar o Olimpia­
kos, enquanto o Real Ma­
drid recebe o Rosenborg. 

Bayern Munique e Pa­
ris Saint-Germain, «cabe­
ças de cartaz» no grupo E, 
iniciam as suas partiCipa­
ções na condição de visita­
dos, frente aos turcos do 
Besiktas, orientados pelo 
galês John Toshack, e aos 
suecos do Gotemburgo, re& 
pectivamente. 

Finalmente, o grupo E. 
Sporting e Mónaco prota­
gonizam certamente aque­
le que será o principal en­
contro do grupo, como teó­
ricos candidatos à vitória 
no mesmo, ainda que os 
alemães do Bayer Lever­
kussen, que defrontam os 
belgas do Lierse, também 
tenham uma palavra a di­
zer. 
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1/ CA MPEÕE S 1/ E M ALVAL ADE 

Sporting C. P. SÓ pensa 
em vencer ao Mónaco 
" O s campeões 

são aqueles 
que sabem 

reagir a situações menos 
boas, e nós vamos reagir 
bem, conscientes de que te­
mos um longo percurso pe­
la frente", declarou o téc­
nico "leonino", referindo­
-se à derrota - a primeira 
da época - averbada pelo 
Sporting em Guimarães na 
passada sexta-feira. 

"Vamos ter uma postu­
ra constante de procura da 
vitória. Queremos ser uma 
equipa homogénea, eficaz, 
dinâmica e rigorosa", dis­
se, perspectivando a es­
treia dos "leões" no grupo 
F da «Champions League». 

Já com o cenário "es- . 
trelado" da Liga dos Cam­
peões por trás de si, Octá­
vio começou por manifes­
tar a honra que representa 
para o Sporting marcar 
presença na fase final da 
mais importante prova eu­
ropeia de clubes. "É um 
privilégio muito grande es~ 
tal' aqui, até porque re­
flecte a ultrapassagem de 
todos os obstáculos que 
nos foram surgindo para 
estarmos presentes nesta 
fase final", disse. "É uma 
honra, um prazer e uma 
grande responsabilidade. 
Vamos tentar ser dignos 
desta presença", acres­
centou. 

"Mónaco 
é compacto" 

Analisando a formação 
do Mónaco, o treinador re­
cordou que a equipa do 
Principado é campeã de 
França, o que só por si diz 
muito. "O Mónaco é uma 
das grandes equipas fran­
cesas e europeias", frisou. 
Apesar do respeito pelo 
adversário, Octávio mostra 
inteira confiança nos seus 
pupilos: "Tenho um grupo 
de trabalho extraordinário. 
Vamos procurar que os jo­
gadores exterioriz'em a sua 
reconhecida capacidade. 
Eles só têm de demonstrar 
em campo aquilo que fa­
zem no dia-a-dia", finali­
zou. 

A lesão 
de Iordanov 

Referência ainda para 
a presença do médico do 
Sporting, Fernando Fer­
reira, na sala de imprensa, 
para finalmente dar conta . 
publicamente da "miste­
riosa" lesão que apoquenta 
Iordanov. 

Depois de confirmar o 
"OK" clínico de Beto e 
Leandro, o médico do 
Sporting começou por jU& 
tificar o atraso na expli­
cação da lesão que afas­
tou Iorda nov do jogo da 

• O treinador do Sporting, Octávio Machado, mostra-se 
convicto de que a equipa "verde-e-branca" vai reagir da 
melhor forma à derrota sofrida em Guimarães, e prometeu 
uma postura ganhadora no jogo de hoje (19.45) frente ao 
Mónaco, no início da Liga dos Campeões. 

Pedro Barbosa, em grande forma, é um dos "trunfos" de Octávio. 

sua selecção e do compro­
misso dos «leões» em Fa­
ro por...-aiRda~Rão se ter 

"'"apurádo a causa precisa 
da mesma, que "inicial­
mente preocupou ex­
traordinariamente" o de­
partamento clínico. 

Iordanov apresentou 
"uma diminuição da força 
muscular da perna es­
querda", uma lesão que se­
gundo Fernando Ferreira 
podia ser bastante grave. 
No entanto, adiantou, "to­
dos os exames já efectua­
dos apontam para que não 
seja tão grave quanto o te­
mido". 

Leões alteram 
«onze» inicial 

A inclusão do lateral-€& 
querdo brasileiro Vinicius 

e do médio português Pe­
dro Martins no «onze» de 
hoje, foi «assumida» por 
Octávio no treino de on­
tem. 

O treinador não escon­
deu o jogo, e na habitual 
«peladinha» fez alinhar de 
um lado o «onze» para ho­
je, e do outro os suplentes, 
com uma única excepção: 
o brasileiro Nené fez com­
panhia a Marco Aurélio no 
centro da defesa, dado Be­
to não ter participado no 
treino conjunto por medi­
da de precaução. 

Desta forma, parecem 
não restar dúvidas quanto 
à equipa que Octávio Ma­
chado fará subir hoje à noi­
te ao relvado de Alvalade 
para a estreia dos "leões" 
na Liga dos Campeões, 
confirmando-se a substitui-

ção de Pedrosa por Vinici­
us e a entrada de Pedro 
Martins para o lugar de 
Carlos Miguel, titular em 
Guimarães. 

Equipa provável: De 
Wilde, Saber, Marco Auré­
lio, Beto, Vinicius, Pedro 
Martins , Oceano, Didier 
Lang, Hadji, Pedro Barbo­
sa e Leandro. 

Relva choca 
monegascos 

Entretanto, o estado 
do relvado do estádio Jo­
sé Alvalade deixou bo­
quiabertos os membros da 
comitiva do Mónaco, cuja 
equipa realizou um treino 
ontem à tarde. "É catas­
trófico. Parece uma praia, 
vai ser difícil jogar bom 
futebol", lamentou o di-

• 
C ON S IDERA OLI VE IRA 

Favoritismo portista 
"é falsa questão" 

O treinador portista considerou que a 
atribuição de favoritismo "é unia fal­

sa questão, pois depende do ponto de vista 
por onde se observa". "Por um lado, o 
Olympiakos é favorito porque joga em ca­
sa, perante o seu público, e está motiva­
do pela estreia na Liga dos Campeões e a 
somar a estes factores há ainda a tendên­
cia que as equipas gregas têm, de fazer 
bons resultados frente às portuguesas", 
acrescentou. "Por outro lado", continuou 
Oliveira, "o FC Porto é favorito, pois pos-

sui uma equipa mais experiente, com um 
título europeu e uma boa campanha na 
época passada". 

Oliveira declinou adiantar o «onze» pa­
rá hoje "até porque até lá pode surgir qual­
quer indisposição, que oprigue a alterar 
o actual cenário". 

No entanto, o equipa portista poderá ali­
nhar inicialmente com Rui Correia, Sérgio 
Conceição, João Manuel Pinto, Aloísio, Fer­
nando Mendes, Paulinho Santos, Zahovic, 
Chippo, Rui Barros, Drulovic e JardeL 

rector-técnico-geral, Henry 
Biancherie. 

F. C. Porto à conquista 
de pontos e contos 

Olympiakos e FC Por­
to encontram-se hoje, a 
partir das 19.45, na jorna­
da inaugural do Grupo D 
da Liga dos Campeões. 

Como curiosidade, apon­
te-se que os "milhões" em 
jogo na Liga são, aproxi~ 
madamente, idênticos aos 
da época passada, com a 
diferença do vencedor da 
final da prova, a disputar a 
20 de Maio de 1998, receber 
agora uma verba superior. 
A presença nesta fase da 
competição garantiu aos 
clubes participantes um 
prémio de 250 mil contos 
de presença, ao que deve­
rá ser somado 60 mil con­
tos por empate e 125 em ca­
so de vitória. A passagem 
aos quartos-de-final será 
compensada com 380 mil 
contos e o acesso às meias­
-finais com 400 mil contos. 
O finalista vencido somará 
ao seu pecúlio mais 550 mil 
contos, enquanto o vence­
dor aumentará a sua conta 
bancária em mais 650 mil 
contos e muito prestigio. 

A exemplo da época 
transacta, onde facturou 
«pontos e contos», o F.C. 
Porto actua hoje na Grécia 
com o pensamento unica­
mente na vitória. 

António Oliveira, mani­
festa mesmo o desejo de co­
meçar a Liga dos "com um 
bom resultado, que passa 
pela vitória frente a.o Olym­
piakos". Segundo Oliveira, 
o campeão grego "é uma 
equipa muito forte, que Po& 
sui o perfUl!J.e da escola ju­
goslava, dado pelo seu téc­
nico Dusan Bajevic e al­
guns dos seus jogadores". 

O técnico portista refe­
riu que "não é por acaso 
que o Olympiakos é cam­
peão da Grécia, pelo que o 
FC Porto vai ter uma tarefa 
difícil pela frente". Olivei­
ra referiu que o Olympia­
kos "é uma equipa que vale 
pelo colectivo e que a pre­
ocupação do FC Porto não 
é por nenhum jogador em 
especial mas pelos onze". 

"F.C. Porto 
está melhor" 

"FC Porto está melhor 
que na última época", afir­
ma o técnico do Olympia­
kos. Dusan Bajevic reco­
nheceu que os seus jogado­
res não têm tanta expe­
riência como os portistas, 
mas estão "a jogár bem e 
em boa forma". Questiona­
do sobre se o FC Porto é fa­
vorito para este encontro, 
o técnico do Olympiakos re­
feriu que não lhe "compe­
te comentar a ambição dos 
adversários" . 

Bajevic não revelou a 
equipa que irá defrontar o 
FC Porto, mas esta não de­
verá anda r longe da se­
guinte formação: Tochou­
roglu, Bandovic, Georga­
tos, Karataidis, Giannako­
poulos, Passalis , Djordje­
vic, Anatolakis, Niniadis, 
Alexandris e lvic. 
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NO SÃO VICENTE 

Plahtel motivado 
e a cem por cento 

B astante motivado pelos 
bons resultados alcança­

dos neste começo de tempo­
rada - duas vitórias sobre o 
1º de Maio, primeiro para a 
Taça de Portugal, depois, no 
passado donringo, para o cam­
peonato - o São Vicente pre­
para-se já com vista ao con­
fronto da jornada que se se­
gue, na Boaventura, frente ao 
S. L Olivais. 

Nessa perspectiva, o gru­
po comandado por Juca deu 
início, ontem à tarde, no Cam­
po do Campanário, à sua pre­
paração semanal. Um treino 
essencialmente virado para os 
aspectos de ordem defensiva, 
com trabalho de organização 
do sector, a nível individual e 
colectivo. A complementar a 
sessão, o técnico vicentino pro­
moveu ainda um treino com 

bola em espaço reduzido, com 
o intuito de aprimorar a cir­
culação de bola. 

Em termos de operacio­
nalidade do plantel, não há 
problemas de maior a regis­
tar, apesar de Sílvio I ter apre­
sentado algumas queixas nu­
ma coxa, logo após o final do 
jogo com o 1 º de Maio. Por ou­
tro lado, Gil já pode ser utili­
zado, após ter cumprido o se­
gundo dos dois jogos de casti­
go que haviam transitado da 
época transacta. 

O São Vicente volta a trei­
nar-se esta tarde, no mesmo 
recinto, mas desta feita o too. 
níco Juca vai dedicar especi­
al atenção ao trabalho ofensi­
vo, com particular mcidência 
no jogo pelas alas e finaliza­
ção. 

N.G. 

NO 1° DE MAIO 

Jordão e José Luís 
já estão a treinar 

o s regressos ao trabalho 
de Jordão e José Luís, 

que se encontravam de fora 
devido a problemas dos adu­
tores, são as principais notas 
de destaque no plantel do 1º 
de Maio, na semana que an­
tecede a deslocação a Vila 
Franca de Xira, onde terá por 
adversário o Vilafranquense. -

Mas também o lateral es­
querdo Hélder, que se res­
sentiu dos adutores no jogo 
com o São Vicente, na jornada 
inaugural do campeonato, es­
tá a recuperar bem, devendo 
regressar, hoje, aos treinos do 
plantel do 1 º de Maio. 

Em contrapartida, o téc­
nico da turma do Palheiro 
Ferreiro, Lino Gonçalves, con­
tinua sem poder contar com 
as prestações de António, com 
um problema nos ligamentos 
de um joelho, e Marco Rafael, 
este em fase inicial de recu­
peração de uma rotura mus-

cular. Mas a grande expecta­
tiva no plantel do clube do Pa­
lheiro Ferreiro volta a con­
centrar-se, esta semana, na 
eventual resolução da situa­
ção do guarda-redes José Ma­
nuel. O atleta continua à es­
pera da decisão federativa s0-

bre o caso de foro disciplinar 
protagonizado por si no últi­
mo jogo da época passada, 
que supostamente já deveria 
ter sido tomada na passada 
semana. 

Em termos de preparação 
da equipa, e depois do treino 
de recuperação activa, segui­
do de banhos e massagens, 
realizado na segundafeira, on­
tem Lino Gonçalves concedeu 

- uma folga aos seus atletas. O 
regresso ao trabalho aconte­
cerá, pois, esta tarde, numa 
sessão que terá por palco o 
Campo da Choupana. 

N.G. 

PORTO-SANTENSE 

Litos lesionou-se 
e está em dúvida 

O C. D. Porto-santense ini­
ciou ontem à tarde, no 

Parque de Jogos do Porto San­
to, a sua preparação com vista 
ao confronto do próximo do­
nringo, em que recebe o San­
tacruzense para o seu primei­
ro derbi da época. 

Para o encontro da se­
gunda jornada, a grande pre­
ocupação do técnico José Do­
nringos reside na utilização do 
médio Litos. O jogador lesio­
nou-se num joelho no treino 
de sábado, que antecedeu o jo­
. go d~ Odivelas, ficando, por 
esse motivo, impedido de ac­
·tuar. Ontem, Litos não se trei­
nou com os restantes colegas, 
tendo efectuado tratamento à 
mazela. Como tal, por en­
quanto é prematuro adiantar 
se o jogador estará em condi-

ções de actuar. Operacional 
está, pelo contrário, o avança­
do Élvio. O jogador recuperou 
totalmente da lesão que o afli­
gia e ontem já pôde exercitar­
-se sem quaisquer limitações, o 
que indicia que poderá jogar 
com o Santacruzense. O mes­
mo aconteceu com o avança­
do Pedro Amora, após ter 
cumprido o jogo de suspensão 
federativa resultante da ex­
pulsão na partida da Taça de 
Portugal. 

Em relação ao plano de 
preparação da equipa, ontem 
os porto-santenses efectuaram 
um treino de recuperação fí­
sica, seguido de banhos e mas­
sagens, enquanto para hoje es­
tão agendadas duas sessões 
de trabalho. 

N.G. 

António Caldeira vai cumprir um jogo de castigo. 

N O CÂMARA D E L O B O S 

António Caldeira 
não ~ctua domingo 

• . Com o técnico Dario Filho ausente no continente, os câmara­
-Iobenses. iniciaram, na tarde de ontem, a preparação da 
equipa, tendo em vista o encontro de domingo, ante o 
Lusitânia dos Açores. Uma partida onde António Caldeira 
fica de fora devido a castigo federativo. 

Na tarde de ontem, com 
Teixeirinha no co­
mando das operações, 

o grupo de trabalho do Câma­
ra de Lobos cumpriu uma úni­
ca sessão de treino, que teve 
como palco o circuito de ma­
nutenção da Quinta Magnólia. 

O treino, que teve a dura­
ção de uma hora e meia, inci­
diu apenas em trabalho de ín­
dole física, visando a recupe­
ração do esforço despendido 
no encontro da passada jor­
nada, ante a turma do Casa 
Pia, em que os câmara-Ioben­
ses conseguiram um resulta­
do, que de certo modo satisfez 
os seus responsáveis. 

Após o treino, os elemen­
tos do plantel dirigiram-se às 

N A A. 

instalações do Estádio de Câ­
mara de Lobos, onde foram 
submetidos a uma sessão de 
banhos. 

Para hoje, os jogadores do 
Câmara de Lobos têm em 
agenda duas sessões de tra­
balho, ambas aprazadas para 
o relvado do Estádio de Câ­
mara de Lobos . . 

A sessão matinal tem o ini­
cio marcado para as 10 horas, 
enquanto o treino da tarde iní­
ciar-se-á por volta das 17 ho-
raso 

Para o encontro de do­
mingo, ante a formação aço­
riana do Lusitânia, Dario Fi­
lho o técnico brasileiro ao ser­
viço do Câmara de Lobos não 
poderá contar com a presta-

ção do "capitão" António Cal­
deira. 

Admoestado no decorrer 
da partida com a formação lis-. 
boeta do Casa Pia, com dois 
cartões amarelos e o respecti­
vo vermelho, o "capitão" dos 
câmara-Iobenses vai cumprir 
um jogo de castigo, aplicado 
pelo Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa de 
Futebol. 

Contudo, está de volta à 
equipa o lateral esquerdo Jor­
ge Correia, que não actuou na 
jornada transacta, devido a 
castigo federativo, sendo as­
sim mais uma opção a ter em 
conta para O técnico, Dario Fi­
lho. 

M.F. 

D.- D A C A M A C H A 

Duarte Nuno lesionado 
constitui a única baixa 

A pós o encontro do passa­
do domíngo em Alcânta­

ra, ante a turma do Atlético, 
os elementos que compõem o 
plantel da Associação Des­
portiva da Camacha enceta­
ram na manhã de ontem o tra­
balho, tendo em vista a partida 
do próximo domingo a reali­
zar no Barreiro, frente ao Bar­
reirense a contar para a ter­
ceira jornada do Campeona­
to Nacional da II Divisão B, 
zona sul. 

Ontem, os jogadores ca­
machenses realizaram duas 

sessões de trabalho, tendo o 
técnico Rui Cerdeira aprovei­
tado para minístrar aos seus 
pupilos, trabalho de índole fí­
sica, visando a recuperação 
do esforço despendido no en­
contro da pretérita jornada. 

No final do treino da tar­
de, que teve início às 16.30 ho­
ras, os atletas da Camacha 
submeteram-se a uma sessão 
de banhos e massagens. 

Para hoje, os camachen­
ses têm em agenda duas ses­
sões de trabalho, ambas apra­
zadas para o relvado do Cam-

po da Camacha. Rui Cerdei- . 
ra, o técnico continental ao ser­
viço da colectividade cama­
chense, tem todos-os jogado­
res do plantel à sua disposição 
à excepção de Duarte Nuno, 
que vem recuperando da in­
tervenção cirúrgica a que foi 
submetido. 

O jogador já integrou os 
trabalhos da equipa sem 
quaisquer limitações, embora 
ainda não apresente o nível fí­
sico ideal para a competição. 

MF. 
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João José 
lesionado no 

Santacruzense 
O encontro de estreia no 

campeonato não se revelou 
nada positivo para o Santa­
cruzense. De facto, para além 
de ter cedido um empate no 
seu terreno, a turma de Santa 
Cruz viu-se privada do con­
qurso do capitão João José, 
que se lesionou, juntando-se 
ao já vasto rol de indisponí­
veis. 

O jogador caiu mal no de­
correr da partida, queixando­
-se de fortes dores na zona ab­
dominal. Suspeita-se de uma 
lesão com alguma gravidade, 
embora se espere ainda pelo 
respectivo diagnóstico médi­
co. 

Claro está que, a confir­
mar-se a lesão, o defesa san­
ta-cruzense não poderá dar o 
seu contributo à equipa frente 
ao Porto-santense, o que acon­
tecerá, igualmente, com Vítor 
Miguel e Nunes, que recupe­
ram das respectivas lesões. 

Em contrapartida, Mu­
chacho, Aguinaldo e Arnaldo 
já começaram a treinar com 
bola, facto que deixa o técni­
co Eduardinho esperançado 
na sua recuperação para o jo­
go. 

De resto, estes atletas par­
ticiparam.nos dois treinos fí­
sicotécnicos realizados ontem, 
no Municipal de Santa Cruz. 
Para hoje, o Santacruzense 
volta a realizar treinos bi-diá­
rios, novamente no "seu" pe­
lado. 

Cláudio 
reforça 
Caniçal 

O centro-campista Cláu­
dio, que na última temporada 
representou aA D. Machico, 
é o mais recente reforço do 
Caniçal. 

Mas enquanto Cláudio en­
tra, Manuel Alves abandona 
o plantel caniçalense. O joga­
dor, que vinha padecendo de 
uma pubalgia, irá para o Con­
tinente para frequentar a uni­
versidade, facto que o deixa 
sem possibilidades de dar o 
seu contributo à equipa. 

Entretanto, o plantel c0-

mandado por José Lino re­
gressou ontem à tarde ao tra­
balho, numa sessão que teve 
como palco o Campo do Ca­
niçal. Um treino essencial­
mente virado para a prepara­
ção física da equipa, embora 
na parte final o técnico tivesse 
incluído bola, realizando uma 
ligeira "peladiriha". 

Em relação ao estado do 
plantel, apenas Zeca, vitima 
de uma entrada mais dura de 
um adversário no jogo do pas­
sado donringo e que o obrigou 
a sair mais cedo, não está a 
cem por cento. No entanto, 
não é uma lesão preocupan­
te, pelo que o avançado deve­
rá estar em condições de de­
frontar o Malveira,na difícil, 
partida da próxima jornada. 

O plantel volta ao traba­
lhoesta·tarde, com novo trei­
no:agendado para o Campo 
do Caniçal. 

N.G. 
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N O c D NACIONAL 

Brasileiro Mataraso 
é reforço garantido 

Deste modo, Mataraso 
junt&se aos seus oom­
patriotas Giovanni e 

Júnior (inicialmente indicado 
como lateral esquerdo, mas 
que será utilizado oomo cen­
tro-campista), oontratações ' 
que devem encerrar o plantel 
sob a orientação de Jair Pi­
cérni. Em princípio .. . 

De resto, a derrota sofrida 
na VIla das Aves, na última jor­
nada, deixou algumas mossas 
no grupo de trabalho, para 
além de que a situação da equi­
pa, em termos de tabela pon­
tual, oomeça a não ser muito 
agradável. Contudo, Jair Pi­
cémi mostrase convicto de que 
esta será uma situação ultra­
passável, embora lamente a 
derrota sofrida ante o Despor­
tivo das Aves, num jogo em 
que o árbitro acabou por ter 
alguma influência no desfecho 
dos aoontecimentos. 

De tal forma que, para 
além da derrota, o treinador 
"alvinegro" para o jogo da pró­
xima jornada - com o Tor­
rense, nos Barreiros - não vai 
poder contar com o central 
brasileiro Munayer e oom o la­
teral Bessa. Ambos foram ex­
pulsos por acumulação de mI'­

tões amarelos, pelo que irão 

• No C. D. Nacional a grande novidade prende-se com a 
contratação do brasileiro Omar Costa, um defesa esquerdo 
que jogava no Pelotas F. c., do Brasil. Mataraso, é este o seu 
nome de guerra, tem a chegada prevista à Madeira para o 
dia de amanhã e vem já com contrato firmado. 

Jair Picerni conta com mais um reforço. 

cumprir um jogo de suspen- pecto técnioo, mas ainda oom a mo, vítima de uma lesão no 
são e, oonsequentemente, não vertente técnica a merecer aI- jogo particular com o Marí-
vão poder defrontar a turma guma atenção. À tarde o tra- timo, tem vindo a apresentar 
de Torres Vedras. balho teve lugar no ginásio dos evidentes melhorias, pelo 

Ontem, no regresso aos Barreiros, naturalmente a in- que está previsto que passe a 
trabalhos, Jair Picémi encetou cidir em aspectos físioos. integrar os trabalhos com 
duas sessões de trabalho. Pela Não participaram nos normalidade ainda esta se-
manhã o plantel treinou no rel- trabalhos realizádos ontem mana, provavelmente já a 
vadü secundário da Camacha apenas Chiquinho e Miguel partir de hoje: 
incidindo, sobretudo, no as- Geraldes. No'caso deste últi- E. R. 

NO U NIÃO 

Vanderlan ausente ' 
frente ao Alverca 

Em termos fís icos, e à 
parte pequenas mazelas, fru­
to da competição, não há a 
registar qualquer problema 
pelo que os únicos lesiona­
dos do plantel continuam a 
ser António Marcos e Willi­
ams, com lesões oontraídas 
anteriormente. Este último 
já retirou o gesso e vai iniciar 
agora o seu processo de re­
cuperação. 

Seis pontos é o pecúlio do 
União ao fim das três pri­

meiras jornadas da Divisão de 
Honra. Uma prestação bas~ 
tante positiva, em particular, 
se atendermos ao início de épo­
ca atribulado e que deixa a 
equipa no grupo dos terceiros 
classificados, aoompanhada 
de Ac. VIseu, União de Lamas 
e Moreirense, a um ponto do 
"duo" Gil VIcente/Penafiel que 
lidera a oompetição. 

Após o triunfo frente ao 
Beira-Mar, um resultado de sa-

N A A. 

bor especial para Vítor Urbano 
neste seu regresso aAveiro, o 
plantel "azul e amarelo" go­
zou um dia de folga na segun­
da-feira e voltou ontem ao tra­
balho já com o pensamento 
centrado no jogo da próxima 
jornada em que o União de­
fronta o Alverca, no estádio 
dos Barreiros, na tarde de do­
mingo. 

. O regresso aos treinos 
aconteceu no campo da Ca­
macha com duas sessões de 
trabalho. De manhã, o treino 

esteve virado para a recupe­
ração e desintoxicação dos jo­
gadores, enquanto, a vertente 
física foi privilegiada na parte 
datarde . . 

N<;l "rescaldo" do jogo oom 
os aveirenses, há apenas a des­
tacar a expulsão de Vander­
lan, por acumulação de "ama­
relos", o que vai impedir o "la­
teral esquerdo" brasileiro de 
dar o seu ooncurso à equipa 
frente ao Alverca visto que tem 
de cumprir uma partida de 
suspensão. 

D. D E MACHICO 

Barão concedeu 
folga ao plantel 

Dada a viagem de regre& 
so dos Açores ter aoonte­

cido apenas na tarde de se­
gunda-feira, Francisoo Barão, 
o técnioo dos machiquenses, 
ooncedeu folga no dia de on­
tem a todos os elementos que 
oompõem o plantel da Asso­
ciação Desportiva de Machioo, 
que no próximo domingo re­
cebe, no 'seu recinto, a visita 
da foI'IIlll.Ção do Sesimbra, ad­
versário que na jornada inau- . 

gural do campeonato foi der­
rotado pela formação do Câ­
mara de Lobos 

Contudo, os jogadores que 
actuaram no encontro, que 
opôs a formação machiquen­
se à turma açoriana do Santa 
Clara, efectuaram na manhã 
de segunda-feira, na cidade de 
Ponta Delgada, um treino de 
indole física. 

Hoje, e tendo oomo paloo o 
relvado do Estádio de Machi-

00, os comandados de Fran­
cisoo Barão vão cumprir duas 
sessões de trabalho. 

A sessão matinal está apra­
zada para as 9.30 horas, en­
quanto o treino da tarde vai ter 
o seu inicio pelas 16.30 horas. 

Para o encontro de do­
mingo ante o Sesimbra o téo­
nioo dos machiquenses oonti­
nua a não poder oontar oom a 
pre~ de Jarreto. O jovem 
esquerdino vem efectuando 

A programação da equi­
pa técnica unionista para e& 
ta semana contempla dois 
treinos no dia de hoje, ambos 
marcados para a Camacha, 
enquanto, na quinta-feira, o 
União treina, em princípio, 
no estádio dos Barreiros, on­
de Vítor Urbano deve apro­
veitar para a realização de 
um treino de conjunto. 

E. P. 

trabalho específioo, visando a 
rápida recuperação da lesão, 
que o apoquenta. 

O atleta sofre de um pro­
blema na região lombar, que 
o tem impedido de participar 
nos trabalhos da equipa. 

O jogador apresenta já 
sensíveis melhoras, embora se­
ja ainda prematuro prever o 
seu regresso à oompetição. 

Pendentes estão também 
as inscrições dos brasileiros 
Alex e Valdei. 

Os jogadores, que vêm trei­
nando sob a orientação de 
Francisoo Barão, aguardam a 
todo o momento a chegada dos 
passes internacionais, a fim de 
poderem ver legalizada a sua 
inscrição na FederaçãÚ Por­
tuguesa de Futebol. 

M.F. 
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N O M AR í TI M O 

Regresso aos treinos 
com reforços OK 

O plantel principal do c. S. 
Marítimo regressa hoje 

aos treinos, depois do dia de 
descanso semanal ter aoonte­
cidoontem. 

Esta manhã os "verde-ru 
bros" estarão no Estádio dos 
Barreiros, enquanto à tarde o 
treino aoontecerá no Campo 
da Imaculada Conceição, em 
Santo António. Isto para um 
trabalho que visa o jogo do 
próximo domingo no Estádio 
do Bonfim, quando os niariti­
mistas defrontarem o VItória 
de Setúbal, em jogo da quar­
ta jornada do campeonato da I 
Divisão. 

Mas esta oonstitui uma se­
mana de novidades para o gru­
po madeirense. Tudo porque 
Augusto Inácio passa a dispor 
de mais opções, dado que Vas­
ooncelos, 100 e Rinaldo já p0-

derão fazer parte dos planos 
do técnioo, caso este o enten­
da, dado que os respectivos 
passes internacionais deram 
entrada nas instâncias supe­
riores do futebol português, 
tal oomo o DIÁRIO havia re­
ferenciado na última edição. 
Recorde-se que o trio referido 
não esteve à disposição do téo­
nioo no pretérito domingo. 

O mesmo sucedeu, embo­
ra por motivos diferenciados, 

-com Ricardo e Alex. O pri­
meiro cumpriu o jogo de cas­
tigo oom que havia sido pena­
lizado, enquanto Alex esteve 
ao serviço da selecção do Ca­
nadá. Regressado ontem ao 
Funchal, o internacional ca­
nadiano aproveitou para de& 
cansar, oolocar o sono em dia 
e ... acertar os fusos horários. 

Ico e Joka em dúvida 

Para Setúbal, porém, o 
Marítimo tem ainda dois joga­
dores em dúvida. Referimo­
-nos a 100 e a Jokanovic. O bra­
sileiro sofreu um forte trau­
matismo na articulação llôio­
társica e o ex-unionista con­
traiu uma micro-rotura. 
Ambos fizeram ontem trata­
mento, mas a possibilidade de 
estarem operacionais ainda 
não é certa. Em relação aJo­
kanovic, por exemplo, a eco­
grafia a ser realizada hoje é 
que irá determinar tal. 

De fora, oontinuam Alber­
tino e Bruno que realizam tra­
balho tendente a recuperarem 
das lesões contraídas há al­
gumtempo. 

DISCIPL I NA 

Guimarães-Sporting 
gera vários castigos 

A Polémica gerada no en­
oontro Vitória de Guima­

rãe&Sporting, que os vimara­
nenses ganharam por tO, re­
flectiu-se na lista de castigos 
ontem divulgada pela Co:mi& 
são Disciplinar da Liga Por­
tuguesa de Futebol Profíssio­
nal(LPFP). 

Para além da aplicação de 
apenas um jogo de suspensão 
ao vimaranense Edmilson e 
ao "sportinguista" Pedrosa, 
ambos expulsos por acumu­
lação de amarelos, a Comis­
são Disciplinar da Liga deci­
diu punir ambos os treinado­
res e o presidente do 
Guimarães. 

Assim Octávio Machado, 
técnioo dos "leões", terá de pa­
gar 50 contos de multa, en­
quanto Jaime Pacheoo, trei­
nador do Vitória de Guima­
rães, foi condenado a 
desembolsar 25 oontos, a mes­
ma penalização aplicada a Pi­
menta Machado, presidente 
do Vitória. 

Ainda na sequência do en­
oontro realizado sexta-feira no 
Estádio Afonso Henriques, em 

Guimarães, oom a arbitragem 
do portuense Jose Leirós, a 
Comissão Disciplinar da Liga 
decidiu instaurar um proce& 
so disciplinar ao Sporting. 

Na lista de castigos desta­
que ainda para o Campomai­
orense que viu o húngaro 
Vmcze ser punido oom dois jo­
gos de suspensão e o treina­
dor Bernardino Pedroto ser 
oondenado a pagar 250 oon­
tos de multa e a cumprir 15 di­
as de castigo. 

Vanderlan, Munayer 
e Bessa com um jogo 

No que diz respeito à 11 Di­
visão de Honra, os jogadores 
do Nacional, Munayer e Be& 
sa, expulso na Vlla das Aves, 
bem como o unionista Van­
derlan, alvo de igual punição 
em Aveiro, foram sancionados 
oom um jogo de suspensão ca­
da. 

Na mesma divisão, desta­
que para o castigo aplicado a 
Vítor Manuel, treinador do 
União de Leiria: 15 dias de su& 

pensão e 150 oontos de multa. 

ARBITRAGEM 

Paulo Costa, António Costa 
e Leirós pré-internacionais 
Paulo Costa e José Leirós, 

do Porto, e António CO& 
ta, de Setúbal, foram nomea­
dos pré-internacionais pelo 
Conselho de Arbitragem da 
Federação Portuguesa de Fu­
tebol, que reuniu na sede da 
Associação de Futebol de Bra­
ga. 

Numa sessão que pela pri-

meira vez se realizou fora de 
Lisboa, oom o objectivo de des­
centralizar, foi decidido juntar 
estes três juízes à lista dos sete 
árbitros internacionais que já 
existia, oomposta por Vítor Pe­
reira, Jorge Coroado, Lucilio . 
Baptista, Paulo Paraiy, Bento 
Marques, José Pratas e Ant& 
nioMarçal. 
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BASQUETEBO L T AÇA L ILI ANA RONC HET T I 

Nacional e Residence 
decidem apuramento 

Depois da vitória da se­
mana passada (74-
69), no Luxemburgo, 

a equipa feminina do Clube 
Desportivo Nacional/Naf Naf 
está a um passo de vencer es­
ta pré€liminatória da Taça Li­
liana Ronchetli e participar 
num dos grupos de apura­
mento. Todavia, as luxem­
burguesas do BC Residence 
Walferdange deverão voltar a 
causar muitos problemas à 
equipa de Paulo Freitas. O jo­
go da semana passada foi um 
claro aviso das intenções des­
ta jovem formação luxembur­
guesa. 

No jogo da primeira 
"mão" as madeirenses apenas 
podem queixar-se de si pró­
prias pelo facto de não terem 
resolvido, desde logo, a elimi­
natória. No Luxemburgo, em­
bora tenha controlado sempre 
o jogo, o CD Nacional/Naf Naf 
realizou uma exibição mo­
desta. As "alvi-negras" só nos 

. minutos iniciais estiveram ao 
seu nível. Depois, entraram 
no ritmo do adversário, per­
mitindo uma reacção inespe­
rada da equipa da casa. Pese 
embora esse facto é de espe­
rar que sejam as donas da ca­
sa a ditar leis neste segundo 
encontro. 

O BC Residence Walfer­
dange é uma equipa modesta, 
com uma estrangeira (Tashia 
King) que não faz a diferença, 
mas com algumas jogadoras . 
luxemburguesas de bom ní­
vel. A internacional Nathalie 
Marx é o elemento principal, 
bem secundada pelas "bases" 
Claudine Koch e Nathalie 
Adams. 

• O CD NacionallNaf Naf está numa boa posição para vencer a 
pré-eliminatória da Taça Liliana Ronchetti. Hoje (20:00), no 
Pavilhão dos Trabalhadores, frente aos BC Residence 
Walferdange, do Luxemburgo, as madeirenses são 
claramente favoritas. 

Paulo Freitas dá a táctica a Mónica Duarte. 

No encontro da semana 
passada, do lado do CD Na­
cional/ Naf Naf, foram as es­
panholas Sílvia Lara e Sílvia 
Ruiz que estiveram em maior 
evidência, bem como a inter­
nacional madeirense Fátima . 
Freitas. ,:>. -

Os cinco pontos de van­
tagem trazidos do Luxem­
burgo deverão ser dilatados 
pela equipa madeirense, mas 
não será de estranhar que as 
visitantes venham apostadas 
em causar uma surpresa. O 

CD Nacional/ Naf Naf tem va­
lores, individuais e colectivos, 
suficientes para passar esta 
eliminatória, mas terá que se 
empenhar a fundo no jogo. 

O encontro realiza-se no 
.. pàV:ilhão dos Trabalbadores, 

a partir das 20 horas. 

CABrecebe 
ABContern 

A equipa que passar esta 
pré-eliminatória irá integrar 
um grupo de apuramento de 

que já fazem parte as belgas 
do BC Namur Saint Servais e 
as francesas do Tardés. 

Amanhã; no pavilhão do 
CAB (20:00), realiza-se o ou­
tro jogo da Taça Liliana Ron­
chetti envolvendo equipas ma­
deirenses. O CAB/ Levi's Sto­
re recebe o AB Contern e 
apresenta-se como o natural 

. favorito à passagem. Na pri-
meira "mãoll as madeirenses 
venceram no Luxemburgo 
por 73-B0. 

JS 

BNU M A D E I RA J U V E c U P nesta ronda foi a quarta-Ju­
ana Jareno. No entanto a es­
panhola não sentiu quaisquer 
dificuldades em eliminar a sua 
adversária Rita VIana por 6/0 
e 6/ 2. O mesmo aconteceu 
com Andreia Freitas que fa­
cilmente passou à segunda 
ronda. Derrotou Catarina Mel­
lo pelos parciais de 6/0 e 6/0. 

Primeira ronda 
sem surpresas 

O Torneio Internacional 
de Ténis, que está a de­

correr nos "courts" da Quin­
ta Magnólia, teve ontem a re­
alização de toda a primeira 
ronda. 

Perante uma assistên­
cia maioritariamente jovem, 
os tenistas tiveram oportu­
nidade de demonstrar todas 
as suas potencialidades téo­
nico-tácticas. 

Apesar de não se ter re­
gistado muito equilíbrio nos 
encontros disputados, os es­
pectáculos foram agradáveis 

. de se assistir. Exemplo dis­
so mesmo foi a partida que 
teve como protagonistas Ma­
nuel Costa Matos, cabeça-de­
série número oito, e Leonar­
do Tavares. 

Esta partida era aguarda­
da com grande expectativa, 
pois frente a frente iriam es­
tar dois bons tenistas nacio-

" , 

nais. O encontro revelou isso 
mesmo, no entanto, e em con­
sequência da falta de concen­
tração assim como de "mlma" 
de Leonardo Tavares, os par­
ciais não foram muito equili-

. brados. Por isso, e mercê de 
um excelente. jogo, em espe­
cial um serviço e uma esquer­
da fortes, Manuel Costa Ma­
tos, passou à segunda ronda 
da competição, acabando por 
derrotar o seu adversário pe­
los parciais de 6/3 e 6/ t 

Nos outros encontros da 
segunda ronda, não se regis­
taram quaisquer surpresas. 

O jogador da República 
Checa, Stepan Kohout, arra­
sou Frederico Gonçalves com 
dois 6/ 0, enquanto que o es­
panhol Alberto Maldonado 
fez o mesmo perante Nuno 
Morgado. 

Pedro Farinha, não teve 
tanta facilidade em passar à 

segunda ronda, no entanto 
lliWOOu por wncer com os par­
ciais de 6/2 e 6/ 4. 

Frederico Brito e José Ma­
nuel Viesca venceram João 
Neves e Pedro Reis, respecti­
vamente. O primeiro por 6/1 
e 6/0 enquanto que o segun­
do por 6/0 e 6/0. 

Roberto VIVeiros, apesar 
da boa réplica de Ricardo Vi­
veiros, venceu por 6/1 e 6/ 2. 

Terminada que está a pri­
meira ronda do quadro, ama­
nhã entram já nos "courts" 
todos os outros cabeças-de-sé­
rie que na primeira ronda re­
ceberam um "bye". 

O quadro feminino tam­
bém teve ontem a realização 
da primeira ronda. Os resul­
tados, tal como nos masc.uli­
nos, não tiveram nenhuma 
surpresa. 

A única cabeça-de-série, 
quatro no total, que participou 

Sara Nogueira e Mónica 
Nóbrega proporcionaram um 
jogo equilibrado, no fim a pri­
meira venceu por 6/3 e 6/3. 

Nas outras duas partidas 
deste quadro, SaraBernardes 
e Mafalda Neves seguem em 
prova. Para tal eliminaram 
Cláudia Teixeira e Mariana 
Fernandes, respectivamente, 
pelos parciais de 6/1 e 6/ 0. 

Para hoje estão previstos 
dois encontros dos quartos-de­
final. Noutra vertente, inicia­
se também hoje a prova des­
tinada à variante de pares . 

Recorde-se aqui que os jo­
gos têm inicio aprazado para 
as 10 horas, estando previsto 
para as 16 o último encontro. 
E, quer pelo nível dos tenis­
tas, quer pelo das partidas 
amntecidas até à data, poderá 
assistir-se a bons encontros. 

BERNARDO VASCONCELOS 
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HÓQUEI E M PATINS 

Portugal sofre 
mas bate Suíça 

Com uma segunda par­
te de luxo, Portugal 

conseguiu ontem uma difí­
cil vitória sobre a Suíça, 
por 4-2, na 4ª jornada do 
Mundial de Hóquei em Pa­
tins, a decorrer em Wup­
pertal (Alemanha). 

A perder por 2-0 ao in­
tervalo, a equipa das qui­
nas reagiu da melhor ma­
neira depois do intervalo, 
e com dois golos de Rui 
Lopes e outros tantos de 
António Ramalho, que só 
entrou depois do interva- . 
lo, evitou a sua primeira 
derrota na prova. 

O que se passou no Pa­
vilhão de Wuppertal de­
monstÍ'ou que, daqui para 
a frente, a selecção portu­
guesa terá de superar al­
guns obstáculos de monta 
se quiser conquistar o seu 
15º título mundial da mo­
dalidade. 

Conhecedor das habi­
tuais dificuldades com que 
costuma deparar contra a 
formação helvética, Portu­
gal entrou a jogar ao ata­
que, mas o bloco defensi­
vo adversário, muito aten­
to, fechava muito bem os 
ângulos de remate .. 

Mesmo dominada, a 
Suíça desceu várias vezes 
com perigo ao meio-cam­
po de Portugal, e Guilher­
me Silva teve de se apli­
car a fundo para deter al­
guns notentes remates de 
Wenger e Gerald Brenti­
ni. 

Mesmo depois das me­
xidas efectuadas pelo se­
leccionador Cristiano Pe­
reira, que fez entrar Pau­
lo Alves e Rui Lopes para 
variar o número de solu­
ções do ataque luso, a si­
tuação não se alterou. 

Para complicar ainda 
mais as coisas para Portu­
gal, o guarda-redes suíço 
Chevalley, em tarde de 
grande acerto, mantinha a 
sua baliza incólume. 

Aos 15 minutos, a equi­
pa das quinas benefiCiou 
de uma grande penali­
dade, por derrube a Pe­
dro Alves , mas o mesmo 
jogador falhou a conver­
são. 

Praticamente no lance 

seguinte, a Suíça abriu o 
activo, numa forte sticada 
de GiIles Brentini. 

Um deslize de Paulo 
Alves deixou Vítor Fortu­
nato sozinho frente a dois 
adversários, e à boca da 
baliza Reichen não perdo­
ou, aumentando a vanta­
gem para a Suíça, a 45 se­
gundos do fim da primeira 
parte. 

Portugal regressou das 
cabinas para tentar dar a 
volta ao resultado, mas a 
defesa suíça continuava a 
ser uma muralha inultra­
passável, e os seus avan­
çados não cessavam de 
pôr à prova Guilherme 
Silva, que evitou o tercei­
ro golo dos helvéticos, com 
um punhado de boas defe­
sas. 

Finalmente, aos 26 mi­
nutos de jogo, Rui Lopes 
teve uma entrada fulgu­
rante e desviou para as re­
des, reduzindo a desvan­
tagem de Portugal. 

Dois minutos depois, 
numa descida pelo centro 
do terreno, Rui Lopes des­
feriu um tiro fulminante , 
mas a bola bateu na barra, 
caiu sobre a linha de golo 
e não chegou a entrar na 
baliza suíça. 

Demonstrando uma 
vontade enorme de virar 
o resultado , a selecção 
portuguesa embalou então 
para uma grande exibi­
ção, e· no espaço de 30·se­
gundos, pouco depois da 
meia-hora de jogo, Antó: 
nioRamalho e Rui Lopes 
puseram os vice-campeõ­
es do mundo à frente no 
marcador. 

E foi de novo o benfi­
quista António Ramalho, a 
gazua utilizada por Cristi­
ano Pereira neste jogo pa­
ra rebentar com a defesa 
suíça, a marcar o golo da 
tranquilidade, aos 36 mi­
nutos, num desvio sobre a 
meia-direita. 

Com este triunfo, Por­
tugal já garantiu o primei­
ro lugar no Grupo B, mes­
mo antes de defrontar o 
Brasil, hoje, às 16h30 (ho­
ra de Portugal), na quinta 
e última jornada da fase 
preliminar. 

VOLTA À ESPANHA 

Svorada vence 
etapa das fugas 

O checo Jan Svorada 
conseguiu fiúalmen­

te mostrar os seus dotes 
de "sprinter" na Volta à 
Espanha em bicicleta ao 
vencer ontema11 ª etapa, 
disputada entre Almen­
dralejo e Plasencia, e mar­
cada por um número sig­
nificativo de tentativas de 
fuga. 

Svorada bateu o italia­
no Maurizio Fondriest e o 
francês Laurent Jalabêrt, 
completando os 194,5 qui­
lómetros em 4:21.33 horas, 

.. .J 'I ~ 
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à média de 44,50 km/ h, en­
quanto o suíço Alex Zulle, 
vencedor da última edição, 
mantém a camisola ama­
rela. 

A etapa de ontem foi 
marcada igualmente pelos 
abandonos do espanhol 
Eleuterio Anguita (Este­
pona) e do francês Ar­
mand de Las Cuevas, a 
quarta desistência da Ba­
nesto depois de Abrallam 
Olano, chefe-de-fila, Or­
lando Rodrigues e Angel 
Luis Casero . 
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G A L A D O DESPORTO ENTREGOU PRÉMIOS 

Ulll lllOlllento «lllágico» 
na Vida de Ulll cam.peão 
Com a distinção que o 

momento exigia, e 
abrilhantada por um 

espectáculo que mereceu um 
programa generoso da RTP­
-Madeira, a Gala do Desporto 
distinguiu os 35 «atletas do 
ano» que foram eleitos atra­
vés da participação de mi­
lhares de leitores, que envia­
ram mais de meio milhão de 
cupões, da opinião dos jor­
nalistas, dirigentes e técni­
cos. 

Cerca de trezentos con­
vidados - presidentes das 
associações e clubes, direc­
tores técnicos regionais e os 
atletas eleitos - e algumas 
dezenas de desportistas mar­
caram presença num jantar 
que contou com a participa­
ção de Francisco Santos, se­
cretário regional da Educa­
ção, Arsénio Ferreira, em 
representação do Coman­
dante-chefe da Zona Militar 
da Madeira, Miguel Albu­
querque, presidente da Câ­
mara Municipal do Funchal, 
Richard Blandy, presidente 
do Conselho de Gerência da 
Empresa de DIÁRIO de No­
tícias, José Bettencourt Câ­
mara e Paulo Neves, respec­
tivamente o actual e futuro 
director do DIÁRIO. 

Festa distinta 

Concebida como uma fes­
ta distinta, em que à grande­
za dos atletas correspondesse 
um ambiente, e um espectá­
culo que dignificasse o mo­
mento, a Gala do Desporto 
proporcionou ao longo da noi­
te momentos de agradável 
convivio entre atletas, diri­
gentes e técnicos, culminan­
do com a distinção das gran­
des figuras do Desporto ma­
deirense. 

O facto da RTP-Madeira 
se ter associado à iniciativa 
do DIÁRIO permitiu, por 
sua vez, a presença de Isa­
bel Angelino, umaprofissio­
nal da RTP, habitual apre­
sentadora do programa «Há 
Horas Felizes» (RTP-1) e cu­
jo contributo valorizou, de 
sobremaneira, todo o espec­
táculo. 

A exibição da banda de 
Miguel Pires - um jovem 
madeirense muito talentoso, 
que infelizmente aqui e ali 
excede-se em apartes per­
feitamente dispensáveis -
bem como a actuação de Nel 
Carvalho abrilhantarem a 
noite, num espectáculo na­
turalmente à dimensão dos 
meios disponiveis, mas ain­
da aquém dos propósitos 
dos seus promotores. 

José Bettencourt Câma­
ra, o director do DIÁRIO, di­
rigiu-se aos atletas, bem co­
mo aos desportistas presen­
tes, começando por destacar: 
«Temos perante nós os 37 

• Trinta e sete troféus, que vão prepetuar a iniciativã do DIÁRIO e que recordarão 
para sempre as proezas das grandes figuras do Desporto madeirense, foram 
entregues na noite de sexta-feira na Gala do Desporto, uma festa que reuniu os 
melhores, distinguindo os atletas que mais se evidenciaram nas 35 modalidades 
desportivas federadas praticadas na Região. 

MIGUEL TORRES CUNHA (TEXTO) * ARcoíRIS (FOTOS) 

Miguel Albuquerque, ex-nadador de créditos 
firmados, não podia faltar à Gala do Desporto. 

«atletas do ano». Eleitos pela 
vontade de milhares de leito­
res, centenas de dirigentes e 
-técnicos e cerca de três deze­
nas de jornalistas do DIÁRIO. 
Nesta sala estão, seguramen­
te, os mais populares e cre- . 
denciados desportistas ma­
deirenses·. Por isso , o 
DIÁRIO, em colaboração com 
a Corama e a RTP-Madeira 
presta a sua homenagem a 
quantos escrevem a História 
do Desporto madeirense com 

êxitos inimagináveis à esca­
la regional, nacional e inter­
nacional. Entre nós temos 
campeões regionais, nacio­
nais, internacionais, campe­
ões da Europa e do Mundo e 
até olimpicos. Razões de so­
bra para esta festa», justifi­
cava José Bettencourt Câma­
ra. 

Desporto importante 

Reconhecendo «a im-

Miguel de Sousa, Carlos Pereira, João Santos, Luís 
Miguel Sousa e Sílvio Sousa. As presenças ilustres. 

portância que o Desporto tem . 
para os nossos leitores», o di­
rector do DIÁRIO destacou 
«o facto da Gala do Desporto 
ter ajudado a cimentar esta 
empatia», conclusão a, que 
chegou «através da opinião 
expressa em mais de meio 
milhão de cupões enviados 
pelos nossos leitores. Não há 
dúvidas que os madeirenses 
se identificam com os seus 
campeões» 

Justificando as distin-

ções «com a legitimidade de 
quem ao longo de nove me­
ses ouviu a opinião dos leito­
res, dos dirigentes, dos técni­
cos e dos jornalistas despor­
tivos» , José Bettencourt 
Câmara não tinha dúvidas: 
«aqueles que ali estão - os 
«atletas do ano» - merecem o 
nosso aplauso! 

Hoje vamos distinguir 
atletas, testemunhar a nossa 
gratidão a quantos contribui­
ram para o êxito desta inici-

ativa, evocando, também, a 
memória de um saudoso ami­
go. 

Aos primeiros, os atletas 
eleitos, deixo as minhas feli­
citações. À Corama, RTP-Ma­
deira e ao prof. Rui Mâncio, 
um dos grandes arquitectos 
deste projecto Jia Gala do 
Desporto, e a quem o 
DIÁRIO delegou a responsa­
bilidade de toda a máquina 
organizativa, aqrii fica o nos­
so obrigado», diria. 

João Freitas recordado 

A concluir, o director do 
DIÁRIO diria: «É uma exi­
gência evocar a figura do jor­
nalistaJOÃO FREITAS. Sei, 
pois tive o privilégio de com 
ele conviver, que tinha em to­
dos vós um amigo. Foi, mes­
mo, um dos responsáveis pe­
lo sucesso da Gala do Des­
porto e nada melhor que 
instituir aO troféu do «Super 
atleta» o seu nome. Julgo que 
é uma forma de homenagear 
e prepetuar o seu nome», con­
cllúu Bettencourt Câmara. 

Concluída a intervenção 
do director do DIÁRIO, se-· 
guiu-se a chamada ao palco 
dos 35 atletas eleitos, em gru­
pos de doze, com a actuação 
dos artistas convidados a in­
tercalar a cerimónia de dis­
tinção, que esteve a cargo de 
Francisco Santos, Arsénio 
Ferreira e_Miguel Albuquer­
que. 

Super-atleta 

Mas o momento mais es­
perado da noite estava reser­
vado para o final. A eleição 
do «Super-atleÍID> e do «Atleta­
revelação». Indigitados cinco 
atletas para cada categoria, 
João Rodrigues ~ campeão 
da Europa, do Mundo, sétimo 
classificado nos Jogos Olim­
picos de Atlanta, primeiro 
em várias provas do «Eu­
rolymp», etc. - seria eleito c0-

mo «Super-atleta» , surgindo 
inesperadamente o nQme da 
Ana Cristina Freitas como a · 
«Atleta revelação». Presente 
no Top 12 europeu, que jun­
tou as melhores jogadoras de 
Ténis d~ Mésl:!, da Europa, 
campeã nacional absoluta, 
apesar de ainda ser junior, a 
jogadora do Estreito repre­
sentou Portugal no «Mlmdi­
al», vencendo os Campeona­
tos Ibero-americanos. 

... a revelação 

Tida como uma certeza 
do Desporto madeirense, Ana 
Cristina Freitas foi eleita co­
mo «revelação» da Europa do 
Ténis de mesa. 

Com a música de Freddy 
Mercury - We are the Cham­
pion - a noite mágica da Gala 
do Desporto não podia ter ter­
minado de melhor maneira. 
Com todos os eleitos no pal­
co ovacionados por uma pla­
teia de gente ilustre e com Jo­
ão Rodrigues a distinguir-nos 
com uma intervenção bri­
lhante, em que a evocação da 
memória dó nosso colega JO­
ÃO FREITAS, a oferta do 
seu troféu ao DIÁRIO, bem 
como as suas felicitações à 
iniciativa e aos distinguidos 
constituiu um dos grandes 
momentos da noite. 
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Opiniões 

«Foi uma noite especial, pois a atribuição de um prémio que distingue 
o melhor numa determinada modalidade é o máximo que um atleta 
pode ambicionar. Penso que a atribuição deste prémio constitui. um 
estímulo extra na carreira de qualquer desportista. 
pessoalmente 'o prémio tem um significado muito' especial, pois en­
cerra em beleza uma época de êxitos. Penso que este prémio é o má-
ximo que poderia ambicionar, ' 
A Gala do Desporto é uma iniciativa que deve continuar ... » 

. -AMÉRICO CAMPOS (AUTOMOBILISMO) 

«Acho que é espectacular ter recebido este prémio. Sinceramente, não 
estava à espera de ser contemplado, mas fiquei bastante contente 
por ter sido eleito. 
Tenho de congratular a organização porque esta é uma iniciativa 
bastante válida para o desporto madeirense e deve ser prolongada por 
muitos mais anos». 

- NUNO GOMES (ANDEBOL) 

, «É sempre bom vermos o nosso trabalho reconhecido. Isso significa 
muito: Espero que este prémio sirva de exemplo para todasas.atletas 
madeirenses que sabem que têm úma oportm1idade de serem boas 
atleta? a nível regionate nacionaL .. .., \. >. .c./ <.:." • 
Este prémio foi cof1seguido ao longo de um ano. Noiníeio da época, 
nãoestavaXesperá de ser eleita até porque a escolha era feita entre 
masculinos e femininos sem distinção: e pensava que seria um atleta 
masculino a ganhar . .. " .. . 
'f,Gala do Desporto é \lma boainidativa qUe deve ter eODtinuidadeno 

, futuro». .' '" '.' 

- FÁTIMA FREITAS (BASQUETEBOL) 

,i É bom ter o r~conhecimentodo trabalho de vári~s anbse este pré­
mio é um estírnulo para contin.uar a trabalhar. De CEàtil maneira, es-, 
tava a pensar em receber esta 'âistinção porqUe já tenho quase 10 
anos de dedicação ao desporto. A "Gala do Desporto" é uma inicia ­
tiva nova que ajuda a tornar conhecido o trabalho de todososdes­
portistas" 

- MANUEL FIGUEIRA (ASA DELTA) 

"É maravilhoso ter recebido este prémio e agradeço a todas aspessoas 
que enviaram cupões com o meu nome e que me acharam o melhor 
atlétado golfe Estou .contente por issoe por estar aqui presente nu­
tnafestilpara tpdos ()s desportistas f,té certo P?ntoesperavaesta dis­
Unção, pois fi;luma boa époea, joguei bem e atravessei UT11a boa fa ­
se .. f'v1as é verdade que o Miguel Freitas e' a Monla Snapper também es-

. tiveram beni. . 
'. A "Gãla" é'uma boa.iniciativa.p.esta.vez fut eu a ser o eleito, e para o 

ano, po.deser outrl Ela serv{p;ara fomentár óâesporto pa{a que a 
Madeira seja uma região com bons atletas" . ". . ... •........ 

'. - ANDREWOLlVEI RA(GOLFE) 

"Acho que este é um prémio merecido. Além demim, havia mais 
atletas.que o podiam ter recebido, Mas como fui campeão nacional, 
éuma compensação pelaépoca ,que fiz. Esforcei-me imenso. A na­
taçao é um desporto muito árduo. Só faltei a um treino e levantava­
'-me às seis da manhã para treinar às sete. Acho que mereço e é um es­
tímulo para continuar. 
Já estava à espera de ganhar à "Gala", pois fiz um tempo "fora de sé­
rie" nos" nacionais" que foi o melhor queo anterior recorde nacional. 
Destacar os melhores atletas da Madeira é uma boa idela que deve 
continuar de futu ro" 

- PAULO FRANCO (NATAÇÃO) 

«Em primeiro lugar gostaria de dar os meus parabéns ao DIÁRIO por 
esta Iniciativa muito. feliz. Depois,gostava de estender esses para­
béns à todos os atletas eleitos nestá Gala: Da minha parte, gostaria.de 
agradecer a todas as pessoas que me ajudaram e que me deram o 
grande prazer de receber este prémio. Foi com muita honra que o 
recebi, numa festa grandiosa do Desporto madeirense». 

- CARLOSJORGE (FUTEBOL PROFISSIONAL) 

«Sinto-me bastante fel i z~o reéeber este prémio, numa grande festa 
do desporto. Penso que qualquer atleta se sente grande num mo­
mento destes .. Este prémio dá-me grande prazer, pois representa o re­
conhecimento pelo trabalho que desenvolvi na úlfima época». 

- DUARTE Mf\J\JUEL (FUTEBOL AMADOR) 

«É importante para mim receber éste prémio esinto-me muito feliz por 
isso. Ser galardoado na Gala do Desporto é um prémio ao esforço, à 
dedicação e aos sacrifícios que tive de fazer durante a época. É tam ­
bém um forte estímulo para ofuturo e para trabalhar cada vez mais 
no sentido de ser um bom futebolista profissional» . 

- HUGO GONÇALVES (FLJTEBOL:JOVEM) 

«A Gala do Desporto é uma milneira muito bonita de elogiar o tra­
balho dos atletas, n~o só daqueles que cá estiveram, mas também 
dos outros todos que contribuem para a obtenção de bons resultados 
para o desporto madeirense. É uma'pena que não possam cá estar to­
dos, para participarem 'nestafesta». 

~ - APOLLO (HÓQUEI EM PATINS). 

«Sinto-me muito contente por ter recebido este troféu. É uma dis­
tinção muito importante para qualquer atleta e uma forma de nos 
dar ânimo para continuar a desénvolveco nosso trabalho». 

- ALEXANDRE GOMES (TÉNIS DE MESA) 

«Foi um momento bastilnte especial para mim'receber este prémio de 
Melhor Atleta do Ano. Para qualquer atleta é sempre bom ver o nos­
sotrabalho reconhecido. Quanto à Gala, achei-a muito borÜta». 

- TÁNIA FREITAS (ATLETISMO) 

«É muit o importante para mim receber esteprémio. E um reconhe­
ciménto ao trabalho quefit ao longo da época . Tenho de agrade­
cer às muijas pessoas que votaral)'1 em mim" mandando-lhes um 
gra~deabraço . Saber que fUio,Ínaisvotado, quer no karting, quer em 
ter.mos gerais, é um grapdeestíÍTtuto para o futuro» . 

. ~ RICf,BDO SILVA~KARTI!'JG) ,. 
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Frandsco Santos distingue Ana Cristina Freitas ... Richard Blandy e João Rodrigues. 

' J O Ã O R O D" R IG U E S 

.. «Imp()rtaI1tê···distinção 
da Vela e do João ... » 

João Rodrigues, eleito 
«atleta do ano» da Vela, 

t bem como «Super Atle­
~, referiu no final, à nossa re­
~rtàiem: «Este prémio tem 
mais significado Plll'a a véla 
regional do que para nÍim, pes­
soalmente, porque eu, de rerta 
maneira, sou aqui um repre­
sentante da modalidade na Ma­
deira. A vela está de parabéns 
por tudo aquilo que já criou e 
por tudo o que pretende criar 
para o futuro. 

O prémio de "Super Atle­
ta" tem um significado especi­
al para mim. Face aDS outros 
mndidatos, acho que qualquer 
úm de nÓs merecia o pré!llio. 
Este ano, fui eu, da próxima, 
será, certamente, outra pes­
soa. O prémio tem também o 
significado de estar ligado aD 

nome do João Freitas, com 
quem oonvivi em Atlanta. E as­
sim que fiquei saber que o tr0-
féu estava associado à sua me­
mória, isso tocou-me particu­
larmente e achei por bem . 

. entregá-lo aD DIÁRIO para fi.­
car onde deve estar. 

A "Gala do Desporto" é 
uma iniciativà louvável porque 
não só dignifica o desporto, c0-

mo também representa o cul­
minar de uma época brilhan­
te para.todo o desporto da Re­
gião que está de parabéns». 

Não esperava 
sereleifa. .. 

Ana Cristina Freitas, eleita 
,Atleta Revelação» pela Gala 
do Desporto, ficou surpreen­
dida, e muito feliz pela distin­
ção recebida. À nossa repor­
tagem, a jogadora do Estreito 
começou por confessar «não 
estar nada à espera de ser elei­
ta. Porque havia muitos atle­
tas bons, igualmente candida­
tos a este prémio, para além 
de que achei esquisito ter sido 
indigi1ada para esta categoria, 
que normalmente é atribuída a 
gente mais nOV8». 

• João Rodrigues .&~na Cristina Freitas, duas das grandes figuras 
do Desporto madeirense, foram distinguidos como o «Super 
Atleta» e a «Atleta Revelação». Um dos momentos altos da 
noite, que' ambos os craques déstacaram como importantes para 
as suas modalidades. E-João Rodrigues não esqueceu naquela 
hora a memória do nosso colega falecido, João Freitas ... 

MIG UEL TORRES CUNHAlNÉLlO GOMES/EMANUEL PESTANAIT ANIA FARIA (TEXTOS)* ARCOíRIS (FOTOS) 

se tratava de ganhar umtor­
neio, um jogo, mas sim justifi­
car a distinção mediante a ob­
tenção de uma série de êxitos. 
Fiquei surpreendida pois ha­
via outros atletas tão bons ou 
melhores, e como não fiz na­
da de especial, não estava na­
da à espera», diz de forma 
simples. 

o novo director do DIÁRIO, Paulo Neves (primeiro 
da direita), marcou presença também. 

Tímida, pouco dada a 
grandes entrevistas, Ana Cris­
tina Freitas recorda o mo­
mento que subiu aD palco c0-

mo «muito importante, pois es­
te prémio foi especial. Ali 
estavam tantos atletas bons e 
na minha categoria a eleição 
decorreu de forma diferente, 
o que me leva a atribuir aD pré­
mio um significado muito es­
pecial». 

Com apenas 17 anos, a I 
craque do "ping-pong" IDa­
deirense confessa que a noite 

«foi muito especial, pois para 
um atleta um prémio destes é 
sempre importante. Aqui não 

• 
RTP - M A D .E IR A 

Competência profissional 
e uma nova "aberturâ' 

L imitada pelos meios técnioos, humanos e fi­
nanreiros, a RTP-Madeira habituou os ma­

deirenses a uma "visão" fechada do que deve 
ser uma televisão de cariz regional. 

A dinâinica agora implementada marca, 
definitivamente, uma nova forma de estar, com 
a RTP-Madeira a conquistar por direitopr& 
prio a primazia dos telespectadores madeiren­
seS, que aDS pouoos enoontram na programação 
referencias importantes da actividade política, 
cultural, desportiva, etc. desenvolvida entre­
portas. A transmissão da Gala do Desporto é, 
por isso, um momento de viragem da RTP-Ma­
deira. Porque a "nossa televisão" soube levar 

a milhares de madeirenses a imagem das grau­
ues figuras do Desporto madeirense, num es­
pectáculo que apesar de modesto, teve o con­
dão de distinguir atletas que hoje se assumem c0-

mo os melhores de Portugal, da Europa e do 
Mundo. O trabalho complicado da realizadora 
Paula, Lourenço - a Gala do Desporto foi pre­
parada com uma dose de improsivo pouco,uSu­
al ... - confirmou o que todos já sabíamos: na 
RTP-Madeira trabalham alguns dos melhores 
profissionais da televisão em Portugal 

Façamos votos que em 1998 o espectáculo 
tenha outro nível e que a RTP-Madeira tenha a 
ousadia de o transmitir ... 
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Opiniões 
«Fiquei muito contente por receber este prémio, pois foi o primeiro que con­
quistei. Gosto de jogar xadrez, mas é uma modalidade um pouco" mole" . Por 
isso, agora vou Pilssar para o futebol, para jogar nos infantis do Nacional, e po­
de ser que depois receba mais algum prémio». 

~ GONÇALO SILVA (XADREZ) 

«Quando recebi este grande prémio foi um momento que jamais esquecerei, 
pois para além de ter um grande valor, senti que valéua pena toda a minha de­
dicação a esta modalidade. Tudo foi muito bonito, bem organizado e acho 
que tudo foi espectacular. 
Acho que foi uma iniciativa brilhante. Esta gala é um grande incentivo para to­
dos os atletas .. . » 

- V~NIA LEÇA (BADMINTON) 

«Nunca me passou pela cabeça que pudesse vir a ser o melhor atleta nesta 
modalidade. Começámos por deitar cupões na tômbola por uma brini::adeira, 
)1las depois as coisas ficaram sérias. Quando ouvi o meu nome, e subi ao palco 

· para receber o troféu, senti-me profundamente emocionado. Acho que esta Ga­
.Ia do Desporto deve continuar para o próximo ano, pois é um enorme incenti­
yo para Qualquer atleta». 

-PAULOVIEl.RA (CICUSMO) 

· «Para mim foi uma honra receber este prémio. Penso que mereci este prémio, 
pela enorme dedicação à modalidade e pelo trabalho desepvolvido. 
A Gala do Desporto d~e cc;mtinuar, para qu~ nas futuras edições p055afT12S ele-
g~routr()s'atletas. " . » . . r . - ' 

«Quando rec:ebi este prémio senti que foi um n'iomenfomuito import:lntepa­
ra mim, porqiJe tenho vinêloultimaniente a dedicar-me ao nÍl/e1 profissional aoJu-
do. ",. . .. 
Senti-memuitômgulhosoi~tisfaçã() que também foi partilhada, nàturÇlI­
mente, por todos os meus familiares e não só ... » 

, ~MjGUELCRÓ(JUDO) 

«Quando'recebi o prémio senti que esta ela a melhor recompensa para muitos 
anos de t[Çlbalho, pois sei que foi uma apOsta de todos os meus amigos que vo­
taram em mim. Neste momento sinto-me muito orgulhoso e espero que eles 
também se sintam. 
Acho queâ Gala éuma iniciativa·muit() relevante para todos os atletas, e acima 
,de tudo amo umgrànde incentivo parijtodos; porque obriga as pes;;oas a te-
. r~Q1N[)lpoucomaisdeamorpróprio . , , » , 
' : ' " " , ---'JORGE'tuZ (CULTURISMO) 

~'PensO Êue 'rnereci e;te ;~rémio, d~poís 'deter feíto Jmintenso trabalhoáo 
longo desodª a époc~l. Acima9~tud() sintçr,rne muito orgulhosa. ' ".,.c' 
'Acho que esta brilhante iniciativa dô DIÁRIO, ao promover a Gala do Desporto, .. ' 
deveéontintlilr, pois é umgrande incen1ivo parÇltodosnósque somos atl~tas e . 
'gostamoS dênossentir Çlcarinhados portodos ... ;} , 

. . "SHEILA RODRIGUES (PATINAGEM) 

«Não estilva a espera de receBer tal pré[1'lio. f\jo entanto senti~me muitoorgu­
'Ihoso éde certa forma emocioriado, o que é natural. Penso que este pr~rnio foi " 
um reconhecimento à minha dedicação de corpo e,alma a esta modalidade, não 
só na Região como também em todo o país. Esta Gala deve continuare até 
se possível aumentar ... » 

~PEDRO GOMES(MERGULHO) 

«Gostei muito de receber este prémio, e de ter estado nesta festa. Desde sem­
pre Que faço motociclismo pois é a modalidade que mais gosto. A noite foi 
muito bonita e este prémio dá-me mais entusiasmo .. ,» 

-IGOR RODRIGUES (MOTOClCUSMO) 

«Ainda não consegui atingir todos os meus objectivos, mas esta noite, este 
momento, foi um dos melhores da minha vida. Penso que para o ano vou con· 
seguIr concretizar os meus objectivos, 
A Gala do Desporto é uma iniciativa importante para os atletas, pois é um estí­
mulo importante ... )} 

- CARLA FERREIRA (CANOAGEM) 

«Este é um momento importante para o Aeromodelismo, uma modalidade que 
· é pratícada por um grupo muito restrito'de pessoas. Através da Gala do DeSporto ' 
a modalidade foi divulgada. . 
Pessoalmente senti uma satisfação especial, de reêompensa pelo esforço de 
muitos anos em prol desta modalidade, poisforamoito anos consecutivos co­
mo praticante e dirigente. O prémio é gratificante. Deixou-me muito satisfeito ... }} 
. . ~ ROGÉRIO TEIXEIRA (AERÕMODELlSMO) 

«Esta é uma iniciativa atodosos níveis buvávet, porque não só divulga, como tam­
bém incentiva todos aqueles quê' se d~icam ao Desporto com grande cari­
nho. A Gala t~e ocondão, também, de divulgar modalidades que porvezes.são . 
desconhecidas. Refiro-me não só à Pilotagem, que é muito rara e de difícil d~ 
vulgação, como mUitas outras. O DIÁRIO está de parabéns, 
Gostei muito de participar nesta festa; agradecendo o convite .. . }) 

- TIMÓTEO éOSTA (PILOTAGEM) 

«Foi uma noite especial, pois falou-se de Automodelismo; uma modalidade 
praticada na Madeira e que conta com campeões nacionais. 
O prémio é um incentivo: Fiquei muito satisfeito de ter participado nesta festa. 
Penso que esta é uma iniciativa que deve continuar,pois vem beneficiar osatle­
tas da Região». 

-":'DOMINGOS FARIA'(AUTOMbDEIJSMO) 

«Foi úma noite muito especial para mim, até porque pode ajudar a que o Pólo 
aquático seja mais divulgado. Já tinha recebido alguns prémios, só que este foi 
especiaL Tive imenso prazer em participar nesta festa». , . 

- MARCO OLIVEIRA (PÓLO AQUÁllCO) 

<<Ésempre importante para um atleta estar aqui, numa festa destas. É claro 
que um atleta deve empenhar-s;e sempre, mesmo que não receba qualquer pré­
mio, mas este reconhecimento público foimuíto importante, Gostei imenso des­
ta noite .. ,}) 

-NELSON CASTRO (KARA TÊ) 
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ASSESSOR DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA Quinta da 'Be[a Vista CÂMARA MUNICIPAL 
. ;,:: ESTALAGEM' ~ __ ;",' .~' ) ... 'DO FUNCHA 

.***** . 
, .- "" 

e Formação académica ' ao nível da licer)ciatura em 
Ge'stãoo~ Marketing, apetência por mark.eting 
estratégico e operacional, no que concerne .a compra e 
venda de propriedades, e investimentos imobiliários. 
EI~vadã <?àpacidade de movimentação dentro e fpra do 
escritório, negociação &0 ,nível de prom9tores, grande 
iniciativa e b()m relaci9namento em geral , em grupo e 
capacidade de lut~ PQr objectivos. Fluência em Inglês 
econhecirnentos de: Alémão. Familiarização com 
utili?àção de ,meios 'fnf9rmáticos~ Muita ambição, ecsem 
horário de trabalho. .' .' , 

PRETENDE ADMITIR' (M/F) 

, Empregados mesajbm . 
EDITAL N.o 321/97 

INTERRUPÇÃO DO TRÂNSITO AUTOMÓVEL Aprendizes mesa/bar 
McmdaretEr 

Faz-se público 'que, devido a obras .de alargamento 
do passeio, torna-se necessário proibir a circulação no 

. sentido ascendente (Sul/Norte) da Av. Zarco, troço 
compreendido entre a Av. do Mar e das Comunidades 
Madeirenses e a Av. Arriaga, a partir do dia 17/09/97 
(quarta-feira) e por Ulrl período de vinJedias . . 

Exige-se: 
EscolaridÇlde obrigatória . 

' Boa apresentação ' 
. -

Oferece-se:. Como alternatiy,à deverá ser utilizada a Rua 
Cónego Jerónimo Dias Leite. .', 

'Remuneração 'acima da média, em conformidáde 
com as competências. 

Admissão imediota' > 

Enviar Curriculum Vitae e carta manuscrita de 

Bom ambiente de trabalho 
Vencimento de acordo com a categoria 

Funchal e Paços do Concelho, aos 15 de Setembro de 1997. 

o Vereador, 

apresentação a? rl' º 1947 para este jornal. 87497 Caminho do Avista Navios, n.· 4- Nazaré - 9000 Funchal Por delegação do Presidente da Câmara 
'.88238 Ricardo Emanuel Andrade Silva 

RECEPCIONISTAS 
I · PARQUES DE· ESTACIONAMENTO 1 

A SEP - Sociedade de Exploração de 
Parques de Estacionamento, Lda., 
admite recepcionistas do sexo masculino. 

- Contactar: AUTO-SILO DO, CAMPO DA BARCA, 
DIA 17 DAS 10 ÀS 12; 15 ÀS 18. 

Presente na Semana das Comunicações 
de 17 a 21 de Setembro de 1997 

no Mad~ira Tecnopólo 
> 

Apresentaremos as soluções 
das ,nossas representadas 

IUNisys l I COMPAQ I · I ~~~ I · 

I AficlOsoff"1 1~.Autodeskl 
HORÁRIO DA FEIRA 

Quarta a sexta-feira . .. ...... .... ....... .. .. .. ...... . 18:00 h. às 2J:OOh. 
Sábado e domi ngo .... ....... .... .. .... ...... ... .... .. 17:00 h. às 23:00 h. 

~ . 

Aguardamos a vi presença 

MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO, DO PLANEAMENTO 
E DA ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO 

DIRECÇÃO-GERAL DOS EDIFíCIOS 
E MONUMENTOS NACIONAIS 

DIRECÇÃO REGIONAL DE· EDIFíCIOS DE LISBOA 

ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO N.º 16/DREU1997 

NO ÂMBI)O DA COMUNIDADE EUROPEIA PARA ADJUDICAÇÃO DO 
FORNECIMENTO "COMANDO REGIONAL DA PSP NO FUNCHAL 

, - CONSTRUÇÃO DE INSTALAÇÕES - FO.RNECIMENTO DE MOBILIÁRIO" 

1 - Concurso realizado pela Direcção Geral 
de Edifícios e Monumentos Nacionais 
(DGEMN) , Direcção Regional dos 
Edifícios de Lisboa, sita na Praça do 
Comércio - Ala Orientál, 2. º andar ..:. 
1194 Lisboa Codex, Telefone 8817000, 
Telefax 8870068. 

2 - Categorias dos bens e suas descrições, 
com referências ao Regulamento (CEE) 
n .º. 3696/93 : 'Carpetese outros 
revestimentos têxteis para pavimentos -
Categoria 17.51 .1; Candeeiros de 
cabeceira, mesa, de escritório e de pé, 
eléctricos - Categoria 31.50.22; Cadeiras e 
assentos - Categoria 36.11 .1; Mobiliário de 
metal e madeira, do tipo utilizado em 
escritórios - Categoria 36.12.1;' Mobiliário 
de metal e madeira do tipo utilizado em 
quartos, salas de jantar e salas de estar - . 
Categoria 36.14.1 ; Suportes para colchões 
e colchões - Categoria 36.15.1. 

3 - Local do fornecimento: Ilha da Madeira, 
no Campo da Barca, confinando com a 
Praça de Teneri{e - Funchal. 

4 - O prazo máximo de fornecime.nto é de 
. 90 dias. 

5 - Nada a indicar. 
6 - Nada a indicar. 
7 - São admitidas propostas relativas a 

parte dos bens postos a concurso. 
8 - Não se rã o ad mit idas var iantes e 

. propostas condicionadas. 
9- Os ·concorrentes apresentarão ás 

documentos exigidos no Programa de 
Concurso referentes à aval iação da 
capacidade financeira e técnica necessárias 
à execução deste fomecimento. 

10 - Podem concorrer empresas ou grupos 
. de empresas que declarem a intenção 
de se constitu írem juridicamente numa 
única entidade ou ~consórGio externo, em 
regime de· responsabilidade solidária, 
tendo em vista a celebração do contrato .. 

11 - a) O processo de concurso encontra-se 
patente no Serviço indicado no n.º 1, onde 
pode ser examinado durante as horas 
nOllÍlais de expediente. . 
Podem ser solicitadas cópias do processo de 
concurso na firma Planimétrica, Lda., situada 
na Travessa de S. Plácido, 48-A - 1200 
Lisboa, telefone (01) 3976155 - Fax (01) 
3956458. 

. b) Os elementos refer idos na alínea 
anterior poderão ser solicitados até ao 
dia 10 de Outubro de 1997. 
c) O .custo, a pagar em dinheiro ou em 
cheque é de 2 920$0 0 (do is mil 
novecentos e vinte escudos) incluindo o 
IVA. 

12 - As propostas deverão ser dirigidas à 
entidade referida em 1. 

13 - .As propostas deverão ser entregues até 
às 17 horas do dia 20' de Outubro de 
1997. 

14 - A sessão de abertura das propostas terá 
lugar às 10 horas do dia 21 de Outubro 
de 1997 no local indicado em 1. Sendo 
um acto público, só poderão no entanto 
intervir no acto do concurso as pessoas 
que , para o efeito , estiverem 
devidamenie credenciadas pelos 
concorrentes, bastando, para tanto , no 
caso de intervenção do titular de 
empresa em nome individual, a exbição 
do seu Bilhete de Identidade. 

15 - A adjudicação será feita à,proposta mais 
vantajosa, atendendo-se aos seguintes 
critérios, por ordem decrescente da sua 
importância: 
- Qualidade, Características estéticas e 
funcionais, Preço e Prazo de entrega. 
Os factores serão classificados segundo 
uma escala de O a 20 e terão 
respectivamente os pesos 3,5, 3,0, 2,5 e 1,0. 
A proposta mais vantajosa será a que 
obtive r maior pontuação , a qual será 
calculada pela soma dos produtos das 
diversas classificações pelos respectivos 
pesos. 

16 - O prazo de validade das propostas será de 
60 dias a contar da data indiCada no·n.º 14. 

17 - O preço base do concurso é se.m base; 
O pagamento total da adjudicação é pelo 
valor g lobal da proposta. Para garantia 
do exacto e pontual cumprimento das 
obrigações, o adjudicatário prestará 
caução no valor de 5% do valor total da 
prestação, com exclusão do IV A. 

18 - Cont rato não sujeito a anÚ ncio de 
informação prévia. 

19 - A audiência prevista no ar!. º 102.ºdo 
Dec. Lei n.º 6/96, de 31 de Janeiro, terá 
lugar no dia 5 de Novembro de 1997, às 
10 horas, nestes Serviços. 

20 - O presente anúncio foi remetido péj,ra 
publicação no Diário da República e no 
Jornal ~Oficial das ComOnidades 
Europeias em 28 de Agosto de 1997.. , 

21 - O presente anúncio foi receb,ido pára 
publicação em 28 de Agos~o de 1997. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1 ~97 . 

P'I O DIRECTOR RÉGIONAL 
António Cerdeira 

Celso A. Ribeiro Caires 
Eng. º Chefe de Divisão 
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ALUGAM-SE 
6 SALAS 

4.° andar, com varanda, Rua 
Dr. Fernão Ornelas. 
Telef.: 933403. 88128 

ALUGA-SE 
SALA 

Num ed ifício no centro do 
Funchal. Telef.: 222227 ou 
0931779340. 87950 

APARTAMENTOS 
. CASAS 

Precisam-se, em boas condições, 
para alugar temporariamente. 
Telef.: 224597-741437. 88139 

EM LISBOA ... 
Alugamos a viatura que precisa 
a preços sem concorrência. 
Entrega e recepção no Aero­
porto . Telef. : (01) 8495535 
Fax (01) 8494041 . Fora de expe­
diente (01 ) 8134923. 87453 

APART. T1 
ALUGA-SE 

A comparti lhar, a rapariga 
estudante, em Lisboa. Telef.: 
224874 ou 01-4413306. 88061 

,CASA TO 
ALUGA-SE 

MOBILADA 
Telef.: 793521. 88126 

ALUGA-SE 
CASA · 

MOBILADA 
a 3 quartos, a professoras no 
Funchal. Telef.: 222983. 88182 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T1 

NO CENTRO 
Telefone: 743923, 

a pa'rtir das 15. 88170 

ALUGAM-SE 
CASA T2 

(Mobilada) 
inclui água e luz - 80 cts. 

Apartamento T3 
(mobilado) -100 cts. 

Casa T2 (s/ mobília) - 60 cts. 
Apartamento T1 s. 88226 

(mobilado), R. TiI- 90 cts. 
Tratar: Rua Carreira, 174 - 1.° E 
Telef.: 233834 - 0936512442. 

ALUGAM-SE 
Dois quartos, um na Alameda, 
outro no Areeiro, pertíssimo 
do Instituto Superior Técnico, 
ambiente familiar, com todas 
as serventias, tratamento de 
roupas, limpeza de casa e 
apoio médico. Bom preço. 
DÃO-SE REFERÊNCIAS 
Telef. : 8135944/8137349. 
Telm.: 0936488509. 88222 

PROCURO 
PARA ALUGAR 
APARTAMENTO OU CASA 
T2, si móveis, zona do Funchal. 
Tel.: 0936777454. . 88167 

NOS OLIVAIS-LISBOA 
ALUGA-SE 

Apartamento n, junto ao 
Aeroporto de Lisboa 
A estudantes, mobilado. 
Contactar telef.: 934899.88196 

ALUGA-SE 
T1 

Mobilado, na Americana, cen­
tro Funchal. Professores ou 
casal. Telef.: 220644. 88169 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 
T1, T2,T3,T4 

Armazém c/235 m2 c/ banho. 
Telef.: 224597. 88202 

~Iuga·se 
ESCRITÓRIOS 

R. Bom Jesus 
Prédio novo, áreas desde 30 m2. 
Edf. Cristália 
20 m2, c.b. comum, virado 31 
Jan.- 70 cts. 
Edf. lnfante 
1 andar, 80 m2, c.b. privada, 
est. - 190 cts. 
2 andar, 80 m2, c. b. privada-
200 cts. 
R. 5 Outubro 
2 andar, 66 m2, c.b. privada, 
NOVO - 150 cts. 88157 

Rua da Carreira, 92 

90 O o F u n-c h a I 

Te l . 228435 
Lic. AMl 389 

• Armazém, no centro, c/ gara­
gem, arrecadação e wc. Telef.: 
43624. 
• Aluga-se apartamento T2, 
mobilado, no centro. Telef .: 
236711 . -, 
• Aluga-se apartamentoÍ'1, 
mobilado, inc. água, luz, TV 
Cabo, preço 75 cts. Livramento. 
Telef.: 235190. 
• Alugam-se apart. Os T1 , T2, 
n , c/ ou sI mobília . Imobi-Sé. 
236146. 
• Alugam-se casas T2 e n , 
Imobi-Sé. R. Aljube, 7 1.° B, 
236146, 233954. 
• Alugo casa tipo T2, mobila­
da c/telef., a professores. Telef.: 
225320. . 
• Partilho com professoras, 
casa, à Rua do Comboio. Telef.: 
744329. 
• Alugo apartamento T1 , 
mobilado, no Lido. Telef .: 
237316. 

CITROEN 
• CITROEN ZX AURA 1.4 
• ClTROEN AX GT 5P 
• CITROEN AX 11-RE . 
• CITROEN AX 10 RE 
• MAZDA 2.200 9 lug. c/ nova 
• MINI COOPER 
• RENAULT 5 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cídade do Cabo, 8 ~ 

Telefs.: 233846 ou 225046 !il 

VENDE-SE 
TOYOTA COROLLA 1.3 XL 
Quase 1990,1 dono, 61.000 
kms, impecável de tudo. 1.390 
contos. Recebo troca inferiór. 
Facilito. Telef.: 224845. 88228 

• Vendo Clio RT-94. Bom 
preço. Telem.: 0936-794440. 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 87808 
Das 12h-23h - 234777 

r----------------------~ 

ALUNO 
COLOCADO 

Na Faculdade de Coimbra 
pretende permuta 

com aluno 
da Faculdade de Lisboa. 

Telef.: 42223. 88225 
~---------------------~ 

r-----------------~ 

EXPLICAÇÕES 
FíSICA/QuíMICA 

10.°, 11.0-E 12.° ANOS 
GRUPOS PEQUENOS 

Telefone 41220. 88204 
~----------------~ 

ESPIRITUALISTA 
PROEa SUELI 

BÚZIOS/CARTAS 
* Ajuda resolver problemas 
difícies como: amor, negócios, 
doenças espirituais. 
* Não cobramos t ratamentos. 
Marcações: TM: 0931548009. 87775 

r-----------------~ 

PROBLEMAS E DORES 
NOS PÉS E PERNAS!? 

Sofre de ve rrugas, unhas 
encravadas ou infectadas, 
unhas micóticas, unhas gros­
sas com calos nos cantos, pé 
de atleta (tinea pedis), friei­
ras, eczemas, borbulhas, 

'-{OffIichão, ardumes, pele gre­
tada, calos de qualquer tipo 
na planta do pé, entre os 
dedos, etc., ca los idades? A 
podologia moderna elimina 
estas doenças sem dor nem 
sangue, sem cirurgia nem 
injecções, logo depois do tra­
tamento consegue andar 
sem dores . Para sabe r que 
doença tem ou se o seu caso 
se resolVê com este tipo de 
tratamento, fazemos um 
-exame e análise gratuitos do 
seu problema, depois é con­
sigo tratá--Io. Propedis Ld: 
oferece os seus serviços de 
podologia de seg .-sexta f . 
das 10.00-12 .30 e 15 .00-
20.00, Rua do Seminário, 7 -
Sala C, 227787, 230718, não 
espere, apareça lá para resol­
ver o problema de vez!! Ser­
viço ao domicílio possível. 

66850 
~---------------------~ 

~-------------------~ 

GRANDE 
ASTRÓLOGO 

FATI 
Grande mestre curandeiro 
em Portugal, super magia 
negra e branca . Trata de 
todos os seus problemas. 
Exem.: Casamentos e divór­
cios, bons e maus, amor, 
negócios, afastare aproxi­
ma<r pessoas. Trata de pesso­
as paralíticas há 1 ano. Fala 
doseu futuró,e muito mais 
coisas. 
Rua do Til, 65 Bloco A- 4.oA 
junto Galerias D. João.Telef.: 
234369 ou 0931314902. 88207 

PIZZASEIVICE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
TAGLlATELLE. 

ENTREGAS AO DOMiCíLIO 

"B'238230 

TELEVíCIO 
ENTREGAS AO DOMiCíLIO. 
PIZZAS, MASSAS, BEBI DAS, 
TABACO, REVISTAS, CD'S. ;; 

SEG. - SEXTo - 19.00 -22.30 ~ 
SÁB., DOM., TER. - 12.00 - 23.00 

"B'224666 

RESTAURANTE 
HORIZONTE 

COMIDAS CASEIRAS 
Pizzas, fabrico próprio a 
400, 500 e 750. 88181 
Pratos do dia a 500 e 680 e ain­
da serviço de lá carte e de cafe­
taria . Rua das Pretas, 22 - 1.°. 

ALADJE 
ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

Ajuda a resolver todos os seus 
problemas através de sagrados 
dons espirituais, qualquer que 
seja os seus problemas: amor, 
negócios, desavenças espiritu­
ais, exames e muito mais. Viva 
por si próprio, com bons resul­
tados, através de poderes ocul­
tos como tantos outros já vive­
ram. Absoluta honestidade e 
sigilo. Atende a qualquer pes­
soa interessada, através de car­
ta ou pelo telefone 230755. 
Rua Cidade do Cabo, Bloco A, 
4.° andar A. 88147 

ASTRÓLOGO 
CIENTISTA 

ESPIRITUALISTA 
ALI 

Resolve todos os casos difíceis: 
Amor, negócios, invejas, 

mau olhado, saúde, 
doenças espirituais, 

i mpotências sexuais, exames, 
justiças, vícios, etc. 

Solução rápida. 
Trabalhos à distância. 

Contacte o melhor 
astrólogo africano, 

por carta ou telefone 226179, 
todos os dias, 

Rua Cidade do Cabo 
(Galerias D. João) ~ 

Apart. S.· -C -Lote 2. :;; 

A~TRÓlOGO BUBACARY 
RESULTADO DURANTE 15 DIAS 
Grande mestre c/ reputação 
internacional. Resolve todos 
os seus problemas através de 
magia africana: Amor, tra­
balho, protecção, comércio, 
drogas, alcoolismo, famíl ia, 
impotência sexual, desamar­
ra. Telefone: 230755. Para 
todos os seus problemas que 
queira conhecer na sua vida. 

Das 9h às 21h. 
Falo francês, árabe, 
inglês e português. 

R'. Cidade do. Cabo - bloco A, 
4.° andar 

Qunto às Galerias D. JOãO).88146 
,,; I - - - .. 

CURSO 
DE 

CABELEIREIRO 
Ensina-se durante 2 e 6 meses 
Tratar telef. : 225722. 88223 

MAGIA DO AMOR 
Você que sofre. Se fo i abando-
nada, traída ou enganada, não 
desanime. Eu ajudo-a a conquistar 
a pessoa amada. Ligue 782095 
Móvel -0936513426. 88111 

REPARAÇÕES 
AO DOMiCíLIO 

Televisores, vídeos, computado­
res. Venda computadores com 
impressora a cores Canon, 160 
cts., oferta. Telef.: 238074. 88035 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas 
(Não há problemas sem solução) 
Encontra-se no nosso País o Gran­
dioso Astrólogo, Curandeiro inter­
nacionalmente. a 20 anos de expe­
riência no seu trabalho. Lê a sorte, 
ajuda a resolver problemas difíceis 
e graves mais urgentes possíveis: 
faço-te saber a origem dos teus fra­
cassos, o teu passado, o teu futu­
ro, faço união familiar, trato da saú­
de, problemas sentimentais mes­
mo casos desesperados, insucessos, 
negócios, justiças, afasta e aproxi­
ma rapidamente, impotencialidade 
sexual, doenças espirituais, maus 
vícios. É considerado um dos 
melhores astrólogos do País. Con­
tada-o o mais rápido possível. Con­
sultas das 9 às 21 h, de 2." a domin­
go, pessoalmente, pi carta ou telef. 
A. Arriaga, C. C. Infante. Telef.: 
228321 . 88015 

• Jarrões estilizàdos, em bar­
ro vidrado, com pinturas. Pre­
ço: 35 ctS. Telem.: 0936704591. 

Se tens habilitações 
superiores ao 9.0 ano 

de escolaridade 
E não pretendes estudar mais, 
então temos para ti uma solu­
ção. Precisamos de rapa rigás 
com idade superior a 16 anos, 
para trabalhar em restauran­
te de qualidade, nas secções de 
cozinha, copa, mesas e bar. 
Resposta manuscrita a este 
Diário, às iniciais A.A. 88155 

PRECISAM-SE 
CARPINTEIROS 

DE 2.a 

E MARCENEIROS 
Telef.: 0936868294. 88125 

FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 

Restaurante II A BRISA II 

PRECISA 
Empregados/as de mesa com 
experiência e conhecimento 
de inglês. Contactar te lef. : 
742294. 88179 

• Vendedoras part-time, de 
preferência domésticas. Telef.: 
222667. 
• Jovem procura trabalho com 
exp., bar, ajudo cozinha. Telef.: 
963235. 

VIVENDA 
VENDE-SE 

Em S. Gonçalo, linda vista, 
entrada para diversos carros, 
garagem, T1 no RIC, sala 
comum, cozinha, WC, no 1.0 
anda r, "3 su ites com WC e 
varandas, no 2.° andar, quin­
tai em toda a volta, muita pri­
vacidade, preço 47 mil, vale 
muito mais. _ 
Telef.: 0936704591. 88m 

EDIFíCIOS TROPICAL 
Situados a meia encosta entre 
a Igreja do Caniço e o Caniço 
de Baixo. 
Óptimos apartamentos T1 e T2 
com preços desde 13.000 
e 16.000 contos, respect iva­
mente. 
Visite o apartamento modelo, 
no local, todos os dias de 2: 
fei ra a sábado, das 17 às 19 
horas, ou contacte qualquer 
agente oficial de imobiliári a 
para combinar a visita a qual­
quer hora. 
Fac ilidades de pagamento 
e possibili dades de créd ito 
bancário. 
Promotor: 
ENREMA - Empreendimentos 
Imobiliários, Lda. 
Telefone n.O 762062. 86979 

TRESPASSA-SE 
CABELEIREIRO 

No cent ro, preço de ocasião. 
Grande oportunidade. 
Vende-se casa no Livramento, 
4 qts., 1 banho, cozinha, sala e 
entrada para carro, com duas 
frentes de estrada. Bom preço. 
Telef. : 236461. 87983 

PARA VENDA 
JARDIM DO SOL 

Lote c/ 630 m2, c/ projecto, casa 
tipo T3, c/ piscina. 
Preço 12.500 cts. 

CANiÇO BAIXO 
Apart. T2, c/ 2 banhos, desp., 
garagem, excelente vista mar. 
R. Bom Jesus, 9-3.° D . 
Telef.: 230965. 88116 

REABRIMOS 
No espaço do c. C. Infante - Loja 106 

RESI'AURANI'E E PIZZARIA 

La (arllonara .2 
AGRADECEMOS A VOSSA PREFERÊNCIA 

Telef.: 229390 88180 
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VENDE-SE 
Apartamento 13 no Centro­
-Mar. Excelente qualidade. 
Último andar. Vista mar, gara­
gem e arrecadação. Telef.: 
228435, AMl 389. 88211 

VENDE-SE 
Apartamento T1, novo, todo 
mobilado, preço 12.800 cts. 
Tratar: Imobiliária Ribeiro & 
Vicente, Lda., Rua de Santa 
Maria, n.O 52 . Telef.: 224277. 
AMl 1247. 88066 

EST. MONUMENTAL 
T1 E T2 DE LUXO 

Entrega em Outubro. 

AJUDA 
Sinal : 500 contos. Prestações 
desde 60.000. Contacto: 
230272,0936510783. 88164 

, 
PREDIO 

Tipo quinta. Murado, amplos 
arredores d água, árvores, etc.. 
10 rl') Funchal. Preço excepcio-
nal d próprio. 
Telem. : 0936411386. 88166 

T2 (NOVOS) 
Vendem-se T2 cl garagem, 
arrecadação e quintal, d área 
total desde 152 m2. 
Sinal: 500 cts. 
VALOR: desde 16.000 cts. 

Contactar 
Telef.: 221.800 88217 

-------- ---

17.450 CTS. 
Vende-se casa,s em banda, 
novas tipo T2+ 1, no Caniço'. 
Bons acabamentos, local sos­
segado, quintal e sótão, facili­
ta-se pagamento com sinal 
desde 250 cts. + banco e desde 
75 cts. Telef.: 2002600. 88232 

VENDO 
Casa nova, 3 quartos, sala, 3 
banhos, cozinha, algum terre­
no, garagem aberta, 20 mil 
contos, no Funchal. 

TROCA-SE 
Vivenda ti po T5, por detrás da 
Escola da Apel, por aparta­
me~oT20uT30uboml~e 

terreno. 

CASA EM PEDRA 
Estilo madeirense, com 5 mil 
m2 de terreno, 20 mil contos. 
Rua das Mercês, 77. Telef.: 
742970, Lic. AMl 1223. 
0936720454. 88219 

CANiÇO 
T1 E T2 

M 

"' ::í 
13.000 e 16.000 respectiva­
mente. Entregas em Abril. 
Contacto 230272, 0936510783. 

TERRENOS 
VENDEM-SE 

• 400 m2, Urbanização S. Gon­
çalo. Preço: 9.600 cts. 88048 
• 690 m2, projecto aprovado, 
casa T3. Preço: 12.500 cts. 
Telef.: 233834 - 0936512442. 

VENDE-SE 
TERRENO 

NO GARAJAU, 9.500 CTS. 

TRESPASSA-SE 
OFICINA DE BATE-CHAPAS 

Telef.: 231044. 88185 

TRESPASSA-SE 
STAND 

AUTOMÓVEIS 
Motivo de saúde. Tratar telef.: 
0936510765. 88176 

PARA VENDA 
-T3 espaçoso c/ garagem individu­
ai, impecável, no Edf. Infante. 
- T1 novo cl estacionamento, nos 
Viveiros. 
-T2 de luxo, bem mobilado e equi­
pado, novo. 
-Casa no Bom Sucesso -bela vista 
-T1 no Edf. América. 

PARA ALUGAR 
TO, T1, T2 e T3 -c/ ou si mobília. 

Tratar na 
AGÊNCIA FERREIRA ~ 

AMl 1017 • R. 31 JANEIRO, 103 ~ 
Telef. 234967/93366 

VENDEM-SE 
Aparts. T1 e T2, no centro da 
cidade. Preços 13.500 e 17 mil 
contos. 

PRONTO-A-VESTIR 
De crianças, grande espaço no 
centro da cidade. 

SNACK-BAR 
No coração da cidade, vendas 
mensais 2 mil contos, renda 12 
contos. Preço 13.500 cts. 

VIVENDA 
Num só piso, tipo 13, com 
garagem e terreno em volta, 
no Caminho do Palheiro, 35 
mil cts. Telef.: 229816 ou 
0936613028, d Lídia. 88218 

VENDE-SE 
APARTAMENTO' 

T2 
Santa Rita. Telef.: 63194. 88221 

EDIFíCIO 
SULlMAR 

Vendem-se apartamentos 
T11T2 cl estacionamento. Sítio 
do Passo, Madalena do Mar. 
Tel: 952644 - 0936510079.87793 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

No Funchal, renda barata. 
14.000 contos. 
Tel.: 0936584607. 88172 

VENDE-SE 
PENTHOUSE 

Ilhéus T4, excelente vista 
250 m2 aprox. Telef. : 226074, 
das 10às21h.. 88203 

Vende-se 
EXCELENTE NEGÓCIO DE PERFUMARIA 

Motivo: não poder esta r à frente. 

Localizado no centro, zona muito 

movimentada. Bom preço. 

Tratar 
Imobiliária Ribeiro e Vicente, 

Rua St.Q Maria, 52. AMl 1247. 
Telef.: 224277. 88168 

, , 

N 

~ 

EDIFICIO VILA VIRCiINIA 
ZONA LIDO 

NTOS .' '~' t! nl~ ' d 1-,-·r.;--:;5E~=Abr>ªt; 
~_ t '" . 1· _" "' I . . 1_ : 

CON CAO , 

TO - Tl - T2 e T3l _ -_. : -_-.~:t il 
I if; 

SINAL 10% . 
mais empréstimo hnnl"l'u,t\ ' 

COMP'LM .e VENDAS 
A. SANTOS 

AV. MAR, N .º 21-2.º Dt.º 
LICENÇA N .' 1040 AMl 

MORADIAS 
Vende-se em banda tipo T2 e 
Bd quintal, jardim, garagem 
e vista mar. 
DESDE: 22 .900 cts. 
(Preços especiais em construção) 

Contactar 
Telef.: 221800 88216 

VENDE-SE 
CANiÇO 

Apart.O T3 cl 138 m2, com 
quintal. Zona agradável. 
Preço: 19.500 cts. 
Telef.: 228435, AMl 389. 88210 

VENDO 
No centro da Ribeira Brava. 
Estabelecimento comercial, dá 
para escritório, bar, ou loja 
comercial, bom preço, com 
estacionamento privado. 
Tel.: 0936482547. 88215 

OPORTUNIDADE 
PREÇOS DE CONSTRUÇÃO ,. 
T1 desde 13.000 cts. d 60 m2 
T2 desde 16.000 cts. d 100 mi 
T3 desde 25.000 cts. cl 130 m2 

Todos cl garagem 
TRATAMOS 

DO FINANC. BANCÁRIO 
E RESTANTE DOCUMENTAÇÃO 

Consultar: 

BIilIãII;;JI!IB 
SCCIEDIlOE OE ['lEOI,.,' A.O ln:HUÁRlII LO" 

RUA DOS MURÇAS, 42~4.' Porta 412 
<l> 237373 • FX. 23030/i'" -iil 

Licença AMl 1414 gg 

VENDEM-S;E 
Apartamentos novos, T2 e B, 
em St.a Luzia. Excelente vista, 
qualidade superior. Garagem 
individual + arrecadação. 
Telef.: 228435, AMl 389. 88209 

PARA VENDA 
CANiÇO BAIXO 

Terreno 1.200 m2, c/2 casas -
uma habitável, bom para res­
taurante ou residencial. 
R. Bom Jesus, 9-3.° D. 
Telef.: 230965. 88115 

• Armz. na Pena, trespassa-se, 
30 m2, renda barata . Telm .: 
0936512221. 
• Apartamento 13; d 3 varan­
das, no centro, 19 mil contos. 
Telef.: 220660. 
• Vende-se óptimo terreno: 
em Santa Quitéria, com casa 
antiga e frente para 2 cami­
nhos. Telef.: 222881. 
• Terreno, vende-se, com 5.000 
m2, ou troca-se, no Areeiro . 
Telef.: 63991 . 
• Escritório óptimo para pro-

Ford Escort RS Turbo 1.6 
Ford MondeoGLX 1.8 
Ford EscortGhia 1.6 
Ford EscortGLX 1.4 
Ford EscortGT 1.6i 
VW Gol! 1.3 
Lancia Delta 1.6i 
Ford Fiesla Boss 1.8 
Ford Escort XR3 i Cab 1.6i 
Ford Fiesla Wave 1.1 
Fiat Uno 55 1.1iE 
Nissan Sunny SLX 1.4 
Ford FiestaXR2i 1.6 
Peugeot 405 SR 1.6 
Opel Corsa 1.2 

FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 

fissões liberais, espaçoso, bara­
to, perto centro . Telef .: 
09319912427. 
• Vende-se apartamentos Aju­
da, T2, 18.000 cts.; 13, 23.500 
cts.; Garajau, T2, T1; Barreiros, 
T1, T2, 13, T4; Caniço de Baixo, 
T1,T3, 238732, 093651154~ 
AMl 1421 . 
• Vende-se apartamento 13, 
ce.ntro do Funchal d garagem 
e arrecadação, linda vista, 
pronto a habitar, 238732, 
0936511546. AMl 1421. 

~ 

Contactar 222919 ou 
09319910237. 
• Vivenda, linda vista, gara­
gem, 3 suites com varandas, 
inclui T1 no rle. Preço: 47 mil. 
Telef.: 0936704591. 
• Vende-se bar, próprio para 
um casal, no Funchal. Telef.: 
226355. 
• Vivenda, 4 qts., 2 cozinhas, 2 
W.c., arrecadação, garagem, 
quintal, jardins. Telef.: 43114. 
• Ajuda, T3 excelente qualida­
de, cl garagem privativa p/2 
carros, último andar. Escritura 
imediata. Tel: 763788. 

.-ii;'1B-,.., 
• Vende-se casas Garajau, St.° 
António, São Gonçalo, São 
Roque, Ajuda, Barreiros, 
238732,0936511546. AMl 1421. 
• Vende-se lotes, Montanha, 
Barreiros, Ajuda, St.° da Serra, 
238732,0936511546, AMl 1421. 
• Vende-se residencial ou per­
muta-se por terreno, 95.000 
cts., 238732, 0936511546, AMl 

• Matemática-SOS 8.° ao 12.° 
anos. Rua 31 de Janeiro, 81 A. 
Telef.: 227604. 

. 1421 . 
• Casa espaçosa no Garajau . 

• SubsídioslRlME: elaboramos 
proj. investimento e proe. can­
didatura. Telef.: 941851; 62437. 

ÚL TlMOS ESCRITÓRIOS, ÁREAS DE 40 A 
60 M2 C/ ESTACIONAMENTO NA CAVE. 

PREÇOS DESDE 12.500 C. 

LOJA COM 400 M2 NO R/C C/ FRENTE RUA 
E 4 ESTACIONAMENTOS NA CAVE 

({) 763903 
. ",. 

IlPEUGEOT 
~ LEUI.MPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

OCASIÃO DA SEMANA: PEUGE01 306 51 1.4 - 95 

USADOS C/ GARANTIA 

~ 
[,O. 

MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

o Peugeot 406 SV 2 L 96 o Fiat Punto Cabrio 
o Peugeot 306 XT 1.4 95 o Citroen AXTen 
.. Peugeot 306 XS 1.6 95 
o Peugeot 405 SR 1.6 91 

oOpel Corsa Swing 1.2 
·Opel Corsa 1.0 

o Peugeot 306 SR 1.4 95 
• Peugeot 205 LOOK 92 

• Toyota Carina DX 

o Peugeot 205 XS 91 • Renault Express 1.6 D 

• Peugeot 504 Break D 82 • Renault Twingo 1.2 

• Lancia Delta 1.8 94 • Renault Clio 1.2 

• Lancia Y10 89 ·VW Polo 

Viaturas de serviço si averbamento 

o Peugeot 406 SV 1.8 (full extras) 
• Peugeot 106 XT 1.4 

• Peugeot 106 XND 5L 
• Peugeot 106 XT1.4 (3P) 

Esperamos por si! ... 

a FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 48 MESES 

Sfands Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til,n.o 1 Telef.: 741200 I Fax 741600 

95 
93 

89 
89 
83 
94 
93 
93 
92 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 • 30 Telef. 232517 • Fax: 221854 
Rua da Cadeia Velha, 8 Telef.: 221277 

3 Cinzento Rádio, V.E., F.C., ABS, JLL, TA 88 
5 Vermelho DA, Rádio, AC., FC., VE, A.B.S., J.L.L., TR., R.M. 93 
5 Cinzento DA, Rádio, AC., F.C., V.E., JLL., TA, R.M. 93 
5 Branco DA, Rádio, FC., V.E., TA, R.M. 93 
5 Vermelho DA, Rádio, A.C., F.C., V.E., TA, R.M., JLL. 95 
5 Vinho Rádio 89 
5 Cinzento Rádio, F.C., V.E., J.Ll., TA 87 
3 Branco DA, Rádio, F.C., V.E., R.M., JLL. 96 
3 Preto Rádio, F.C., V.E. J.LL 88 
3 Azul Rádio 92 
5 Branco Rádio, F.C., V.E. 92 
5 Vermelho DA, Rádio, F.C., V.E., 93 
3 Preto Rádio, JLL., TA 90 
5 Preto Rádio, FC., V.E., J.LL, TA 89, 
3 Vermelho Rádio 86 

OBS.: V.E. - Vidros Eléctricos; FC. - Fecho Central; TA - Tejadilho de Abrir; JLL. -Jantes de Liga Leve; 
DA - Direcção Assistida; AC. - Ar Condicionado; R.M. - Redução de Montanha. . • •• z. MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

STAND DE VENDAS NA RUA DOS NETOS, 1 A 7 

ABERTO AOS SÁBADOS 
AO CAMINHO DO REGEDOR - NAZARÉ I S. MARTINHO 87391 

...;:. 



DIÁRIO DE NOTícrAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/7421.11 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR - :" . , 

o Cirurgia 3 e Oftalmólégia "­
- 15.00 às 16 horas. ··· . , 
2. o ANDAR . _, o • ::~;+- _ 
o Cirurgia e Otorririolaringólogia 
- 15.00 às 16 hora~ , ' "~: '. 
3. o ANpAR . , 
o Cardiologia ê (jir'lÊ!cõlogla 
- 14.00 às 15 horas" 'c' 
4. ° ANDAR ~. 
o Obstetrícia - 14' do !Is 15 h9ras 
5. ° ANDAR 
o Pediatria - 15.00 àd6 horas 
QUARTOS PARTICÚLARES 
-14.00às20horas ,;; <- . 
6. ° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. 0 ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORARIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 
o Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-co.ntagi"psas 
- 133.q às 14dO'horas. 
2.0 ANDAR " 
o Medicina' 1- e Endocrinologia 
3. o ANDAR ~' . 

o Mediciri~i'e Reumatologia 
4. o ANDAR, 
o Medicina 3,J\le\lfologia 
e Nefrologia. 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Nã~ épêrmitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

• Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 1330 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida ManuelArriaga, n.oSO-l.o 
andar (sala 1) ,junto à Praça do Infante. 
Horário: Todososdias. excepto aos 
dorniilgos. das 10.00às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do F.unchal 
Bombeiros Municipais da Camaéha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta ' 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje.é!nos as senhoras: 
D.lsabel Maria Ferreira, D. Fernanda 
Maria dos Santos, D. Maria Adelaide 
de Santana Pereira Martins da Silva, 
D. Antonieta da Silva Basílio, 
D. Maria Filomena Tomás Delgado 
de Faria. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 1230 
e das 14.00 às 17.45, de terça a 
domingo. Telef.: 226456. 

QUINTAJOA VISTA. 
EXPOSIÇAO DE ORQUIDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. Telef. 
220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 930-
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 1230 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURlVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 1230 e das 
1430 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3." feira a domingo, 10· 
às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
DE S. VICENTE 
Está patente uma exposição 
dedicada ao tema - "Imagens de 
S. Vicente", com trabalhos 
elaborados p'elos alunos do ATL 
da mesma Vila. 
Poderá ser visitada das 9h 
às 12h30 e das 14h às 17h30. 

o SEU SIGNO PELO--::rELEFONE 
24 HORAS'>iPOR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

o DN MADEIRAfTElEVOZ: 13$50/3 sego - Custo Minimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Se for persistente conseguirá ultrapassar um 
obstáculo inesperado. Os seus números da sorte 
são o 1ge035. Tenha um pouco mais de controlo 
sobre a sua dieta. Não seja tão rápido a julgar 
pelas aparências. Estejavigilante. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~Irnllli III r ; 
~ Terá alguma boa sorte, mas não tanta como 

desejava. E não deve confiar na sorte para o livrar 
de sarilhos. Deve fazer os possíveis para exercitar 
algum autocontrole no que diz respeito a g~stos 
financeiros. Seja razoável. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W ~ ~ ~ t 
LIJ Evite as conversas baratassem qualquer fundamento, 

mas aceite a opinião dos outrps. Nãocomece a tratar 
de assuntos que possam causar alguma tensão. Não 
se esqueça dos seus assuntos pessoais. masdeverá pôr 
os seuscompromissos em primeiro lugar. 

CARANGUEJO" 22/6 A 22/7 

Faça oS possiveis por não acreditar nas intuições. E 
mesmo se este processo for completamente 
inevitável verifique sempre a veracidade dos seus 
resultados. Seja tolerante. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Algo que temia poderá não acontecer; contudo, 
aquilo que esperava também não acontecerá, pelo 
que será melhor deixar que o destino siga porsi. Se 
for prudente e determinado poderá conseguir 
muito mais do que aquilo que esperava. 

Certifique-se que não dá qualquer razão para que 
o seu parceiro duvide do seu amor e carinho. Os 
seus números da sortesãoo 14e025. Dêo 
verdadeiro apoio a quem merece e a quem 
admira. Tenha tado. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

- lijt ili Iiiílil Está com uma estranha tendência para o exagero e 
deverá fazer o possível para a evitar. Não aja 
impulsivamente e evite tirar conclusões precipitadas. 
Nao se fique pelo passado e não pense que não tem 
nada para pensar no futuro. Seja observador. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22111 

II E~lveLe pe~~ou~pera~! po~co maisten! 
aproveitar ao máximo aquilo que tem. Verá então 
que isso já é muito. Evite fazer algo que possa pôr 
distáncias entre si e um amigo. Seja generoso. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 ., .'~ . ~ ' ... 

~ Fará mal se pensar que tudo será feito como quer. 
Conseguirá lembrar-se de algo que há muito 
havia esquecido. Contudo, não estamos na altura 
certa para pensar no que aconteceu e no passado; 
olhe confiante para o futuro. Seja independente. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Não é muito tarde para fazer algumas mudanças 
para melhor, mas daqui a mais tempo poderá ser. 
Por isso não hesite, mude! Se quiser aprender 
lembre-se que a determinação é muito importante. 
Use um pouco mais de sens<xomum. Seja factual. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ~~~~.l~~ 

m Não faça promessas que sejam praticamente 
impossíveis de realizar. Nao espere que os outros 
dêem o primeiro passo. Se esperar, eles dá-Icrao o 
que lhe poderá trazer consequências um pouco 
desagradáveis. Seja cordial. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Tente mostrar um pouco mais de boa-vontade em 
relação aos outros. Poderá aprender algo mais 
sobre um assunto de que tinha um vago 
conhecimento. Evitar entrar em maus hábitos é 
melhor do que livrar-se deles. Seja sincero: . 

FUNCHAL, 1 TDE SETEMBRO DE 1997 

E os senhores: Eduardo José 
de Castro, Manuel de Quintal 
Pereira, Virgílio Santos Andrade, 
João de França, Joaquim 
Pinto Figueira, José Luís 
Figueira Santos, José Manuel 
Andrade Azevedo. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,7S. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
1230 horas e das 14às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda á domingo e feriados. 

JARDIM ORQUIOEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
- Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias 
e Embutidos da Madeira. Aberto 
de 2." a 6." feira, das 10h -12.30e 
das 14.30 - 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Está aberto das 10 h às 12.30 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Está aberto das 10 às 17.00 horas, 
de terça a sexta. Sábados e 
domingos das 10 às 18 horas. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43. Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de térça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Sardo; perto. 
2 - Orai; mais~ 3 - Nadar; ré; Pt. 
4 - Sia; a la; ror. 5 - Ou; mu. 6 - Na; 
tu. 7 - Se; im. 8 - Are; sal; ali. 
9 - Lê; pi; vetar. 10 - Mica; cama. 
11 - Ósmio; Tomar. 

VERTICAIS: 1 - Sonsa; calmo. 
2 - Arai; reis. 3 - Radão; sé; CM . 
4 - Dia; une; pai. 5 - Rã; si. 6 - Lá; 
vá. 7 - Ra; LV. 8 - Eme; mui; eco. 
9 - Rá; Ru; matam. 10 - Tipo; 
lama. 11 - Ostra; tirar. 

DIFERENÇAS 

1 - Cauda. 2 - Nuvem. 
3 -Ramagem . 4 - Chaminé. 
5 - Folhas. 6 - Janela. 7 - Nuvem. 
8 - cauda. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz- Telef, : 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses -
Telefone n.O 233698. 

CHEGADAS 

TP0161 09:10 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
TP0165 12.10 Lisboa 
LX8302 12.30 Zurique/Faro 
TP0867 12.30 Porto Santo 
TP0869 14.10 Porto Santo 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0871 15.50 Porto Santo 
TP0169 17.10 Lisboa 
TP0875 18.05 Porto Santo 
TP0171 20.20 Lisboa 
TP0877 21 .00 Porto Santo 
TP0173 21.25 Lisboa 
TP0175 21.40 Lisboa 
TPOl77 22.10 Lisboa 
TP0879 22.40 Porto Santo 

AMANHÃ 
TPOl15 00.20 Porto 
TP0179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 

Partida Passagem 

07.30 08.10 113 
09.00 09AO 113 
10.002-5 10,40 53 
11.152-S 11.55 113 
12AO 13.20 20 
1 2AO F 13.20 78 
15.002·6 15AO 113 
15.00 DF 15AO 113 
16302-6 17,10 20 
1630S 17.10 78 
1630 DF 17.10 113 
18.152·S 1855 113 
18.15 DF 1855 53 
19.002-6 19AO 113 
19.00S 19AO 156 
J9.00 DF 19AO 113 
20.002·6 DF 20AO 156 
20305 21.10 156 
20,452·6 21.25 156 
21.00 DF 21AO 113 

SERViÇO PERMANENTE 
CHAFARIZ"":' L. Chafariz, 13 -
Telef.: 220759. 

ATÉ As 21 HORAS 
DEÃO - R. Nova da Quinta 
Deão, 15-Telef. 742512 

PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0166 09.55 Lisboa 
TP0866 11.20 Porto Santo 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
LX8303 13.25 FarolZurique 
TP0870 14,40 Porto Santo 
TP0170 1530 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TPOl72 18.00 Lisboa 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 2130 Porto Santo 
TP0178 22.15 Lisboa 

AMANHÃ 
TPOl14 01.10 Porto 
TP1795 01.50 P. Santo/Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem Chegada 

08,40 0930 113 
08.40 DF 0930 156 
0955 10AO 113 
11.55SDF 12.40 156 
1155 12AO 113 
13, lO 2-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15AO 2-6 16.20 20 
1555S 1630 156 
16.10DF 16A5 156 
16.402-S 1730 53 
17,40 18.20 113 
19.252·6 20.05 ;56 
20.105 20.50 113 
20.25 DF 21,05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25 SD 22.10 113 
2255 DF 2335 156 
2255 2335 113 

OBS: 

2-6 - De Segunda a Sexta-feira 

DF - Só aos Domingos e Feriados 

S - Só aos Sábados 

2-S - De Segunda a Sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários. 

2 Mini·Bus de 6 lugares 
9991363·9991234- Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F.lagartixa) 
222000 largo do Municipio 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 

962480 Machico (Cidade) 
9621 38 Machico (Cidade) 
96 2220 Machico 

822423 Arco da Calheta ' 
972110 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L.' 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédiã) 
953601 Campanário (Baião) 

.22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C de Carvalho (~ospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

23 10 70 Rua Cónego Dias leite 
Praça de Turismo 

934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Cqniço) 
922185 923519 (Camacha) 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
5244 3Q Santa Cruz (Cidade) 

(Junto aos CTI) 
552100 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
5624 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

94 5229 Esl. C' de lobos (Igreja) 
942700 Espirita Santo e Calçada 

(Câmara de lobos) 
942144 C de lobos (Cidade) 
942407 C lobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 



DIÁRIO DE NOTIc IAS - MADEIRA 

EMP. CONSTRUÇÃO CIVIL 

PRECISA 

Engenheiro civil 
ou eng.º técnico civil 

Resp. ao n.º 88188 a este Diário. 

r - --~------- - -- - ~--~---~------------- - --------' 

I 
I 
I ' 
I 

, 
,($~~-~ t 1fI9. ~UlTlMEDIA 

-, -, ---- lU IAceR (. 
Nome: ______ _ ___ _ 
Morada: ___________ -,--___ _ 

Telefone: _ ____ _ 

LISBOA (sede) - Praceta das Descobertas . 8 - Porto da Paiâ - 1675 Pontinha 
Te!. (01) 47815 90 - Fax (01) 478 15 97 
Loja Amoreiras - Av. Eng. Duarte Pacheco - C. Com. Amoreiras . Lj. 2151 -
1090 Lisboa Tel. (01) 383 21 19 - Fax (01) 385 89 41 
MADEIRA - Av. Arriaga, 75 - Edifício Infante - Sala 21 1 - 9000 Funchal Tel. 
(091 ) 234 456 - Fax (091 )234 460 · I 

I 
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• J , 
I , 
I , 
I , 
• , 
• , 

Responda à pergunta. Recorte o cupão e deposite-o , 
, na tômbola do Stand T. 1.(14) na Feira das Comunicações, : 
: até 21/09, na Madeira Tecnopolo. : i b __ _ __________ _ _____________ ~ __________ • ______ ~ q, 

EAS 
MELHORES 
IMITAÇÕES. 

Anedotas 
quentes 

aominLfto. 

TelevoZ/DN Madeira: custO/minuto - 218$90; 
custo mrnlmo - 297$7 0 . 

-::-p,j l' ... ~. E" S····· · •. -M .J .. _ A, T E M p o 
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,J. O,_I~;; J .1 _. 

HORIZONTAIS: 1 - Natural da Sardenha; próximo. 2 -
Rezai; em maior quantidade. 3 -FJutuar; acusada; Platina 
(s.q.). 4 - Fecha parcialmente as asas para descer; 'fila; 
grande quantidade. 5 - Conjunção disjuntiva; muar. 6 -
·Contr. de prep. e artigo; a pessoa com quem se fala. 7 -
Conj. condicional; prefixo de negação. 8 - Medida agrária; 
graça; naquele lugar. 9 - Interpreta; letra grega; impedir. 10 
- Mineral que tem clivagem muito fácil; leito. ti - Metal 
raro; cidade do Distrito de Santarém. 

VERTICAIS: 1 - Dissimulada; sereno. 2 - Lavrai; 
soberanos. 3 - Gás inerte radioactivo; catedral; 900 em 
num. r omana. 4 - 24 horas; junta; progenitor. 
5 - Batráquio anuro; pron. pess. compl. regido de prepo­
sição 3. ª pessoa. 6 - Nota musical; caminhe. 7 - Rádio 
(s.q.); 55 em num. romana. 8 - Nome de letra; muito; 
reflexão do som. 9 - Deus egipcio do Sol e da criação; 
Ruténio (s.q. ); assassinam. 10 - Modelo; sacerdote budis­
ta do Tibete. 11 - Molusco lamelibrânquio comestível; 
subtrair. (Soluções na Agenda) 

.. ;.. H v t\ li <""\ h t ... • .. I. , 
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FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 
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TERMINIO 
H i g i e n e C o n t r o I e L da . 

CRIA:MOS 
ZONAS LIVRES 

DE RATOS 

TEL. : 221534 FAX: 227326 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 
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DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA ICARTAZI 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
09.30 Corações Alegre-s 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da 

Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
18.00 Jogo das Quatro Rodas 
22.00 No Ar da Noite 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 
Madeira em Noticia - 07.30; 
08 .15; 12.45; 20!ÓO. 

Intercalares de Hora a Hora 
Reg. aos 30 m sobre a hora; 
Not. cI RR - 08.00; 12.20; 17.00; 
23.00. 

RDP &ifibl 
07.00 Manhãs da RDP 
07.30 Diário Regional 
08.30 Diário Regional 
10.00 Verão 97 
12.30 Desporto 
13.00 Diáfio 

Regional 
·13.20 Jornal da Tarde 
16.20 Hóquei 

(Portugal-Brasil) 
18.00 Fim de Tarde 
18.30 Diário 

Regional 
19.00 Futebol 

(Olympiakus-Porto 
e Sporting-Mónaco) 

23.00 Diário Regional 
00.00 Jornal 
00.15 5 Minutos 

de Jazz 
00.20 Ambientes 
02.00 Clube da Madrugada 
06.00 Portugal Novo Dia 

Noticias 
Hora a Hora 
(em cadeia 
cl ANTENA 1) 

-OII~I'ii 
~II W I\ I 

PASSATEMPOS 
CINEMA 
CIBERNEWS 
DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS 
AO LONGO DO DIA 
AVENTURA/RADICAL 18.15 
SíNTESE DA ACTUALIDADE 
07.30; 08.00; 08.30; 09.00; 12.30; 
13.00; 18.30; 19.30; 23 .00; 
00.00/02.00 - COISAS BOAS 
02.00/0700 - MADRUGADA 

06.00 Lingua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12..00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
19.45 Bola no Ar 
22.00 Via Rápida 
Titulos de Informação Regional 
às 07.45 - 12.00 - 18.00 
Informação Regional 
às 08.30 - 13.00 - 19.00 
Noticias de Hora a Hora com a RR 
Bola Branca 
07.30 - 08.15 - 12.50 - 18.20 

E~tl~JR'AÀJ~~ÃO 
às 10.00; 15.00 e 2 1.00 
MOTORIZADO - AS 20.00 
Com Nuno Portela 
O Desj:lorto Sobre Rodas . 
AIRPlAYCHART· Das 10.00 às 24.00 
l'0RTUGAL A 100 
As 11.20; 14.20; 17.20; 20.20 e 23.20 
PROPOSTA DA SEMANA 
"Smilshing Pumpkins" 
M RADIO - Para ouvir sem parar .. 

. .... -
<;o ... DlRIO 

07.00 Estrelas da Manhã 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Sons Livres 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
19.00 Encontro Marcado 
21.00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Informação de âmbito nacional 
e internacional de hora a hora 

07:00 - 11:30 - 21:30 .­
Câmara de Lobos em Agenda 
08.30 - 12.30 - 13.00 - 20.30 - 22.00 

FUNCHAL, 17 DE SETEMBRO DE 1997 
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